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a jowdh de hhhueip cbelbo 

(Carta a Hello de Azevedo) 

tu 

làir^ . ^ eu P r «eado amigo : 



Fede me o meu amigo que diga alguma cousa so- 
bre o interessante livro que, ha tempos, Ihe indiquei 
comò digito de fazer parte da sua colleccào de clas- 
skos, e beni assira sobre a illustre personagem que 
tanto se evidenciou no Extremo-Oriente, durante os 
longos annos que permaneceu nessa remota parte do 
mundo. . 

Occupado com outros trabalhos, que me teem obri- 
gado a por de parte as minhss investigacòes sobre 
assumptos orientaea, aó Ihe posso apresentar, com a 
urgencia que demanda a publicacao do volume, os 
dados que, até hoje, tenho conseguido colligir sobre 
Antonio de Albuquerque Coelho, visto que do auctor 
da obra nada tenho podido saber, além do que disse 
Innocencio Francisco da Silva, no seu « Dìccionarìo» , e 
meu Pae, nos seguintes art igos publìcados no * Tassi- 
yang-kuo», de Macau, em 1865. 

No numero 30 do « Ta-SM-jra/tg-Èuo*, correspondente 
a 27 de Abril d'esse anno, dizia meu Pae, num dos 
seua artigos sobre 1 Btbliogr aphia Macaense», que 
tanto sei viram a Innocencio, corno este confessa no 
seu • Dìccionario* : 
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"Joto Tavarer db Vbllbz Gbbrreiro, «do qual (diz o sr. 
liinocencio da Silva) consta unicamente quo servirà coma 
capitao de mar è guerra na India orientai, e acompanhara - 
nessa qualidade tra 1718 o Governador de Macau, quando 
este ia entrar na investidura do seu cargo. — Escreveu : 

«■Jornada que o senior Antonio de Albujuergue Coelho, go- 
vernador e capitào girai da cidade da Nome de Deus di Ma- 
cai! na China, fez de Goa ali ciegar d dito cidadt. — Foi im- 
pressa pela primeira vez em Macau, em papel dobrado, se- 
gundo o estylo chinez. Tem a data de 29 de maio de 1718, e 
compóe-se de 185 pag. imprcssas a moda da China. > 

Nào fui eu mais feliz do que o meu illustre amigo na inda- 
garlo da vida de Vellez Guerreirc. O quasi nada que se me 
offareceu coni respeito ao assumpto fez-me ainda de mais 
nascer a duvida de ter sido o auctor da Jornada capitao de 
mar e guerra, Como affìrma o Dice. , pois no antigo manna- 
cripto que tenho com o titulo de Colleccào de varios faetos 
que hào aconUcido nesta cidade de Macau pelo decurio dot an- 
noi d margem, leio o seguiate: '1718 — maio 30. N'esfe dia 
.tomou posse do governo desta cidade Antonio de Albuquer-' 
que Coeiho, que cnegou de Goa no dia a* deste mez. Nào 
querendo vir no navio de vias por differencas que teve com 
o senhorio delle, p.iasou a Madrasta por terra, para embar- 
car era atgum navio inglez, o qual \i nào ..chou por ser tarde. 
Entào comprou urna chalupa e se preparou para nella vir, 
mas conio jà era tarde foi invernar em Java : donde no anno 
seguinte ao que ha via sahido de Goa, que era de 1717, che- 
gou a està cidade no de 18, o que mais clara e distJnctamen- 
te consta da relacao desta derrots, que arida impressa em 
um pequeno livro que compoz o «capitao de Infantarla» Joao . 
Tavares, que vinha com este Govemador para està cidade.» 

Antonio de Albuquerque nào chegou a estar dois annos 
em Macau. Tendo desistido do governo, que entregou em 9 
de seterabro de 1719 a Antonio da Silva Telles de Menezeat 
embarcou-se de volta para Goa, em 18 de Janeiro de 171% 
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Creio que tambem no regresso o acompanhou Vellcz Goer- 
reiro. porque nào encontro posteriormente mangio alguma 
do acu nome. Na fragata em que partiti Antonio de Albu- 
■querque (adeixando, por ser bom homem, muitas saudades 
«ntre os moradore») fa de capitào de mare guerra D.Tho- 
tnaz de Menezes. 

Nunca vi a Jornada. No chamado Catalogo da Academia 
é tida por livro classico, e o Dice. Bibl. dà conio rara e es- 
timada a ediijào de Macau, indicando a exiatencia de dois 
«xemplares. Tao pouco se considera vulgar a reimpressào 
de Lisboa, a qual o auctor da Bibtiotktea Lusitana e o dito 
Catalogo erradamente accusarci feita em 1721, quando so a 
ibi em 1732, na offic. da musica, cora XVI — 427 pag.> 

E, no *Ta ssi-yang-kuo,* de 4 de Maio do mestilo 
anno, completava meu Pae, depois de ter obtido um 
Volume da Jornada, oa esclarecimentcs sobre o as- 
sumpto : 

■Logo depois de publicado, a semana passada, o que apn- 
ràra de Joào Tavares de Vellez Guerreiro, descobri acaso, e 
obtive, um exemplar da edigao lisbonense da sua mui cu- 
riosa Jornada. E' demasia notar que peritamente concorda 
cotti as indicagòes que extrahi do Dice. Mantem-se comtudo 
a restituicào, que fiz a Joào Tavares, do posto de capitào de 
infanteria, e accresce que vinha "nomeado para a guarnigào 
da fortaleza da Barra " 

Antonio de Atbuquerque Coelho foi escolhido para o go- 
verno e capitania geral de Macau pelo arcebispo primaz, na- 
ta governador do està do da India, D. SebastiSa de Andrade 
e Pessmha, o qua! "attendendo que assim o bem tempora! 
daquella cidade, corno o espiritual das dilatadas missóes, de- 
pnndentea da mesma, e nestes calamitoso» tempos tao per- 
turbadas. necessitavào da assistercela de tal governador, Como 
assai experiooentado daquelles paizes, pois tinha por bastante 
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tempo liabitado nelles, determinou naesse lago aua viagem." 
So ncste ponto fai mengào o livro da anterior residenci» 
de Antonio de Albuquerque era Macau. A està primeira es- 
tada se liga porem um interessante episodio, que noutro la- 
gar retiro. E' aquella desalegre bistoria, — - que jà agora nin- 
guem recorda, — da formosa e infeliz Maria de Moura, por 
cnjo amor perdei! Albuquerque um brago, arcabuzado & trai' 
gao. Pouco era. O estremo alento haveria dado quem tao de- 
veraa a estremecia. Mas foi ella quem morreu, e breve! — (> 
amante soterrou, juntos, o brago, a esposa e a fi [ha (*). 

Tornemos ao livro. A pressa, que punha o arcebispo na 
partida do governador e sua comitiva, frustrou-a o capita» 
da nàu de vìas, largando urna notte do ancoradouro sem aguar- 
dar o embarque. Tanto bastava a malograr-the a vinda, que 
outra embarcacào nào a Invia- Mas tinha o illustre maneta um 
d'aquelles animos de rija tempera que mais se obrìgam con 
os obstaculos, e assim vendo que nào podia embarcar-se em 
Goa para o seu governo, determinou atra vessar o Indostào e 
ir buscar a Madrasta navio que o trouxesse. Nesta a ventu- 
rosa jornada pelos reìnos de Sunda, de Maisaur e do grào mo- 
gol, teve repctidos lances de mostrar a sua intrepidez e de 
acordar nos naturaes o antigo respeito aos portuguezes, e 
nesses raigos coube nào mingoada parte de aecào ao capitào 
Joào Ta va rea. Tendo saido de Goa no dia a de junho de 1717, 
chegaram finalmente a S. Thoraé em 16 do mez seguinte, e, 
comò ahi nào houvesse embarcacào para a viagem que inten- 
tavano passaram em 19 a Madrasta, a ver se ncste porto, ja 
cntào de grande movimento, Ihe facilitavam unn. Albuquerque 
levava neste empenho cartas do arcebispo prima?, "mas o 
governador inglez (dia Guerreiro), attendendo mais às razòes. 



(*) "Nft igreja de 8. Francisto, ao presente em demolito, 
se encontraram. ainda ha poucos dia», ossea deipojoa di noi . 
Amor, que mais é para romance". isolai de A. Marque Pereira* 



de sua convenienza, do que às de capricho, dedaroti nao es- 
tar em tempo, que podesse executar o que se the pedia, alle- 
gando o ser ja tarde para armar barco, e haver falca de pata- 
cca na terra". Dorido da recasa, e Gonfiando que Ine nao fal- 
tarìa o ausilio dos portugueies de S. Thomé, respondeu Al- 
buquerque pedindo que se Ihe vendesse algnm navio. Effe- 
ctuou-se a compra, e em 5 de agosto se emprehendeu a via- 
gem. Foram os traballio* do mar desmedidamente maìores do 
que os soflridos em terra, e ao firn de dois mezes, sem pìfoto 
que os dirigisse e tendo jà por temeraria a lucta com as pri- 
vagóes e avariai, arribaram, para invernar, a Djohor, ou Gior, 
corno entao se escrevia, — e nao a Java, corno por erigano 
diz o ms. Este reino, hoje na sua rrnior parte quasi despo- 
voado desile que os inglezes fundaram o estabelecimento de 
Singapura, estava entào rico e poderoso, ainda que revolto por 
luctas intestinali. Albuquerque prestou ao aeabamento rì'cs- 
sas contenda? intìnencia activa e honrosa, e, logo que aster- 
roinou, cooseguiu do novo rei urna promessa escripta coir as 
ormalidades de tratado, admittindo e protegendo a propaga- 
lo da fé ?m todo aquelle dominio. tratado foi celebrado 
em 7 de marco de 171S, e em 15 o governador portuguez to- 
moli solemne mente posse de um lugar ameno e vistoso, perto 
da povoagao de Giorlama, para a fundaclo de urna egreja. 
Outros successos mais refere o livro, tambem curioso», espe- 
cialmente a respeito de um navio inglez, com que se encon- 
trou o nosso em Djohor, mas nao acceita mencào d'elles a re- 
qu erida brevidade d'està no ti eia. 

Contìnuaram no restante da viagem OS revézes, perigos e 
fadigas. A' falta de pilo to, era o proprio governador quem re- 
gia a naveg i;ào, sem que a isso o nobilitasse nada mais do que 
* sua intelHgencia resoluta e a observ.igào da? repetidas ve- 
le* que passàra nestes mares Chegando a Stn-choan, o na- 
vio nao poude seguir. Da tripolaglo, os que nao morrerarn, 
tinham adoecido todos. — Antonio de Albuquerque Coelho, 
cortindo a molestia que tambem viéra soffrendo, chegou a 
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Macau, n'orna embarcacào chineza, aos 29 {e nào 24) de maio 
de 1718, e logo no seguiate dia tomou o governo.* 

O volume que meu Pae obteve, offereceu o i *So- 
cìedade de Geographia de Lisboa> em 1879, acompa- 
nhando-o d'urna noticia, em quereproduzfu os dadosjS 
apresentados no < Tassì yang kuoi, e que appareceu 
publicada no *Boìetim* dessa Sociedade, n.° I, da 2." 
serie (tS8o), cora o titulo de *De Goa a Macau em 
F] 17. — Um lìvro curioso.* Està noticia chegou a des- 
pertar a attencào no estrangeiro. A ella Be referìu 
desenvolvidamente Eugène Gibert, a pag. 337 338 do 
iBulletin de la Socièté Acadèmiqnt Indo ckiiioise», de 
Franga, do anno de 1S81. Nào transcrevo a noticia, 
nem a referencia, porque nada mais diziam do que o 
exposto nosartigosdo *.Ta-ssÌ-yang-kuo* . Certo é que 
Gibert carrega a nota tragica, no episodio de Maria 
de Moura, pois que afìlirma que Albuquerque foi ar- 
cabuzado aos pés da desventurada, que morreu. de 
susto, mais o filhinho, fructo dos desventurados amo- 
res. (*) Mas, quetn conta um conto, accrescenta un 
ponto. . . 



. Albuquerque, tendo chegado & India em I7°3. foì 
para Macau em 1708, onde desembarcou em 23 de agos- 
to do racsrao anno, conforme diz a interessante <Col- 



(*) <I1 (Albuquerque) avait dfijà résidé à Macao où il 
avait élé le héros d'une tragique sventure: turpri» aia piede 
de l'infortvnée Maria de Moura, il recut une balle d'arquobuae 
et dut subir l'amputa ti ori d'un bras ; èa maitruie mourut de 
frayeur et l'enfant, né de teure am-mrt, mourut autti ...» 
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Ucf&o de yarios factos», de quepossuo urna das copias 
mais antigas (*), pertencente à collecgào de meu Paei 



■ 1708 — 23 de agosto — Chegou neste dia a fragata N. S.' 
dai Neves vinda de Goa em direitura p." està cìdade (de 
Macau), sendo seu cap. m Geronimo de Mollo, o feitor por 
S. M. Miguel Pinto, Tenente D. Henrique de Nor." Gap.™ de 
Infanteria Ant.° Albuquerque Coelho, em que se harte fallar 
muitas vezes n està 9 memorias p. r riaver motivos para isso. 
A fragata entroa dezarvorada, aera mastros, e seni leme, até 
sem beque, sendo preciso hìrem embarcacoens rebocaia p" 
dentro, por cauza do grd.* tempora! q.' apanhou na altura 
de 19 graus; ficou de invernada p." 



Uni anno depois, menos alguns dias, isto é, a 2 de 
Agosto de 1709, realisava-se a tragedia que custou o 
braco a Albuquerque. Narra a cCoifecfdo* : 

«Agosto z, dia 6. a (eira e de N, S. da Purificagao, succe- 
deo o facto seguinte=hindo a cavallo p." 8." Francisco, José 

dt Afelio Albuqutrqut, Irmào do capita» de Mar e guerra An- 



(*i Intitula-ae este manuacripto — tC"Uecc&o de vario* fa- 
cto* que àu aconttcidoa (sic) negta Cidade de Macao, pelo de- 
curto dot anno* à margtm. Notamente nccretcentada, e com decla- 
racào do* nome* da* ma* e Lui/are*, e propriedadet, que aopre- 
zente ttm, poi* gnu differente* do* que antìgamente tìnhSn, o q' 
te fa* precizo para a boa inteliaencia.- — Dada a Im* no anno de 
1194, tendo correcta e emendada netta edifào—D. A. C. — Lem 
«» firn porcào de papel em branco, para o Curioso continuar te 
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tinto de Albuqurrqw. Coelko, Hit stirarlo (*) no Campo de 



(*) A' primeira vista, a quem lèr ìsoladamente este irecho 
doins.,parecerfl queofeio caso ee deu com o irmào de Antonio de 
Aibvgvrrqvee nfio com erte. Mas nasverbas pcguintefl da «Coi- 
IrecSoi, adiante trsnacriptas, se vera que oa amore» (te Maria de 
Moina te deram entro està e Antonio de Albuquerque e nito 
com o irniHO José Foi com Antonio que Maria casou ; e no epi- 
taphio da sepoltura do convento de S. Francisco de Macan 
teria meu Pae avcriguado a quem portene ia o bruco. 

Infettamente, nào encontrei, entre oa papeia do me» Pae, 
a narrativa da detaltgre hitioria dee amorea de Maria de Moura, 
a que elle se referiu no artigo. atra* transcripto, do «Ta-tsi- 
yavg-kuo,* 

A que attribuir, enfilo, o erro da ttylUcgSovf 

A qualquer la può da copia do» manuscriptOB antigos^'onde 
o copiata da *Colle<:g&o» em 1194 tirou a narrativa do caso de 
2 do agosto de 1709. Oitenlae ciuco annos bastai i^m de sobejo 
para que a formiga branca perforasse em lodo o sentido e eo- 
cbeBEe de lncunas qualquer documento. Levìanainente, para pre- 
eneber qualquer Incmia, o copista de 1794, orni t ti ria phrazes ou 
palavras: d'flhi a contradiejEo que o leitor notarà e. que vem re- 
produzida nas outras copias, que conhefo, da *Cotltèe&o*, fetta» 
taire a dr. 1194. Pena, repito, 6 que se perdesse a narrativa do 
caso de Maria d-e Moura feita por meu Pae, que teve ennejo de 
verificar em Macau,em (865, o apparecimento d lui do dia dos, 
funebres deepojos encontrados na sepuliura do convento de 
6. Francisco. 

Mas, para quem ainda tivesee dnvidas de que o manet a era 
Antonio de Albuquerque, bastarla, para as tirar, as segtiintes re- 
ferencias da propria «Jornadaa. escripta pelo dedicado oom- 
panheir» de Albuquerque: 

No capitulo III : • . . quando era tifo grande a chnva, qne 
n3o podia suetentsr o capote, de qua usava para defender 
aqvtlla ■ptqutna e leza porgào do brago direito, que antigamente 
the fai cortado* . 

So Diesino capitulo : «Que melhor concine a madnra viveza 
de Imma boa cabeea ttm brago», do que a forte valentia de miii- 
tos brapoB sem cabeea ■ 

No capitalo IV : — « ... e monton a cavali», mostrando nesta 
accio qne lattava o brago eequerdo apidado de generoso» brios, 
para eupprir o qve fallava no brago diretto.» 

Para que mail citacSes? 

D.g.tzcdbfGoOgle 
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:8. m Franzo com liiim bacamarte, mas- Ihe nao acertarSo pC r 
aer desparado p." hum Cafre, Coi o Albuquerque sobre o Ca- 
fre que Ihe ha via atirado, até a rua formosa, e na volta qufc ' 
fez pelo nSo poder apanhar, Ihe atirarào outro tiro da janelfa 
da caza que tinha sido de Bernardo da Silva (*)f e vi- 
via nella hua mulher por nome Fran.» Kspinhosa, a qual ti- 
nha seu marido auzente. O que Ihe atirou o tiro da janeila 
desta caza foi D. Henrique de Noronha, e Ihe deo no brago 
diretto por cima do cotuvelo, elle assim menno fetido foi a 
recolher-se a S-™ Fran.™ e q. do eh ego u ao pé da escada deste 
convento Ihe atirarào com outro bacamarte; porera nào Iha 
acertarao por ser desparado por outro Cafre. Chetando elle 
a portaria asnm menno a cavalo, )i se nSo pflde apéar, e fòt 
preciso ajudarem-n'o; recolheu-se nesta Conv.'" aonde o Ci- 
rurg : ao da Cid." Ant." da £." e hum Cafre cirurgiao da fra- 
gata de Goa o curai io, e disserro q.' nlo hera nada ; pevrem 
depois de 16 dias de cura, se nao appare cesse hum navio In- 
glez, que hia para Cantào, o q. 1 mandou o seu CirurgiSo, q.' 
vendo o brago lego disse q.' estava podre, e q.' se queria es- 
capar a vida, hera necessario o cortar-se. Com està resolu- 
cào se poi p. r obra a operacào q.' se fez còm m." brev.', e 
logo em breves dias se achou mclhor, fìcou no Conv. to até 
se acabar a cura. He de advertir q.' logo que este facto suc- 
cedeo acodio o G." Diogo de Pinho TVixeira, mandando bus- 
car a outra banda (**} o Ouvidor que la" se estava divertendo, 
mandando p.' elle prender a D. Henrique de Nor. a o qual jà 
se achava omiziado em S. ra Domingos, cujo Conv.' a eme- 
diatameme foi cercado, porem chetando o dia da festa do 
Patriarca, orde no u o G. or que fosse buscar a todo o Conv. 1 " 



(*) «Hcje è a caza onde Scarno ob Dinamarquezes q.' tem 
eommiinicacSo com a da praia grande.» iNoia do ni.) 

(**) leto é, a illiada Lapa ou'doa Padres, fronteira a Ma- 
cai! , e sempre considerarla d«pendencia da nossa colonia. 

. nguz^bf Google 
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p." ver se achavao a D. Hemique, mas nette tempo elle ji 
se tìnha passado de noite p. a as caia», e Comp." do Patriarca 
de Antioquia, aonde o hiào visitar os seus amigos e todos os 
da tua parcialidade. He sem duvida q.' acauza porq ' Ihe atì- 
larao.os tiros, foi p.'q.' estava ajustado e contratado p." ca- 
lar com hua menina por nome Maria de Maura, com quem 
o marno D. Henrique de Nor." pertendia cazar, p. 1 ser m 1o 
rìca e m.t° formoza, a qua! jà oao tìnha Pay, cujo se chamava 
Vicente de Moura. Na occaziào em que o Cirurgiào Inolee 
Ihe deo a noticia de que se queria escapar a vida deixasse 
cortar o braco, mandou elle Albuquerque saber da sua fu- 
tura noiva, se queria cazar com elle, tendo de menos bum 
braco, està menina Ihe mandou dizer, q ' ainda q.' Ihe faltas- 
■em ambas as pernas, ficando elle com vida queria cazar com 
elle. He donde pode chegar o extremoso amor de huma mu- 
Iher de capaciti .* que considerando ser a falta do braco de 
Albuquerque por sua cauza, o nio quiz recuzar. Ainda con- 
tào e canti o as velhas d'aquelle tempo a cantiga seguirne 

N&o he tao, tiSo tao parecida 

Maria, qUe pelo seu din-" arma tanta briga. (*) 



Do que fez e praticoli Antonio de Albuquerque du- 
rante a tormentosa època de lueta entre os elemento» 
favoraveis ao patriarcha de Antioquia (que foi & China 
tentar regular a questào dos ritos e so conseguiti pro- 
duzir a confusilo e a mina nas coisas rcligiosas) e o 



(*) Em outras duas copias, mais recente e, que tenho a 
vista, da aCclltccSo a* carici facto»*, encontra-se a seguiate 
varante da cantiga: 



Nilo he tSo fermoza, 
Nem t3o beni parecida, 
Que, por seu diiiheìro, 
Maria arma tarila briga. 
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governador de Macau, Diogo de Finho Teixeira (*), nào 
resa a collecgfto, mas penso que nào estava do lado do 
governador que, se desempenhava o papel de cani* 
peào dos dìreìtos da Coróa contra as usurpagòes 
do patriarchi a, netti por isso deixou de praticar des- 
atìnos e despropositos que o collocaram eoi pessi- 
ma situarlo, perdendo forga e prestigio que fìcariarn 
resguardadas se, a par da energia para luctar coni 
os elementos locaes que dcfendiam o patriarcha, usasse 
da necessaria circumspeccào e indispensavel pruden- 
cia. Que Atbuquerque nào estava eni 1710 do lado do 
governador conclue-se do seguinte trccho da %CoBtt- 
(de, quando diz: 

«1710— Agosto 2Ì— na noite deste dia se recebeo Antonia 
de Albuquerque Coelho coni M." de Moura, (.* de Vicente de 
Moura, na Caza do Campo de S." Fran.°° (Hoje casa da mi- 
tera (sic)) onde assistia a infantarla da frag." de Goa, con) o 
seu Cap.", e nella estava tbm marno Albuquerque de stguro 
p.' ordem do G."— N. B. Julgando Frane." Leite que este ca- 
samento se faria em S,'° Ant ." foi esperar o noivo bem acom- 
panhado, afiin de o mattar, porem ficou logrado> 

D'este trecho conclue-se: 

I ° — Que o amante e inarido de Maria de Moufa 
Ibi Antonio de Albuquerque e nio o irmSo José. 



(*) E' nstumpto que estudarei desenvolvidamenttinaminha 
re-vista. «Ta-sti-yanff-kitov, na qual teuho diligenciado modes- 
tamenti; continuar as investigacòes de meu Pie. Eutretauto, o 
(.eitor curioso poderi consultar, sobre o assumpto, ns 'Epheme- 
rides commemnrativai da Historia de Macau», por A. MarqueB 
Pereira; tChronùta do Tistuary de Cunha Rivara, e a 'Col- 
Iterati de Tratudo» da India», de Biker. 

D.g,tzMbfG00gIe 
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2." — Que o governador o tinha preso no quartel, 
provavelmente por nfto ser um dos seus sequazes — 
entre os quaca se contava a Francisco I.eite, que, rara 
D. Henrique de Noronha, eram dos mais figadaes ini- 
migos de Antonio de Albuquerque, que, pela segunda 
vez, se via salvo da morte miraci! losamente. 

Mas a felicidade pouco Ihe havia de durar. A nu- 
vem negra da desgraca que Ihe pairaya sobre a ca- 
beca ia dcaabar e fulminalo quando elle menos espe- 
rava o golpe da fatatidade. Depois de ter perdido 
urna filha de 7 dias, que foi enterrada em S. Francis- 
co, cm 6 de marco 1712, viveu socegado rara a mulher 
ainada, até que, em 20 de julho de 1714, a desgraca 
o feriu desapiedamente, no meio da mais fervente 
alegria pelo nascimento de um fi Ilio. Oìcamos a ■ Col- 
ite (ào» : 

• 17l4=]ulho 20, tieste dia & noite pario a mulher de Anto- 
nio de Albuquerque hum Riho, e no dia 33 mandou faser come- 
dia a aua porta, em 26 se correrlo alcanna» a cavalo, coni 
outros m."" divertirti. 10 ", a 27 se baptisou a crianca na Frejj.* 
de S.'" Ant." sendo leus Padrinhos M.* 1 Favacho, e Catharina 
Soares, foi este acto acompanhado pelo G." r desta Cid. 1 An- 
tonio Sequeira de Noronha com 2 comp." de Sold." 1 : a for- 
taleza do Monte se nSo descuidou em obzequìar tanta festa 
salvando com 7 tiros a entrada, e com il a sahida ; mas a 31 
do mei, falleceu a parida, aqui se ve q. depois de tantas fe«» 
tas, e gostos, tudo acabou em choros, se ve o quanto sào fu- 
teis os gostos desta vidi; foi enterrada em S. m Fran." com 
grd.* pompa de acompanha mento, officio, e sinos.» 



Acabrunhado pela dòr, regressou Albuquerque a 
Goa. Acompanhado pelo fillio, — tao cedo privado dos 
carinhos da mie amantissima? Nao o diza tCoIUccJto», 
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nem tao pouco quando se realisou esse regresso a" 
India. 

A primeira verba, a seguir, a respejtodo nossohe- 
roe e a que foi rcproduzida no primeiro dos artigos 
de meu Pae, atraz transcriptos, e refere-se a 30 de 
maio de I/I8, em que Albuquerque voltou a Macao 
depois dessa extraordinaria viagem tao magistral- 
mente contada na «pornaday, de Veliez Guerreiro, que 
o leitor devorarà em rapida lettura, enthusiasmado 
pelas emocionantes peripecias que se vào desenro- 
landò, desde que esse homem patriota, energico e per- 
tinaz, sahiu de Goa, até que, vencendo i nel emenda s e 
contratempos, conseguiu chegar a Macau, detxando um 
rasto luminoso da sua passagem, levando bem alto 
hasteado o pavilhào do sei) paiz ; e, quer nas terras do 
GrSo-Mogol, quer nas regiòes de Johore, mais urna vez 
firmados o prestigio e a honra do nome portuguez, 
)& tao de^cahidos no Oriente. 

Rei eia tn olhos patriotas aquella emocionante narra- 
tiva da entrada de Albuquerque na fortaleza de Ve- 
lur, acompanhado de minguados companheiros, ao 
som das musicas indianas, de bandeiras soltasao ven- 
to e tratando de egual a egual o poderoso nababo in- 
diano, atéentào testemunha da nossa decadencia e aba- 
timento I 

Albuquerque, durante a sua viagem, so pensou em 
levantar-nos no conceito dos povos asiaticos por on- 
de passou. Desde a recusa das offerta s de dinheiro 
que Ihe faziam, até a exigencia de honras que Ihe 
era ni devidaa na sua qualidade de governador, tudo 
empregou com o firn de tornar-nos respeitados ero 
regiòes, onde, depois de ter soado a hora da deca- 
dencia, predominava mais a fama da rapinagera dos 
nossos chatins do que a das victorias dos nossos he- 
roes. 
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E o papel desempenhado por Albuquerque em Jo- 
hore, pondo e dispondo do sultanado, e tornando-o, 
por tim tratado, outravez sujeito & nossa infl uencia ? 

Tao mal empregados esforgos, a par de tantos da 
iniciativa de outros patriotas, e reduzidos a nada pela 
nossa incuria e desleixo ! 

Para quem ler con attendilo a narrativa, a extraor- 
dinaria viagem de Albuquerque Coelho, represunta a 
ultima acentelha desse rutilante foco de luz com que 
illuminamos o Oriente pelas nossas glorias e heroìci- 
dades ■ 



Tendo chegado a Macau em 2Q de maio de 1718, 
e tornado posse em 30, corno ficou dito, teve muito que 
fazer para, Sem crear inimizades nos mot adores da colo» 
nia, divididos em parcialidades desdeo tempo do gover- 
nador Pinho Teixeìra, metter tudo no sào e no di- 
retto. Aleni d'isso, nas negociagóes com as auctorida- 
des chinezas, soube andar com a indispensavcl ener- 
gia,, mas com tino e prudencia ; e, quando os mora- 
dores conseguirà m, por firn, que nao fosse tornado ex- 
tensivo a Macau as medidas contra o commercio es- 
trangeiro, Albuquerque dirigi» directamente ao Im- 
perador da China, a sua carta de I de margn de 17*9, 
acompanhada de alguns presentes — carta respeitosa, 
mas sem o toni humilhantc com que antes e depois 
alguns governadores de Macau, seus antecessore e 
successores , se dirigiam ao vice-rei de Cantilo e 
até aos mandarìnetes de Hian chan e da Casa Bran- 
ca ! (*) 



(*) nr Bento da Franca, que nos seus «Suhaidirt para 
Elitaria de, Macau» copimi em girai bem o que meu Pae dia. 
nas lEphemeridw, onde desbrarau quasi por completo o e: 
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Mas, piuco tempo se demorou Albuquerque na 
colonia. Brioso comò era, nào poude tolerar as con- 
sequencias que para si resulta rìam do facto reiatado 
nos seguintes trechos da tCo/Ucfào*. 

Desistili de governar, elle, que nào poderia gover- 
nar com' forca e prestigio : 

'1748 Junho 27 neste dia dezembarcou Francisco Xa- 
vier Doutel vindo de Goa no seu naviò, O qual queren- 
do hir a Beta via q. do sahio de Goa fìcou de invernada na 
Larantuca, p. r jà ser tarde, e Ihe haver faltado o mas- 
tro grd. e com o tempo. Este Francisco X." Doutel se 
actiava o anno passado em Goa <j.d° sahio p. c G. Dr de Macao 
Ant.° de Albuquerque, com q m havia tido auas differencas, 
e querendo o g. or que elle o trouxesse, Ihe disse que aim, 



minilo que antro* vieram frithar depois — entre cllee, a. ex.* e 
eu— copiou mal o trecho t-m que meu Pae se refe riti A carta de 
Albuquerque ao Imperador de China. Ou actes quii ser mais 
hiu em erro. Meu Pae contentou-ae em dizer : 



■ l de marco de 1719 — carta do governador de. Macau, An- 
icino de Albìiqutrque Ciieìho, ao Imperador da China, Kang-hi 
Veja *Chinau por Martin, voi. I, pag, ffl2o, 

O sr. Franca quiz dizer mais, e, a pag. 108 do seu livro 
affirma : 

■Antonio de Albuquerque Coelbo era um homem energico, 
patriolico e l'hi'io de desi jos de levantar o nome portuguez : 
logo que cliegou a Macau empenhou todos os sima esforgoa e 
intelligenti», em dissipar o Abati mento em que haviam callido 
os moradores. Nette proposito dirìgiu ao Imperador da China 
lima earia cheta de dìgnidade, em que procurava coitvettcel-o de 
que n'aquelle tracio de tenerlo sa detria mandar o rei de Porti/gal. 
A epistola tem a data de 1 de marco de 1719 Kào a transcre- 
vemoE por ter em dentaria ecEtotto, maaencontia-se no 1." volume 
pag. 372 da obra 6'Sitia— Montenegry (sic) Marlin». 

Ora, indo nds consultar a obra de Montgomery (e, nào Montate- 
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mas fìngindo um temporal, se fez a velia de noite da barra 
d' aguada, e fugìo nào trazendo nem as vias do Estado p." 
està Cid ,", p. r cujo motivo logo que chegou se foi omiziar 
tm S. Paulo, temendo g' o Albuquerque Ike finesse alguma dis- 
falla, p. r q-"> se ackava no governo, porem eom a chegada de 
Luis Xances e/n o navio de vias deste anno se acabou ludo 
p.r a.' este trouxe ordem do V. Rey a favor do manto Doutel- 
«■1719 — Setembro 9. Neste dia tomoli posse do governo 
desta Cid. e Ant." da Silva Telles de Menezes que Iho entre- 
gou Ant. de Albuquerque Coelho cujo governou 1 anno 4 
mezea e^dezistio de G.or.t 

Albuquerque ainda se demorou cm Macao are" 18 
de Janeiro de 1720, em que se embarcou para Goa 



gry) Martin, eucontrainos na pag. citada a carta qua tranacre- 
vemoB na integra, na propria liugua em que «età traduzida, e 
sem omìssào d'urna lettra ou virgula. E' a segiunte: 

«High and mightr Lord, = Tlie Portugiiese of Macao, who 
govein the place, Vicente Rosa, and with alt the otherg, have 
alwaya received immenae favoura of your Imperiai Majeaty, 
whose name fìlla ali the world ; and latt-Iy a new one has been 
bestowed upon ub, by not being included in the prohibition 
of navigating the southern seas ; we have more Ihan ten thou- 
sand moutlis to provide for. To abew in some way our tliank- 
fulness, we have aeiected a few articles. wich we tranamit to 
the viccroy, beggin;; him to have the goodneas to present 
tli^m to your Imperiai Majesty, and we aliali be vory happy = 
1." March 1719. = (segue a lista dos preaentes para o Iinpera- 
dor). 

Por onde o lettor vera que nnsea «arta, que é b in curtinha, 
nem Albuquerque disputava com o Imperador da China acerca 
do direito de soberania do rei de l'ortugal sobre Macau. nem 
ae tnchia de dignidade para mandar ao Imperador une presen- 
ta corno homenagem de gratìdio da gente de Macau pelos 
beneficine recebidos do Imperador. 

A memoria de Albuqiierqxe «So necessita que se torj* a 
Historiu para elle aer coneiderada benemerito e illustre entra 
os mais illuetres! 

D.g.tzcdbfGoOgle 
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tcctn bastantes saudades dos moradorts desta cidade 
por ser m." bem kcttiem*, diz a tColleeà'o*. Foi na 
fi-agata N. S. dai Brotas «gite tiri ha dado a comtner- 
ciò da guai Aera capitata de mar e guerra D. Tho- 
mas de Meneeest. 

Mas em IO de Agosto de 1721 Albuquerque pas- 
sava novamente por Macau. Falla a *Cotlecgàot: 

•1721 — Dezembro 21: Ant.° de Albuquerque, corno houves- 
*e dezistida de G."' d'està Cid.' e o V. R. de Goa houvesse no- 
meado em G.° r de Timor, havendo chegado a està Cid.' em 
hum peqneno navio seu, aos 10 de agosto proximo passado, 
parti» p.'o seu governo, no mez e dia acima indicado.» 

Conseguìu estar assim quatro mezes na terra em 
que se encontravam os rcstos da sua quertda Maria ! 



Nada mais pude ainda apurar acerca do governo 
de Albuquerque em Timor, senao o que diz Affonso 
de Castro na sua obra *As possessSes portnguezas va 
Oceania*. Depois de relatar o estado anarchico em que 
ficàia o governo de Timor nas ro&os do fraco e timo- 
reto governador Francisco de Mello e Castro (que 
tambero fora antecessor de Albuquerque Coelho no 
governo de Macau), e aos manejos do bìspodeMala- 
ca, D. Fr. Manuel de Santo Antonio, que conseguirà 
spossar se do governo da colonia, diz Castro: ' 

•Acudiu Goa a este desgracado estado de coisas, nomea n- 
do novo governador, Antonio de Albuquerque Coelho, o qual - 
(chegado a Timor), desapossou o bìspo, tornando conta da di- 
reccào dos negocios. 

«Pretendeu ainda Fr. Manuel de Santo Antonio ingerir-se 
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oa admimstragào, mas nào Ih'o soffreu o governador, homo» 
de ri/o caracter t de firmi voiitadt. Severo no eumprìmtnto dot 
seus deverei, e rigoroso para coi* as f alias dot stus tubordì- 
nados, nào devia ser bemquisto dos moradores de Lifào, cos- 
tumados ao desleixo e relaxacào, e nào fot diffidi ao bispo 
indispo-los contri o governador, conseguindo ao mesmo tem- 
po, por suas intriga), que alguns dui reis de Sorviào lhe ne- 
gasse m obedìencia. 

■Nào se acobardou Albuqùerque, e, longe de imitar o 
esemplo do antecessor, tratou de conjurar a tormenta, 

•Corna o anno de 1723, e julgando varios reinos a occa- 
siào opportuna para realisarem os plano» concert ad os era 
1719, declararam-se era rebeliiào contra o governo portuguez. 
Foiorei de Luca o primeiro a romper hostilid a des, atacando 
cera o seu gentio o capi tao- mór Joaquim de Matos, que, con» 
um trogo de moradores de Lifào, havia ido a Cailaco cobrar 
finta*. 

• Camenace, corno cabeca da rebeliiào, poz-se logo em 
campo seguido de Lamakito, e mais doze reino» visinhos, e 
està gente, riavendo as màos os padres Manuel Rodriguei e 
Manuel Vieira, barbaramente os assassinou. As egrejas dos 
reinos revoltados foram queimadas, ultrajadas as imagens e 
profanatici» os vasos sagrados. 

tProlongou-se este estado de desordem e de inquietalo» 
por. mui'o tempo, apesar dos esforcos do governador, o qual 
pflde ainda assim conservar fìeis os moradores de Lifào e al- 
guns reinos vassallos, até que, chegado a Larantuca novo go- 
vernador, Antonio Moniz de Macedo, as cousas ti 
tro aspecto.» 



Albuquerque, de volta a Goa, passa novamente 
por Macau, afim de matar saudades, despedi ri do-se, j4 
agora de vez, da pobre moria enterrada em S. Fran- 
cisco. 
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Là diz a « Co/UcQàO" : 

«1735 — Sptembro 29. Neste dia desembarcou neata cidade 
Antonio de Albuqnerque Coelho, vindo de Timor por haver 
acabado o seu governo. Foi assistir era S. Fran.™ onde no dia 
33 de 9 b, ° fez um officio solemne pela alma de sua mulher 
M.* de Moura; houve salva na fort. 1 » do Monte no firn do 
officio e dobrarào todas ai Igrejaa : ella havìa fallecido de 
parto cm 20 de Julho de 1714, corno consta do d.° anno.» 

Pobre Maria de Moura! Teu nunca esquecido es- 
poso nunca mais viria chorar sobre a pedra da tua 
sepultura ! Mas diligenciou-o bem ! Dez annos mata 
tarde, ainda o vice-rei conde de Sandorail, dando a 
el-reì informagòes de militares e funccionarioa exis- 
tentes na India, dìzia de Antonio de Albuquerque 
Coelho : 

•Veyo do Reyno ha trinta e dous annos, occupo u os poa- 
tos de Tenente de mar e guerra, Cappi tao de Infanteria do 
Terco d'este Estado, governador, e Cappitào Genera) da Ci- 
dade de Macao, e Governador das Ilhas de Solor, e Timor, 
e Governador, e Cappi t tao General do Reino de Patte (*) ; 
lem grandi cafacidadt, e muyto bom juizo e de exceliente modo 
com as gettiti. Nos governos de Macào, e Timor me consta 
pelas informacoens que tenho que froccdeo com distintilo e 
acerto, e no governo de Patte uào creio que obrou mal, pois 
V. M. sendo-lhe presentes as Devacas que contra elle se 

(*) Paté ou Paté, é a conhecida ilha e povoacSo do mesmo 
nome, situadas milito proximo à parte mais septentrioiial da 
costa de Zanguebar. Perdemo-las e retomamo-las por diversa» 
vezes aos arabes. até que em 1739 aa abandonàmos de todo, jun- 
tamente coni Mombaea, e Zanzibar. Cu] parata de abandono 
de Paté a Antonio de Albuquerque Coelho. aesundo se ve a 
pag. 120 do t£maio estatUtico gobrt a provincia de Mocambique 
ete.y por Francisco Maria Bordalo, que, quando se reterà ao 
governador de Mocambique Antonio Cardini Froea, dia : 

«Perde- -ae uovamente e para sempre Mombaf» (1729' 
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tirarlo, o dm por lìore por carta sua expedido uh anno pelo 
Consclko Ultranarino; tenho-o por capa» de todos os empre- 
gfft, e particular mente para e de Macào, que kaje necessita mais 
de industria e capacidade do que da* mais circimstancias, que 
Mille nào fétam. (•) 

Que melhor folha de servigos poderia Albuqucrque 
Coelho apresentar i. munìfìcencia regia ? Provavel- 
mente de nada Ihe servili, pois que nào encontrei 
mencao do seu nome era outros logares onde o tenho 
em vào procurado. Pro va vel mente, velho e alquebra- 
do, minado de desgostoa, morreu esquecido de todos, 
Sem lograr ter a mesma sepultura da linda compa- 
nheira, màe de seu fìlho, cujo destino nào sei. 

Que estas linhas e a reedicào da obra de Vellez 
Guerreiro pelo meu prezado amigo salvem mais urna 
vez do esquecimento a grande figura de Antonio de 
Albuquerque Coelho ! Sào estes os desejos de quem, 
na continuacào do trabalho encetado por Antonio 
Felìciano Marques Pereira, voi tara talvez um dia aoas- 
snmpto, para tornar ainda mais saliente o inconfundi- 
vel perfil do benemerito portuguez ! 

Lisboa, 5 de novembro de 1905. 
J. F. MARQUES PEREIRA. 

tomo de Albiiquerqut Coelho abandona tambem a ilha de Paté' 
sem/azer afortateta que Ihe fora recommendada' 

Óra d'essa culpa, que Ihe at tri bui rum, ficou elle lisre, depoia 
de devidamente apreciada» pelo Conselho Ultramarino as de - 
vacue a que ee refere o conde da Sandomit. 

Seria curiosa a puhlieacao dnesai deva^as, que devem existir 
iios archivos do antigo Conselho Ultra marino, hojebem guar- 
dadoB na Bibliotheca Nacional de Lisboa, depois do a bando no 
ero que estiveram durante tanto tempo. 

(*) Officio do Conde de Sandomil, vice-rei da India, a El- 
Rei, datario de Goa em 23 de Janeiro de 173.1. pubticndo por 
Celestino Soaree no Tomo III do seu tBoeqiujo da» Poucttùti 
Portnauetae no Oriente'. 
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JORNADA, 

ANTONIO DE ALBUQUERQUE 
COELHO, 

Governador, e Capitao General da Cìdade do 

Nome de Deos de Macao na China, 

Fe\ de Goa ale chegar a dita Cìdade no 

anno de 1718. 

Dividida erti duas partes. 
Hjcrita 

PELO CAPITAÓ 

JOAO TAVARES 

DE VELLEZ GUERREIRO, 
E DED1CADA 

AO DUQUE, 

por 
D. JAYME DE LA TE, Y SAGAU. 



LISBOA OCCIDENTAL, 
Na Officina da MUSICA. 

M.DCC.XXXII 

Corti todas as licencas necejfarias, 

Vendefe na mefma Officina. 
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EXCELLENTISSIMO SENHOR 

ESTÀ viagem que me resolvi a imprimir, por me 
parecer^ que a sua lìc5o seri nào so utìl, mas 
agradavel aos curìosos de semelhantes noti- 
cias, dedico a V. Excellencia, mas o motivo desta de- 
dicatàri nào é algum daquelles, que o costumarci ser 
das outraa. Eu nào pertendo, que o grande respeito 
de V. Excellencia sìrva de escudo contra os que qui- 
zerem dizer mal da obra , quero sim, que conheca o 
publico, que até os caracteres da minha Impressào sa- 
bem formar palavras, que podem publìcar et» toda a 
parte onde i'orem entendidas, para testemunho do seu 
agradecimento, a honra que V Excellencia Ihes fez. 
Eacreveo V. Excellencia as Ultimai acfSes de seu Pai 
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o Grande Duque D. Nuuo, e n&o satisfeito de me 
honrar a mim, quiz tambem honrar a minha Officina, 
mandando- me, que as imprimìsse, e que a grandeza da 
edicào correspc ridesse è. grandeza da materia, e doEs- 
eritor. Para satisfazer ao preceito de V. Excellencia, 
escolhì 08 mais perfeitos caractares, fiz a impressalo 
em folha de grande papel, e para que em tudo fosse ma- 
gnifica, mandou V. Excellencia a Monsiur Quillard, 
igualmente destro no Pince!, e no Buril, que abrisse 
em planchas de cobre tudo o que fosse preciso para o 
ornato do livro, o que elle exécutou com summa per- 
feicào, pois nào fallando em vinhetas, letras iniciaes, 
e remates, abrio para o principio, da obra urna estam- 
pa de admirave! idèa, a que ee segue outra com o Re- 
trato do Duque summamente semelhantc. No meio se 
ve outra, que representa a pompa militar do enterro, 
e no firn trinta e tres, que mostra m o magnifico Mau- 
soleo, e todos os adornos funebres de que se vestio a 
Igreja de Santa Justa, quando a Irmandade do Senbor 
lhe celebrou as Exequìas ; de sorte, qne posso affirmar 
Sem vaidade nera mentirà, que a mìnha Officina deve 
a V. Excellencia a gloria, de que nella se fizesse a 
edigào mais perfetta, e magnifica, queaté aquì se tem 
feito na Penisula de Hespanha. t 

Em todos os seculos, e em todas as idades se lerao 
neste grande livro as aceòes de um Principe, que para 
se fazer Heroe, soube igualar com a grandeza dasvir- 
tudes a grandeza do nascimento, e que para ser maìor 
que todos os seus Maiores, alcancou de Deos o alto 
benefìcio de ser Pai de V. Excellencia ; mas no raea- 
mo tempo se lerao impressa» na Officina da Musica. 
A agradecida memoria desta bonra se conservare sem- 
pre na mesma Officina, para a publìcar no Mundo era 
quanto nella durarem os caracteres. 

Agora desejara eu, Senhor Excellentissìmo, urna 
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eioquencia, e urna erudiccio igua.es ao meu profundis- 
simo respeito para com a pessoa de V. Excellencia, 
para que, ja" que filici no material do livro, podesse 
tambem fazer uni juizo nao so da relagao, que V. Ex- 
cellencia escreveo, mas de todas as mais obras, assim 
ern verso, corno era prosa, de que elle se compoem; 
mas destas basta-me dizer, que forimi coinpostas pelos 
melhores Poetaa, e Oradoresde Portugal, e da relacào 
de V. Excellencia direi o que diz o ultimo dos Sone- 
tos, que no mesmo livro se imprimiram em louvor da 
V. Excelkncia; e ainda que no firn n£o estS firmado 
mais que com as letras inieiaes do nome de seu Au- 
thor, bem se conhece, que é feito por um Padre Cae- 
tano. 

SONETO 



A Religiosa, singular piedade, 
Nas ultimas accóes mais repetida 
Do grande Duque, com que o firn da vida 
Fez principio feliz da etérnidade. 
Com iguat eioquencia, que saudade, 
Deixais, Heroico JAYME, referida, 
Porque na muda voz do prélo ouvida, 
Viva estampada na futura iliade. 

Essa vida que tendes recebido 
De um Pai tao dignamente venerado, 
Oh que bem Iha pagaia agradecido! 

Pois jà duas vidas tem por vós logrado ; 
Urna em vossas acjòes reproduzido, 
Outra em suas accòes eternizado. 



Deos guarde a V. Excellencia muitns annos, e lhe 
de todas as fdicidades que lhe deseja seu criado 
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PROLOGO 



NSo ha melhor meio para o acertado firn de qual- 
quer heroica empreza, ainda quc arriscada, do 
que urna apostada resolucao, dirigida de um 
naturai vivo, prudente, e experimentado. A prudenria 
seni resolucao é pussilanimidade ; e a resoliigao scm 
experiencia, e prudente ponderatilo das consequen- 
cias, éreputada por temeridade. A resolucao, que to- 
mou o Senhor Antonio de Albuquerque Coelho na 
jornada, que emprendeo de Goa por terra até Madras- 
ta, e dalli por mar até Macao, parecera temeraria a 
quem so attender 5a circunstancìas do tempo, o mais 
incorninoti» naquellas partes pelas continuas chuvas, 
e trovoadas ; aos riscos dos caminhos por terra de 
barbaros, e infieìs, onde necessariamente se havia de 
atravessar o Rei no de Sunda, cujo Senhor andava em 
differencas coni o Estado da India; se haviam avan- 
zar rios impetuosos com as inundacoes d?,s chuvas, e 
arrebatados com as enchentes das aguas ; se haviam 
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de passar brscos do mar, cuja passagem é tanto mais 
difficultosa de emprender, quao menos seguro mo- 
do de a effeituar ; se haviam encontrar inoumeraveis 
tigres, que infestai» aquelles montes; se ha via de ex- 
por Ss inva&Òes de deshumanos, e atraicoados ladróes, 
que impedem aquelles caminhos. E o que é mais, a 
pessoa de um Governador do Serenissimo Rei de Por- 
tugal, se ha vìa de aventurar a ser, ou descortez mente 
tratada, ou a front osa mente reprezada coni menos de- 
coro da reputacao Portugueza. Mas quem tambem ad- 
vertir, que a naturai viveza, e prudente experiencia 
de quem se expunha a taes perigos, sabia nas occa- 
siòes dar talho &s difficuldades, e nos repentes enge- 
nhosamente vencer os obstaculos, n5o reputare por 
temeridade o que era assentada resolucào ; confiada 
nSo menos na prospera fortuna de Cesar, que na pru- 
dente experiencia de Catao. O qual beni mostrou o 
successo, corno se verS no discurso desta Relagào. 

Vale 
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LICENCAS 

DO SANTO OFFICIO 

EMINENTISSIMO SENHOR 



Li a Relacào, que quer reimprimirD. Jayme de la 
Té, e Sag5u, e nada contém centra a nossa 
Santa Fé, ou bons costumes. Lisboa Occiden- 
tal IO de Julho de 1730. 

D. Antonio Gaetano de Sousa. 



Vista a informacelo, póde-se impiimir a Relacào 
de que trata, e depois de impresso tornare 
para se conferir, e dar licenca, que corra, 
aero a qua! nào correrà. Lisboa Occidental il de julho 
de 1730. 

Fr. R. Lancastro. Cnnha. Teìxeira. 
Silva. Cab t do. Soares. 

DO ORDINARIO 

P ode se imprimir, e depois de impresso tornata - 
para se conferir, e dar licenca, para que corra. 
Lisboa Occidental 12 de Julho de de 1730. 
Gouvea. 
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DO PAgo 



Por ordero de V. Magestade vi a Jornada, que 
Antonio de Albuquerque Coelho fez de Goa & 
Cidade de Macao, e nella nao achei cousa, que 
seja contra o servilo de V. Magestade, que mandata" 
o que for servido. Nesta casa de Nossa Senhora da 
Divina Providencia de Clerigos Reguiares, 23 de 
Agosto de 1730. 

D. yoseph Barbosa. 



Que se possa imprimir vistas as licengas do 
Santo Officio, e Ordinario, e depois de im- 
presso tornare 1 a" mesa para se conferir, e ta- 
~~»r xar, e dar licenca que corra, sem a qual nao 
correrà. Lishoa Occidental, 26 de Agosto de 1730. 

Pereira. Ttixetra. Bmicho. 

tv. 3 
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PRIMEIRA PARTE 

Descreve-se a jornada de Goa até 
ao Reino de Gior 

CAPITULO I 

Cousas succedidas de Goa até entrar nas terras 
do Reino do Canora 



Intentando o Illustrissimo, e Reverendissimo Se- 
nhor D. Sebasttào de Andrade e Pessanha, Arce- 
bispo Primaz, e Governador dos EsLados da India, 
dar Governador à Cidade de Macao, poz os olhos no 
Senhor Antonio de Albuquerque Coelho ; e attenden- 
do, que assim o bem tempora! daquella GJade, comò 
o espiritual das dilatadas MissÒes, dependentes da mes- 
ma Cidade, e nestes calamitosos tempos tao pertuba- 
das, ne cessita vam da assistencia de tal Governador, 
corno assaz esperimenta do daquelless Pnizes, pois ti- 
nha por bastante tempo habitado nelles, determinou 
fizesse logo sua viagem para aquella Cidade. Estavam 
no porto de Goa dous navios, que naquelle anno ti- 
nham vindo de Macao, um delles nào tinha a neces- 
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saria expedigào para voltar : no outro se asseritoli era- 
barcasse o dito Governador ; e estando as cousas pre- 
paradas, na noitedos 22 de Maio as J horas levantou 
véla o Capìtào daquelle navio, por causa do vento, 
que de repente comecou fortemente a assoprar, e se 
fez au mar sem esperar pelo Governador, que havia de 
ir para Macao, 011 porque julgou devia aproveitar-se 
logo do vento, quando qualquer tardanza em tempo, 
que jà comecava a invernada, podia ser nociva a sua 
viageni, ou porque temeo corresse risco o navio anco- 
rado, sendo mais conveniente o_affastar-se de terra, 
ou fosse outro qualquer o motivo expedìente is suas 
convenienciag. 

Com este successo parece ficava frustado o intento 
do Illustrissimo Senhor Prìmaz Governador, que era, 
que o Senhor Antonio de Albuquerque Coelho par- 
tisse naquelle anno para Macao; mas a actividadede 
uro, e outro Senhor remediou este accidente nao es- 
perado, com a resolucào de que aquella jornada se 
emprendesse por terra até Madrasta, aonds por todo 
O Julho poderia achar e m bar caga o pari 
partes confinante^ com a China, por se 
porto dos Ingiczes um dos mais bem pr 
da a Asia, e expedito em despachar na- 
quer tempo para varios portos. Assenti 
lucào, expedio o Illustrissimo Senhor P 
nador suas ordens, e recomendacòes assit 
do Estado, corno às outras dos Estrange 
de Maio o destinado Governador de M 
do Desembargador Agostinho de Azeve 
se embarcou na Manchua de D. Christo 
Védor da Fazenda, levando em sua con 
pitao Joào Tavares de Velez Guerreir< 
nomeado para a guarnicao da Fortaleza 
Macao, e o seu Ajudante Ignacio Lobo ■ 
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no seu Balio a Joio Nunes, e Pascoal Ribeiro Portu- 
guezes, e cinco Cafres seus cativos, e juntameute dous 
clarins ; e fazendo sua digressio ao Convento dos Reli- 
giosos Capuchos da Madre de Deos, rendeo devota 
oracào aquella Senhora, que é amorosa companheira, 
e fiel guia dos viandantes ; e recebendo em stia compa- 
nhia a Fr. Angelo de Santo Antonio, e o Irmào Be- 
nedicto, que ambos estavam destinados para o acom- 
panhar no sobredito navio até a China, ae partio da- 
quelle observantissimo Convento pelas 6 horas da noi- 
tt, para a Fortaleea de Rachol, aonde chegou pelas 
IO recolhendo-se em casa do Senhor D, Luiz da Cos- 
ta, Genera! da Provincia de Salsete, e foi bospedado 
com aquelle carinho, e agrado, que pedìa a grande 
amisadc entre ambos contrahida. Foi necessario deter- 
se alli um dia mais ; porque faltando os Decais de Pon- 
di a palavra, com que tinham promettido cavallos 
para aquella jornada, por intelligencias que havìa entre 
elles, e o Rei de Sunda, o Senhor D. Luiz da Costa ap- 
plicou sua diligencia, e cuidado a supprir o com que 
faltaram aquelles Degais. 

Deo-se principio a" jornada aos 2 de Junho com urna 
devota assistencia, que os dous Generaes flzeram ao 
sacrosanto Sacrificio da Missa, accio propria da fìdal- 
guia Portugueza, que costuma comecar su-is emprezas 
pela piedade, Partio o governador levado no andor do 
General daquella Provincia.com todaa mais comitiva 
acima refenda, recusando urna tropa de 20 cavallos, 
que o General D. Luiz da Costa lhe offerecera para o 
acompanhar até Coculim, aceitando sóraente um cabo 
de esquadra, e outro soldado com ordem do dito Ge- 
neral para que obedecessem em tudo o que o Gover- 
nador lhes mandasse. Fez-se o caminho pela Aidea de 
Chinchini, nio tanto por se avistar com o R. Padre 
Manoel Carvalho, da Companhìa de Jesu, veneravel 
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Anciao, e de singular estimalo, Vigario daquella fre- 
guezia, quarto por visitar a devota Imagem de Nosaa 
Senbora, que naquelle lugar é venerada coni notavel 
devocào pelo povo. E o bom Padre admirado da re- 
solucào do Governador, e ponderando os perigos, e tra- 
balLos, a que se expunha, o exortou a que se puzes- 
se debaixo do patrocinio da Mai de Deos. toda fonte 
de piedade, e misericordia, e norte seguro dos cami- 
nhantes, com o qual patrocinio podia esperar felicis- 
simo successo: o que tudo ouvio o governador com 
affectuosa ternura, prometteo um manto & devota Ima- 
gem, e partindo pelas tres hcras da tarde em deman- 
da da Aidea de Coculim, chegou la pelas cinco, estan- 
do o capitao de infanteria Antonio de Abreu, que al- 
li assistia de guarnito, aparelhado para hospedar o 
dito Governador ; mas este rendendo as devidas gra- 
cas a tao urbana offerta, se foi agazalhar na Igreja da- 
quelle lugar, em que residia por Vigario R. P. Va- 
lentim de Gouveia da Companhta de Jesu, accomodan- 
do se a mais comitiva em casa do dito capitao de in- 
fanteria. 

Amanheceo o dia seguinte, e a primeira cousa, que 
o Governador fez, foi assistir a Missa com a sua cos- 
tumada devocao, e piedade ; e preparado o necessario, 
dìspoz a marcha, a qual corno fot entrando pelas ter- 
ras do Sunda, se dividio em fórma de Arraial, prece- 
dendo na vanguarda vinte Lascarins mosqueteiros com 
o capitao Joào Tavares, e os dous Portuguezes, e na 
retaguarda ia o Governador com os outros Lascarins, 
seus Cafres, e o Ajudante, levando toda a bagagem no 
centro, e os dous soldados de Cavallo Ihe guardavam 
as costas. Eram aquelles Lascarins da Infanteria do 
Decai Nagogi Narque, que por ordem do Illustrissi- 
mo Senhor Primaz foram deputados para acompanhar 
ao dito Governador até às terras do Canarà. Nesta fór- 
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ma chegou o Arraial a" prlmeira vigia do Rei de Sun- 
da, qui-' constava de sessenta Lascarins, e logo Ihes 
foi intimado, quem passava, para onde, e a que firn. 
Continuou-se a marcha, e juntamente a chuva, que 
nao cessou naquelles dias ; pela qual razào os carni- 
nhos eram urna continuada alagoa, e com grande tra- 
ballio se chegou Sa cinco horas da tarde a" Aidea de 
Parurà", que està ao Sul de Cabo de Rama, onde se 
aquartelou o Governador na barraca da vigia, que 
constava de cinco Lascarins, que arrebatados do me- 
do, largaram o posto, fiando dos pés a sua seguranga ; 
mas dando-lhe seguro, que nem elies, nem os da Ai- 
dea seriam molestados, com condigao, que de noite ne- 
nhum chegasse ao destricto do Arraìal, sobpena de 
morrcr arcabuzeado, sesocegaram. No dia seguinte se 
proseguio ajornada com molestia da cbuva do Ceo, e 
alagos da tetra ; e a poucos passos andados se encon- 
trou um brago do mar, cuja largura era pouco me- 
nos, que um tiro de piatola. A necessidade obrigava 
a atravessa-ìo a pé, pois nào havia alti nem ponte, 
nem embarcagào alguma, nem quem soubesse, que fun- 
do tinha. Foi um aventureiro a obscrvar-Ihe a altura, 
e achou nào passar da cintura para cima, e retira n do- 
se para a praia, de tal sorte cresceo a agua com o que- 
brar das ondas, que o ia arrebatando para o mar, e com 
grande difficuldade se satvou. 

Ficou a gente summamente intimi dada & vista do 
caso, e deu pnr impossivel a passagem ; mas o Gover- 
nador socegou a todos, e coro sua naturai viveza ob- 
servando aquclle syntoma, e segredo da natureza, ob- 
vertio, que de nove em nove ondas crescia, e decrea- 
cia com tao grande improporgào, e em tao breve es- 
pacio de tempo aquella nova mare, que nào chegaram 
a descobrir, nem Aristoteles, nem Plinio : e feita està 
observagào, acabada a nona onda, o passou coni toda 
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a gente, sem que pessoa alguma perìgasse. Tanto vai 
em semelhantes occasiòes haver urna cabega sagaz- 
mente advertida, que saiba prudentemente especular, 
e descùbrir os segredos da natureza para assim poder 
cortar pelas difiìculdades ! Fica este braco de mar lo- 
go & entrada da praia de Galipan, a qual é urna lin- 
gua de area, que vae dar ao rio Quilipican, e este sahe 
ao mar pela dita lingua de area, e corre tao arreba- 
tadamente, que pareceo até ao mesmo Governador 
ser impossivel sua passagem. Havia alti Almadias gran- 
des, mas nào costumavano passar naquelle posto, e s6 
urna legua mais dentro, aonde a corrente é mcnos fu- 
riosa. Nào se achou o Governador com fleuma de ir 
buscar mais longe a passagem, e mandou conduzir 
quantos pescadores se achassem, e com promessa de 
aventajada paga (move], que costuma imprimir forcaa 
a semelhante gente) a" forga de multiplicados remos se 
venceo a corrente, e puzeram da outra parte. Venci- 
daesta difficuldade, logo deram noutra nào menos ar- 
riacada, que era o rio Lolipigan, que se havia de pas- 
sar em duas unicas Almadias, t&o rotas, e desmante- 
ladas, que pareceria grande temeridade arriscar nellas 
tanta gente: mas comò a fortuna ajudaaos animosos, 
passaram todos & outra parte com desprezo dos peri- 
gos. Continuou-se a marcha por terra rasa, e dilatada 
em vargens, que por ser tal, em tempo de tantas.chu- 
vas, eram seus caminhoa mui arriscados. Finalmente 
\& quasi noite se chegou à Aidea Seoven^ar. 

E' està Aidea de respeito, e consideracào, assim por 
haver nella urna Fortaleza bastantemente grande, fa- 
brìcada de pedra, e cai, com cinco baluartea, e algu- 
mas pecas de pequeno calibre, presidiada de cem Sol- 
dados ; mas muìto mais por estar allì tempio dedica- 
do a Deos, com resìdencia dos Religiosos da Compa- 
nhia de Jesu, em que assistia o P. Manoel Botelho da 
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mesraa Companhia. Mandou o Governador fazer a mar- 
cila por dentro da Povoacìo a som de clarins, e com 
a melhor pompa, que porle, fìcando os do lugar cheios 
nao menos de admiracào, que de medo, e se foi aga- 
salhar A Igreja. Era està em tudo Apostolica, nào so 
pela pobrcza, e estreiteza, pois era tecida de palha, e 
de quatto varas de comprido, e tres de largo, corno 
tambem pela exemplar vida, e grande zelo das almas 
daquelle Religioso. Alli expoz o Governador as Ima- 
gens de Nossa Senhora da Penna, e de Santo Anto- 
nio, seus neis, e indivisos companheiros em todas as 
viagens, e emprezas, e que Iheserviam igualmentede 
fomento a sua devocào, e de confianqa a sco animo, 
e o Padre entoou as Ladainhas de Nossa Senhora, a 
que o Governador, e os mais devotamente responde- 
ram. Entre tanto os da Fortaleza estavam passados 
de medo: fecharam as portas, e com rigorosa sen- 
tinella se puzeram com as armas na mao ; porque lhes 
remordia a consciencia, quando de alli tinham ido 
alguns Soldados ajudar ao Sambagi na entrada, que 
pouces mezes antes tinha feito nas terras de Salsete. 
Mas nada succedeo de parte a parte, porque o Gover- 
nador so attendia i. sua viagem ; e os da Fortaleza se 
davam por timi satisfeitos se os deixassem em paz. No 
dia seguinte, cinco do corrente mez, foi tao grande 
a chuva, e cresceo tanto a agua pelos caminhos, que 
rilegava a dar pelos peitos ; mas nào foi bastante este 
incommodo a que ae interrompesse a Jornada. 

Passadas poucas horas daquelle dia, se emprendeo 
vencer urna grande difficuldade qual era a passagem 
de Chitacola, que é a boca da enseada das Galés, nào 
tanto pelas emerespadas ondas causadas dos grandes 
ventos, e tempestades, quanto pela resistencia, que a 
vigia daquelle posto intentou fazer, impedìndo asem- 
barcacòes da passagem. Constava aquella vigia sómen- 
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te de dés Lascarins, um pouco resolutos ; mas acha- 
ram quem os vencesse na resolucào ; porque o Gover- 
nadcr, ainda que nio queria exasperar a pente daquel- 
le Reino, conforme nas presentes circunstancias pedia 
a prudencia, julgou com tudo nào devia dar o mini- 
mo indìcio de medo, para que a demasiada cautella 
de nào os offender, nào degenerasse em despreso de 
sua pessoa; pelo que denodadamente Ihesmandou in- 
timar, que se nào desistiam de seus intentos, os man- 
darla a todos acoutar. Foi bastante està intimacào, 
para que largassem livre a passagem. 

Vencida a Serra de Argapeite, cuja sobida, e des- 
cida foi um pouco molesta, se fez assento jà" quasi noi- 
te na Aidea do Aursia, e foi necessario fazer quartel 
no alpendre de um grande pagode, que estava cheio 
de muita gente ; pela qual razào mandou o Governa- 
dor fechar as portas, e fazer sentinella. Seriam nove, 
ou dez horas da noite, quando aquelle Tartareo, e vii 
ajuntamento comecou um triste, e descomposto des- 
cante, com o toque de tamborins, campainhas, e gai- 
tas ; e sabendo o Governador, qne aquillo era querer 
dar principio Ss suas diabolicas rezàs, com imperio, e 
autor id ad e lhes fezdizer. que desistissem daquella ac- 
cào, e doutra sorte, S forca de crueis bofetadas, que 
os seus Cafrea lhes dariam, seriam lancados fora do 
Pagode : e bastou isto para ser obedecido 5 risca. Tan- 
to póde o zelo Chrislào, animado da efficasìa de ura 
generoso espirito, que aterrou, e confundio aquelles 
miseraveis, e enganasos escravos de Satanàs, e impe- 
dio o obsequÌi>, que se queria fazer ao diabo com dis- 
pendio da honra Divina ! 

Amanheceo o dia sexto de Junho, e juntamente se 
dirigio o Arraial para a Aidea de Ancoia, com me- 
nos chuva, que osdias passados, mas nào com menor 
difficuldade; quando a pouca dista nei a do alojamento 
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daquelta noite, se descobrio no mar urti lastimoso es- 
pectacuto. Era um navio, que so tinha fundado toda 
a sua esperanca de se nào perder totalmente em urna 
ancora, contra que eh estavam apostadas a inchada fu- 
ria dos mares, e petulante tempestade dos ventos ; e 
o esperava aquelia brava costa, para deshumanamen- 
te o receber em pedagos, e o entregar àquelles barba- 
ros, a cujo Rei {conforme o costume, ou abuso de qua- 
si toda a India) pertencem os bens dos naufrapamos. 
Moveo-se o Governador a compaixao, e temendo fos- 
se o navio de Macao, em que tinha determinado em- 
barcar se, desejava de algum modo soccorre-lo, mas 
comò nào distava tnui longe a Aidea de Ancolà, on- 
de havia de jantar, e aili podia de alguma sorte prò- 
ver ao necessario, continuou a jornada, dcixando dous 
homens da sua ccmoanhia com ordem, que fossem & 
praia, e alli fizeesem toda a diligencia para sabcr, que 
barco era, e de tudo lbe fossem dar nnticu. E' Anco- 
là urna das melhores, e maiores PovoacÒes do Reino 
de Sunda, assiro pelo lugar em que està, conio pela 
bem lancada Fqrtaleza, com que é dcfendida, lavrada 
de pedra de cantarla, disposta com buns baluartes, e 
levantada em mui bella situacào. Poz-se o Arraial em 
ordem, e caminhou a marcha para o Bazar; e reco- 
nhecendo o Governador grande abaio em todos os vi- 
sinhos daquelle Rovo, para os livrar do susto, lhes 
mandou dizer, que- o guiassem até à Igreja, aonde re- 
sidia o R. P. Joseph Pereira da Companhia de Jesu, 
sogeito de conhecidos e aventajados talentos, o qual 
recebeo ao Governador, aj untando com a moderacìo 
Religiosa, urna decente grandeza no jantar, que !he 
offereceo de cousas mui boas, effeito de sua economi- 
ca providencia para semelhantes occasiòes, e junta- 
mente o proveo para a viagem de varios docea, fru- 
tas, e outros regalos. 
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Como nesta Igreja ouvfese dìzer, que se suspeitava 
ser de Mascate aquelle navio, que arriba se fallou, e 
que os Mouros da terra o esperavam, e os homens, 
que tinha deixado para o exame do dito navio, nenhu- 
tna cousa certa disperai», se resolveo a partir se, es- 
pecialmente sendo obrigado a fazelo, assi no por Ihc 
dizer o Padre Joseph Pereira, que o lugar dos confina 
entre o Sunda, eCanara, s6 distava duas horas de ca- 
minho, comò tambem por elle Governador temer, que 
a sua detenca fosse causa, que o Rei de Sunda, cuja 
Corte tiSo distava mui longe, astutamente the armas- 
se alguma embuscada, eoi que corresse perigo sua 
pessoa. Pelo que mostrando seu animo agradecido 
aquelle Religioso Padre, se despedio delle, e póz a 
caminho, que foi bem molesto, e mais comprìdo do 
que convinha, por causa do gufa, comò com bastante 
fundamento se sospeitou, por quanto elle mostrou que- 
ria ficar em Ancolà", E se confirmou este fundamento ; 
porque chegados ao rio, que divide o Remo de Sun- 
da das terras do CanarS, se achou a passagem sem 
Almadias, as quaes todas estavam na outra parte do 
CanarS, e chamando-se, nenhuma quiz vir. Vendo o 
Governador a3 cousas nesta fórma, sem mostrar per- 
turbalo em seu animo, comecou a dispor o neces- 
sario para a sua seguranca. A primeira cousa foi pren- 
der o guia na barraca da vigia daquelle lugar, e jun- 
tamente dous homens da meama vigia : mandou tara- 
bem recolher £ dita barraca todos os B^garins dos An- 
dores, pondo alli duas sentinellas de confianca ; e co- 
mò aquella paragem era deserta, eleo ordem se corta s- 
sem estacas, com que se intrinchftirou em tal ordem, 
que podesse acodìr a urna, e outra parte do caminho, 
guarnecendo a estancia com vinte homens, e pondo 
os òutros no monte, que fica va a tudo eminente, e 
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disposto tudo com notavel pressa, e melhor modo que 
pode ser, se passou a noite com vigilante socego. 



CAPITULO II 

Prosegue se a Jornada até investir o caminko dos Gates 



Alvejou a manna seguinte, e lego o Governador 
obrigou os dous vigias do lugar, a que con- 
duzissem as Almadias da passagem, □ que el- 
ite fizeram erro nào menor diligencia, que medo; e 
foi ta*l a-expedigào, que pelas sete boras da manha 
todo o Ararial se achou nas terras do Reino do Ca- 
nara. Aqui despedio o Governador o guia, e a esqua- 
dra dos Lascarins do Decai de Dongrim com cartas 
para o General da Provìncia deSalsete, e seus procu- 
radores ; reservou porém a companhia de Coculìm, 
contra as ordens do Illustrissimo Governador Primaz, 
conjecturando prudentemente o que lhe havia de suc- 
ceder. Foì o caso, que segunda feirasete do dito mez 
de Junho, depois de vencer as diffìculdades das gran- 
des chuvas, e as espessuras de espinhosos matos, avis- 
tada a Fortaleza de Mirizen, primeira do Reino do 
Canara, se alojou alti o Governador pelas duas horas 
da tarde, para expedir as suas cartas para Goa. Nao 
faltou neste passo o Governador do lugar com as suas 
cortesias, afTerecendo a tao nobre hospede um presen- 
te das cousas da terra, que constava de uni ramo de 
figos, urna Jaqua, Betele, e manteiga,. que tudo obse- 
quioso recebeo o Governador, apremiando ao porta- 
dor com dous Rupiàs, e mandou dizer-lhe, que a maior 
graca, que delle poderia receber, era expedir-lhe as 
Almadias para a passagem do rio, que no outro dia 
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milito cedo pertendia fazer ; mas comò està expedìcào 
pertencia Sjurisdicao do Avaldar, foi necessario, quc 
o Governador de Macao despachasse dous homens da 
sua guarda a fazer ao dito Avaldar aquelle requeri- 
niento. 

Era este de condicio soberbo, e horaem, que atten- 
dia mais aos lucros do Telonio, do que & authorida- 
de dos passageiros, e com a capa do culto aos seus 
monstruosos Pagodes, tirava prata a quem a necessi- 
dade obrigava a passar aquelle rio. Respondeo elle 
dissìmuìadamente, que Scava de aviso. Rompeo a Au- 
rora do outro dia, e logo o Governador foi march an- 
do para a passagem ; e quando os da vanguarda se 
persuadiram, haviam de achar expeditas Almadias, ex- 
perimentaram tudo pelo contrario, porque estas es- 
cavarci da outsa parte : deram aviso ao Governador, o 
qual mandou saber do Avaldar a causa, e este respon- 
deo, que em quanto o Governador nao mandasse toda 
a sua gente a tornar marca para passarem, e pagar ca- 
da una o que era costume para os Pagodes, nSo havia 
de dar Almadias. Justo motivo para ferver o nobre 
sangue do Governador, quando sem o devido respei- 
to A sua pessoa, o queriam reduzir aos foros da gen- 
te ordinaria ; mas milito mais justo, quando com me- 
noscabo da piedade christà, que tanto fomentava em 
seu generoso peito, era demandada, que concorresse 
para o culto dos idolos ; levado pois de urna innocente, 
e christa ira, manda a toda a gente investir a casa do 
Avaldar, e chegado perto della, salta denodadamen- 
te do Andor, e com grave imperio lhe intima o cas- 
tigo de fogo ; e foram taes as vuzes, e ruido daquella 
negra turba deCafres, e Lascarins, que a som decle- 
rins tocavam a degollar, que o Avaldar fugio descom- 
posto, e todo o Bazar se despovoon. 

Acodio neste passo o capitao da Fortaleza ; e quan- 
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do pareceria, que elle com lodo o seu poder procura- 
ria defender aquelle Ministro do Reino, desafrontan- 
do-o da invasaci, que uni forasteiro Ihe fazia, foi tudo 
pelo contrario ; porquc com reverente submissào, e 
instancia humilde rogava ao Governador perdoasse 
àquelle descortez Ministro, ofFerecendo-se ao tornar 
em seus hombros, e polo da outra parte do rio ; e 
corno no rosto, e olhos do Governador scintiiasse o 
fogo de sua mui nobre colera, o Capitào levantando as 
màos ao Ceo, Ihe pedia por amor do seu Deos soce- 
gasse o animo. Aqui cedeo o Governador, nao tanto 
respeitando as submissoes daqudle barbaro, quanto 
pela reverenda devida ao soberano nome de Deos, do 
qual aquelle infiel se valera ; e com grande estupor da- 
quelle Gentilissimo, foi com o dito Capi tao caminhan- 
do até o Bazar, o qual o foi presentendo com varias 
frutas, ejuntamente obrigou ao Avaldar, que em pes- 
soa conduzisse as Almadias, o qual executou nào me- 
nos cheio de raiva, que de medo, soltando-se em pa- 
lavras descnmpostas contra o mesmo Capitào, (.-riaman- 
do- ìhc atrevido. Posto da outra parte o Governador, 
despachou para Goa a esquadra dos Lascarins, reser- 
vando so deus, que Ihe serviam de lingua. 

Deste lugar se foi caminhando, ou para melhor di- 
zer navegando, tanta era a agua, que inundava os ca- 
minhos, que em algumas partes obrigava aos carretei- 
ros dos Palanquinsa levalos sobre a cabega. A's oito 
horas da noite deram abrigada ao Governador na Igre- 
ja, que està jtinta da Fortaleza de Onor. E no dia se- 
guirli*), ouvida a Missa da Novena de Santo Antonio, 
que aquelles ChristàoS'mui devotamente celebrami se 
proseguio a jomada ; e vencida a passa g e m de uni rio 
de quasi meia legua de largo, se foi tornar descanso 
em Mordessar, cuja Fortaleza esti em urna ilhota ao 
mar ; e a palhoga de um pobre Christào deo a pousa- 
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da ao Govemador, que bem s? deixa entender qual se- 
ria ; e passarla a noite, por debaixo de copiosa chuva, 
que cahia sem parar, se continuou a Jornada até o rio 
de Chachinacat, e logo se encontrou um fermoso Ban- 
gacal ; mas os que nelle estavam, vendo indìreitar para 
alli aquelle nào esperado concurso de Estrangeiras, 
Ihe fecharam as portas : nào houve outro remedio, que 
buscar um Pagode, que estava junto, quando nSo ap- 
parecia outro Sugar de agasalho. Era està estancia mui 
incomoda, assim por ser asquerosa, e bedionda, corno 
pela milita gente enferma, que a'ii estava ; pelo que o 
Govemador querendo, que entrasse dentro o aeo An- 
dor, para nelle passar a noite, o que Ihe impediam os ba- 
tentes da porta, os mandou quebrar;.mas advertìda 
està determinagào pelos Gcntios, offjreceram logo o 
Bangacal ao Govemador, que nào desejava outra cou- 
ea; e querendo entrar nelle, o achou com as portaa 
fechadas. Conheceo-se a ardilosa traga daquella inur- 
bana, e vii gentalha.que desta sorte pertendia excluir 
de um, e outro lugar ao Govemador ; e este julgan- 
do nào devia consentir se abusasse de sua moderagào, 
e paciencia, mandou ss quebrassem as port.is do Ban- 
gagal, e aos primeìros golpes as abriram os Gcntios, 
e o Bramene, que delle tinha cuidado, fazendo da ne- 
cessidade virtude, comegou a escupar a descortesia da 
sua gente com o receio, qne ella ti ver a, de que a fa- 
zenda, que alli estavs reeolhida, corresse nsco, en- 
trando no Bangagal os Cafres; e o Govemador rece- 
bendo estas satisfagòes, e escusas_ respondeo, que to- 
rnava a seu cuidado a seguranga de tudo ; e aquarte- 
lado, poz sentinella ao fato, ficando o Bramene tao sa- 
tisfeito, que pelas maos das suas mulheres se guizou 
a cea ao Govemador. 

Deste lugar se continuou a marcha costeando o mar, 
e na praia appareceram madeiros, despojo de alguns 
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navios, que a tempestade dos dias antecedentes tinha 
alli lancado, em Sinai da jurisdicào, que tivera na- 
quelles tnares. Pelas onze horas daquelle nicsmo dia, 
se venceo a passagem do rio de Barcalor, e o Gover- 
nador se recolheo na Igreja, aonde achou ainda Mis- 
sa, que ouvio com especial consolagào, por ser aquel- 
le dia sabbado dedicado a Maria Santissima, doce, e 
affectuoso alvo de todo o verdadeiro, e fiel catholico. 
Alli foi hospedado com muita cortesia, e amor pelo 
Vìgario da Vara daquelle destricto, e corno era vea- 
pera da festìvidade do maior lustre de Portugal, o 
glorioso Santo Antonio, cujo dia queria celebrar coni 
o obsequio o mais agradavel ao Santo, que era o con- 
fessarle, e commungar, fez demora nesta Igreja. No 
outro dia, depois de satisfazer & sua devocao, e obri- 
gacào de ouvir Missa, pois era domingo, dirigio sua 
derrota para a Igreja de Calianapor : antes de là che- 
gar, era necessario atravesaar um rio, cujas Almadias 
estavam tomadas para nellas se embarcar um grande 
Botho, cuja dignidade entre aquelles idolatras corres- 
ponde a" dos nossos Bispos :i a elle com grande faus- 
to de gente, e de gaitas ; mas o Governador nenhum 
caso fazendo daquelle negro Ministro de SatanSs, man- 
dou aos seus Cafres se senhoreassem das Almadias, e 
nellas passou com toda a sua comitiva para a Igreja, 
ficando o Botho cheio n&o menos de confusao, do que 
de raiva e os gentios trocando a veneracao, que lhe 
tinham, em espanto, e medo. Nào estava Paroco na 
Igreja, mas so um sacristao velho, e algum tanto to- 
rnado do vìnho, o que nào impedio, que cortez, e de- 
votamente recebesse ao Governador, cantando as La- 
dainhas, ajuìando està tao devota accào, e alli des- 
cancou aqueiia noite. 

Seguiose o dia quatorze daquelle mez, horrivel pe- 
la grande teinpestade de chuva, e molesto pela diffi- 
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cultosa passagem de tres rios, que coni abundancia 
das aguas corriam soberba mente furiosos, no atravea- 
sar o rio Moliquim succedeo, que tendo passado a mais 
gente, ficou o Governador com um Portuguez, dous 
Lascarms, e os seus Cafres, e estando jà para se em- 
barcar, chega um Gentio, que mostrava ser pessoa de 
respeitc-, pois vinha seguido de seis homens, que o acom- 
panhavam armadoa de espada, e rodela. Perguntou o 
Governador, quem era aquetia personagem, e Ihe foi 
respondido pclos passageiros, que era da presenta do 
Rei, e que vinha da Corte de Bedrul. Logo em che- 
gando aquelle Gentio & praia, a gente de sua guarda 
pertendeo se embarcasse, a que se oppoz o Governa- 
dor, allegando ter chegado primeiro, mas ella atrevi- 
damente sem respeito & pessoa, que se Ihe oppunha, 
soltando se em palavras de zombarla, saltou dentro da 
erobarcacào. N5o pode neste passo o Governador re- 
frear a colera, e mandou aos sens Cafres lancassem ao 
mar ftquelles descortezes, o que logo sem dilagaci al- 
guma foi executado ; mas um delles animado com a 
presene-» do seu Senhor envestìo com um dos Cafres, 
e o maltratou, dando-lhe um pescocSo. Nao passou 
sem castigo este atrevimento, que nao somente foi exe- 
cutado no dito aggressor, mas tambem abrangeo aos 
companheiros, pois por mandado do Governador foram 
todos aquelles negros mui hem sacodidos à forca de 
Bambus, com que a passagem ficou franca, e expedi- 
ta , o que vendo aquelle fusco CortesSo do Rei, e que 
o Governador se ia embarcando, picado des Beus ne- 
gros brios, levantou a voz, que toda se desfez em amea- 
cas contra os pobres remeiros da Almadia, os quaes, 
1 comò se vissem sabre si um raio, se lancaram il agua, 
ficando a embarcacio sem ter quem a conduzisse àou- 
tra parte, Aqui se exasperou a pariencia do Governa- 
dor, e julgando devia mostrar algum sinal da antig- 
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generosi dad e Portugueza, tomoli urna resolugào, ainda 
que arriscada, necessaria naquellas circu nstancias : man- 
da lhe tragam prezo aquelle Gentio & sua presenta, o 
qual com a agua até os peitos foì levado à Almadia 
aonde estava o Governador, eia o pobre tao pasBado 
de medo, que se desfazia em lagrimas, e chiamando 
pelos remeìros, sem que os seus arrodelados se atre- 
vesserai a abrir a boca, e multo menos desembainhar 
as espadas : vèndo-o o Governador era sua presenta, 
ajuntando a graffidade com a benevoiencia, lhe offere- 
ceo urna narigada de tabaco, dizendo-lhc, que o nao 
mandàra matar, por conhecer em seu sembiante, que 
era bom honiem ; e posto da outra parte, se encami- 
nhou para a Igreja, onde foi hospedado do Padre Fran- 
cisco Xavier, Vigano daquella freguesia, fica n do muì 
consolado de ver urna Igreja no meio daquelle Paiz in- 
fiel, lindamente asseada, e a melhor de todo o Canard. 
Deo-se principio a" mareba do dia seguinte, tornan- 
do o Governador a bencao de Christo Sacramento na 
Missa, que com a sua costumada piedade ouvio ; e le- 
vando O caminho pela praia, encontrou nella sinais de 
navìos perdidoB, eram tres Leóes de madeira. Final- 
mente pelas tres boras da tarde lhe deo a Feitoria de 
Mangalor hospedagem ; foi na verdade reni commoda, 
e urbana pelo cuidado, e diligencia do Feitor, e Alcal- 
de mór Fernào Martina. Està vara tarobem naquella 
Feitoria os Capitaes de Mar e Guerra Alexandre Pioto 
de Souza, e Antonio dos Santos, que tinham vìndo 
com ordem doEstado aacodiraos roubos da suacha- 
lupa, que se tinha perdido naquelle porto de Manga- 
lor. Aqui foi necessario ao Governador deter -se dous 
dias para preparar o necessario em ordem a atraves 1 
sar. os Cates, por lhe parecer impraticavel o continuar 
o caminho pela borda do mar, assiro por causa da dif- 
ficuldade de passar os dos crescidos com as muitas 
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aguas, corno por razao das gucrras, e magotes de la- 
dróes, de que estào cheioa os caminhos até Cochim. 
Despedio pois quaranta carreteiros de Artdores, e o 
Bramane Jacinto Franco de Si, coni cartaa para o Il- 
lustrissimo Senhor Primaz, e outros amigos, e armou 
um Andor pequeno para si, e Machiras para o P. Fr. 
Angelo, e Capitan da Fortaleza da Barra de Macai), 
e CapitSo de Mar e Guerra Alexandre Pinto de Sou- 
xa, o qual se resolveo a acompanhar ao Governador 
até Madrasta para que no caso, que na Cidade de S. 
Tbomé encontrasseo Capitan, queperdeo a Chalupa, 
e f'cgio com o cabedal que restava, usasse da authori- 
dade, e industria do dito Governador, para cobrar o 
que podesse. 



CAPITULO III 



Successo no otrovessar dot Gates, atè ckegar 
ao Reino de Maissur 



Era o dia dezoìto de Junho, quando o Governa- 
dor ne poz a caminho, acompanhado de menos 
gente no numero, pois além das Companhias 
dos Lascarins, que tinba jS despedido, fìcaram doen- 
tea em Mangalor o Portuguez Joao Nunes, t um Cafre ; 
mas em seu lugar se Ihe aggregaram tres Portuguezes, 
que estavam na dita Feitoria de Mangalor. Nào se 
achou menos difficuldade nos caminhos, que por se- 
rem vallados de vargens, e quebrados dos montes, 
eram tanto mais arrìscados, quanto maiores eram as 
correntes das aguas, que os cortavam. Assira se foì 



Bibliotheca ti* Cltusico» Portuguezw 



caminhando, até que o dia seguiate, Sabbado de Nos- 
sa Senhora, pelas dez horas da manhS, se chegou &. 
Freguesia do Menino Jeau em Bantuat, aonde ainda 
achou Missa, queouvio o Governador, succedendo- lhe 
à medìda do seu desejo, que era em semelhantcs dias, 
achar occasiào de dar pasto à sua devocào. Foi-lhe 
necessario ficar alli aquella tarde, nào tanto para se 
prover de homens de carga, pois os que trouxe de 
Mangalor, por virem de ma vontade, nào eram pro- 
porcionados, quanto porque no dia seguinte, por ser 
Domingo, queria nào menos satisfazer a obrigacao, 
que a piedade, ouvindo missa, especialmente celebran- 
do no tal dia os daquella Freguesia, a solemnidade do 
invittissimo Martyr S. Sebastiào. 

Arraiou a luz da dia vinte, e celebrada a Missa, se 
preparavam todos para a ma rena, e os homens carre- 
teiros do Andor, e M^chiras nào appareciam ; porque 
naquella noite tinham fogido. Entra a trìsteza, e con- 
fusào em todos, considerando-se impossibilitados para 
a marcha, quando se nào achava meio para alugar os 
homens necessórios. Mas remediou està falta a pru- 
dente esperteza do Governador. Busca umas alparcas, 
e descalcando-se, as accomodou aos pés, e se poz so 
a camìnho, e corno o bom exemplo do Capi tao costu- 
ma accrescentar o animo, e alianar difficuldades, os ou- 
tros companheìros fizeram o mesmo, e foram todos 
caminhando até Egade, lugar de seis ou sete casas. 
Aqui concertaram iquellea honrados Portuguezes unta 
.boa Machira para o Governador, mas elle ainda que 
urbanamente agradeceo tao grande benevotencìa, ge- 
nerosamente regeitou a offerta, querendo serigual aos 
companheiros ; e so della usava, quando era tao gran- 
de a chuva, que nào podia sustentar o capote, de que 
usava para defender aquella pequena, e leza porrlo 
do braco direito, que antigamente lhe fui cortado. Nao 



foi menos difficultosa, quo perigosa a continualo da 
jornada, por causa da passagem dos rìos, especialmen- 
te nos de Obar, e Macamuti: ambos mui caudalosos. 
Constava a ponte, por onde se haviam de atravessar 
aquelles rios, de uns Bambus, amarrados entre si, e es- 
tribados nos rampa das arvores; que estavam de urna 
parte do rio, e se continuavano até os ramos das ar- 
vores, qut estavam da nutra parte, obra tanto mais 
sutil, quanto menos segura. 

Vencidas as difficuldades dos rios, se seguirai*] ou- 
tras n£o menos difficultosas de sofrer, que foi o mao 
agasalho para passar a noite, e a falta do necessario 
para a cea. Um Pagode egualmente asqueroso pela 
imagem do diabo, que nelle se reverenciava, que pe- 
la hediondez de seus immundos atavios, deulugar para 
o descanco da noite aos que coiti o trabalho do cami- 
nho do dia estavam bastantemente molestados : psra 
a cea nada se encontrava, senao algumas galinhas, que 
oh barbaros habitadores de alguns casaes, que alli ha- 
via, descortez, e iniquameute nào queriam vender, mas 
corno a necessidade era grande, mandou o Governa- 
dor tornar as que eram necessarias. Seguiu-se o tumul- 
to dos Gentios pp.ra vingar a que elles chamavam vio- 
lencia'; mas pagaram com bofetadas, que rcceberam 
dos Cafres, assim o atrevimento de se quererem amo- 
tinar, comò tambem a injustiga de negarem as gali- 
nhas, que à necessidade justamente se deviam, e jun- 
tamente foram satìsfeitos com o justo preco das ditas 
galinhas. Daqui se foi proseguindo a jornada com as 
costumadas, e quotidianasmolestias das continuas chui 
vas, e arrebatados rios, até que vespefa de S. Joao 
Bautista jS'de noite se chegou a um Pagode, onde nào 
faltaram fogueiras, e tambem vinho para os poucos 
faomens de carga, que iam na companhia. 

Seguìa-se o mais difficultoso, e arriscado da passa- 
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gem rìos Gates, que o Governador queria vericer na- 
quelle dia, dedicado i solemnìdade do Nascimento do 
maior doa Santos, em cujo patrocinio contado, se pro- 
raettia toda a felicidade naquelle passo O mais perigo- 
ao, contra o parecerdoa guias, a quem dSo abrangìam 
oa impulsos superiores, que movìaro ao Governador. 
Sao os Gates urna cordilhcira de montes, que no prin- 
cipio do Reino de Mogor corre da parte do Norte para 
o Sul, e vae acabar no Cabo de Comoritn, e divide 
urna e outra costa do mar. Deo-se principio & marcha 
daquelle dia, e togo se encontrou um rio tao soberba- 
mente rico de aguas, quam furiosamente despenhado 
em sua corrente, que se precipitava em um valle, nào 
menos fechado de densos arvoredos, que cerrado com 
a espessura do tempo nublado, e chuvoso. Duas horas 
se gastaram em passar a ponte daquelle rio, e logo 
se emprendeo a sobida dos Gates, levando sempre o 
rio à mào direita : e se encheo o dia inteiro naquella 
bem molesta sobida, que a fez mais trabalhosa urna 
enfadonha praga de sanguexugss em tanta quantida- 
de, que toda a estrada corna em sangue. Soriani qua- 
tro horas da tarde, quando apparecem tres Lascarins 
armados de catanas, a quem seguiam duas mulheres : 
manda -Ihes o Capitao de Mar e Guerra, que ia diante 
se afastassem do caminho, e ellcs confiados, nao me- 
nos nas armaa, que no seu atrevimento, senati qutze- 
ram desviar, e o Capitao com desprezo os empurrou ; 
mas um delles impacìentemente levou da catana, e 
investio o dito Capitao, que naquelle tempo nao tinha 
senao o bastào; mas o Capitao da Barra Joào Tavarea, 
que vinha pouco atraz, com summa diligencia, e pres- 
teza acudio coma espada desembainhada, e castigoir 
a audacia daquelle Lascarim coni duas valentes cuti- 
ladas, que Ihe atirou ; e sobre tudo isto foram todos 
os tres condemnados a entregarem as catanas. Chega- 
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tira, assim 03 tres Laacarins, comò a noticia do caso 
ao Governador, que vinha na retaguarda, e Ihes man- 
dou viessem com elle até a primeira povoacao, onde 
constando, que nào eram ladrdes, se Ihes r:stituiriara 
suas armas ; mas ellea desappa recera m aviatada a Ai- 
dea de Beulscans, confessando com a sua frigida, a 
profissàn, que tinham do latrocinio. 

Ncsta Aidea se refez algum tanto com o deacanco 
da noite, o grande traballio do dia antecedente ; e lo- 
go pela manhà entregando-se ao costumado exercicìo 
de camìnhar, experimentarara menos aspereza nos ca- 
minhoa ; mas a que faltava nestes, sobejava noa habi- 
tadores daquelles lugares, os quaes appareceram ar- 
mados na Povoag^o chamada Vahunzy, mas corno ain- 
da era cedo, pois nào passava das tres horas da tar- 
de, o Governador, e companheiros continuaram seu 
caminho. Teriatn caminhado meia legua, quando pelo 
alto dos outeiros se comecou a ouvir o som de trom- 
betinhas, effeito, que o Governador attribuìo ao suc- 
cesso dos Lascarins do dia antecedente. Bem discor- 
reo elle, que os Gentios da terra, para vingar o afron" 
toso caso dos companheiros, se poriam em armas ; 
pelo que para evitar algumas ruins consequencias, per- 
tendia meter-se nas terras do Reino de Maissur, que 
se persuadìa estar mui perto, corno na verdade esta- 
va, e no dia seguinte experimentaram, pois n3o dista- 
va de caminho mais de duas horas , mas os guias, ou 
perturbados com o medo, ou movidos de outro qual- 
quer impulso disseram, que até às terras do dito Rei- 
no distavam mais de tres dias de caminho. Neate aper- 
to o Governador vendo, que o lugar em que aeacha- 
va, por ser embaracado com a espessura das arvores* 
nào era a proposito para nelle se defender, se expedio 
com a sua gente, e poz em sitio livre, e desembara- 
gado ; e mandando fazcr alto, esperou a ver a resoln- 
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cito daquelles negros armados, que ]& neste tempo era 
mago1.es coroavam os montes. 

Resolveo-se finalmente aquella nìo m&nos fusca, que 
confusa lui-ma de bandoleiros, a dar envcstida, e per- 
tendendo avisinhar-se mais uma esquadra, que cons- 
tarla de IOO homees, coni sua bandeirinha vermelha, 
o Governador poz em segura guarda, assim qs homens 
de carga, comò o pouco fato, que traziam, e tocando 
OS clarins, expedidos os bacamartes, repartida a pol- 
vora, e baia, desembainhadas as catanas, se foi a re- 
prìmir o impeto daquella tumultuante esquadra, que 
advertindo em tao generosa resoluvào, suspendeo nao 
menos o nasso, que a determinacào, que levava. O que 
vendo o Governador, Ihes mandou intimar pelo inter- 
prete, que se pretendessem passar a diante, tivessem 
por certo, que todos acabariam nas bocas dos baca- 
martes, ou aos fios das espadas, e cstanas; pelo que 
do mesmo lugar em que estavam, mandassero dizer o 
que pertendiam, que sendo conforme £ razào, se Ihe 
concederla. Neste tempo outra esquadra se poz em fór- 
ma de querer investir; mas o Governador expedio qua- 
tro Cafres bem armados contra ella, mas nSo a pode- 
ram alcancar ; porque quando vio aquelle pequeno, mas 
terrivel esquadrào ir contra sì, valendo-se dos pés, se 
retirou para o mais alto dos montes, pertendendo, ou 
fazer-se forte naquella eminencia, ou para dalli espe- 
rar melhor occasiào, em que com mais seguranca fi- 
zessem sua envestida. 

Vendo o Governador as cousas nesta fórma, e que se 
vinha avisinhando a noite, fez o seguinte arrezoado aos 
Capitàes, e mais Portuguezes : — «Amìgos, e fieis com- 
panheiros, nao menos no trabalho, que na honra, que 
delles nos ha de seguir, a nenhum de nós se esconde, 
que estes negros, corno ladròes atraicoados, vem aten- 
ta a nossa resolucào, para que conforme ella, torneai 
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a determinacao mais conveniente aos seus latrocìnio^;. 
Se virem que damos, ainda o minimo Sinai de medo, 
tornarlo animo, e brios, para que com grande nume- 
ro de gente de que abundam, facam de nós o ultimo 
extermi nio. Se houvermos de obedecer aos impulsos 
do sangue, e valor Portuguez, nio duvido, que desfa- 
remos aquella coufusa multidao com morte de muitoB 
delles; mas desta accio que se ha de seguir, se nao o 
sermos avaliados por ladròes, e exasperar os mais, que 
vivem espalhados por estas Aldeas, que certamente se 
unirao para vingar as mortes dos seus compatriotas ? 
E quando estamos era terras Alheias, e de barbaros, 
nSo temos donde esperar soccorro, mais que de nós 
mesmos: amparo n$o o podemos achar, senio nestes 
campos, e montes, uns escondrjjos de Tìgres na natu- 
reza, outros habitagào de féras na condicào, que se 
virem, que ao descuberto nos nao podem arruinar, 
hàode buBCar tracas, com que aleivosamente nos aca- 
bem. Temos chegado a termos, em que é mais neces- 
saria urna prudente astucia, do que um generoso valor, 
quando aquella a" de supprir, o que este nào póde exe- 
cutar. Pelo que julgo, que nao devemos romper com 
estes negros, mas armados, e em fórma de batalha es- 
perar sua determi nagào, que ella nos ensinarà o que 
devemos obrar, especialmente, que nos casos repentì- 
nos mais engenhosamente costuma sahir a verdadeira 
valentia». 

Assim descorria prudentemente o Governador, quan- 
do neste tempo chega um Caciz, mui venerado daquel- 
la gente, porque todos com notavel summissàn se Ihe 
inclinava™, e beijavam os pés ; e fallando-Ines com 
grande authondade, os exwtou & paz, dizendo, que o 
deixaisem ir a fallar com o Governador, que elle fa- 
ria medianeiro, e mandou pedir licenca ao dito Gover- 
nador, para que pudesse apparecer em sua presenga, 
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e fallar coni elle, o qual Ihe concedeo o que pedia codi 
condicio, que trouxesse comsigo urna so pessoa. Al- 
cancada a licenca, chegou o Caciz, e no seti modo, e 
fallar tremulo, mostrem seu animo servii, e apoucado. 
Toda a forca da sua embaixada consistio em dizer, que 
a cabeca, que governava aqueilas terras, pedia toda a 
boa amisade com tao honrados passageiros, e para este 
firn convinha, que seni embargo da queixa, que os tres 
Lascarins offendidos tinham feito, fosse sua Sen noria, 
e os mais companheiros com elle ao lugar aonde re- 
sidia o Regente, que elle Caciz Ihes ass' gurava todo o 
bom successo, e commodo agasalho, especialmente que 
naquellas partes nào havia outro lugar capaz para o des- 
canco daquella noite. Bem ad ver t io o Governador as dif- 
(iculdades, que havia era qualquer das resolucòes, que 
tornasse ; porque o seguir o que o Caciz lhe requeria, 
era ir meter-se na boca do lobo, estribado semente na 
palavra de um infici ; ficar naquelle lugar rodeado de 
tari t oa bafbaros, armados mais dos seus maos, e alei- 
vosos animqs, do que do ferro, era expor-se a que com 
a escuridade da noite assira elles, comò os Tigres to- 
rnassero a ousadia de os acometer, e maltratar. Pelo 
que O Governador, perguntando aos guias se era cer- 
to, que nao havia outro lugar commodo de agasalho, 
mais do que aquelle, que o Caciz dizia, e responden- 
do elles, que era certo, se resolveo a seguir o dito Ca- 
ciz, coni condicào, que se retirassem tndos os quees- 
tavam pelos outeiros, a qual resolucào tomoli, levado 
principalmente do motivo, que era mostrar, que nao 
tinha racdo. 

Mui contente, e satisfeito ficou o Caciz, e indo dar 
parte aos seus, os fez retirar, e voltou com so vinte 
pessoas para guia'r o Governador. Chegaram finalmen- 
te ao lugar, em que residia o Cabeca Regente daquel- 
laa Aidea*, o qual recebeo o Governador com mostras 
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de agrado, e urbanidade, e puntamente deu assaz a 
entender o gosto, e admiracao, que tinha de ver o mo- 
do, e ordem daquelle, ainda que pequeno, mas beai 
disposto esquadrào. A principal materia da conversa- 
lo, foi informar-se do caso doa tres Lascarins, e o 
dito Cabeca pertendeo escuta-los, e finalmente se rc- 
sotveo a pedir se Ihes restituissem as catanas, e que 
O Governador Ihes desse alguma cousa para se cura- 
rem, porque eram pobres, e dignos de compaisao. Nao 
deixou o Governador de reparar, que aquella resolu- 
gao era mostra de quem punha Lei», e dava sentenca, 
mas cedendo prudentemente a soberania 5. necessìda- 
de, veio em restituir as catanas, e dar alguma cousa 
a titulo de curar as feridas. quando nesta accio tan- 
to ostentava de desapegado, quanto de obsequioso 
aquelle de quem se tinha fiado. Se teria gastado urna 
hora de espacio nesta materia, e outras boas con ver- 
sacdes comendo Betele, quando aquelie Cabeca se des- 
pedio do Governador, determinando para seu agasa- 
Iho, e mais comitiva, o Pagode em que forum recebi- 
dos; e ordenou aos da Aidea acodissem coni o neces- 
sario para a cea ; e os Cacizes offereceram de mimo, 
leite, òvos, manteiga, e uns doces a seu modo fritos 
era manteiga, e a todos correspondeo o Governador 
liberalmente coni seus premios, e ao Cabeca mandou 
urna peca de Naoceri. Este firn teve aquelle bern ar- 
riscado caso, a qne tao felizmente a codio a prudencia 
do Governador, vendo-se aqui verificada a sentenca 
do outro Sabio : Que melhor conclue a madura vive- 
za de urna boa cabeca seta bracos, do que a forte va- 
lentia de muitos bracos sem cabeca. 
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CAPITULO IV 

Passagem do Reina de Maissur, ale entrar 
nas terrai do Mogor 

Era Sabbado vinte e seis do mez, quando logo 
pela manna se continuati a marcila, e a poucos 
passos andados se entrou no Reino de Maissur, 
oa passagem do qual nào houve ccusa de consideragSo ; 
assira por ser este 'Reino pequeno, e pobre, pois està 
no meditullio daqnella grande lingua de terra, que 
corre até o Cabo de Cpmorim- onde pela maior parte 
so os Reinoe, que estati beira mar, por razào do con- 
trito, e dos muitos Mouros, de que abundam, tem at- 
guma riqueza ; corno porque aquella gente comò vii, 
e pusillanime, se dava por satisfeita, corti que aquelles 
hospedes passassero sem lhe fazer mal algum, o que 
elles guardavara, levados do respeito, que tinham ao 
governador. Vencidoa cinco dias de caminho pelas 
terras daquelle Reino, cbegaram a" Corte de Maissur, 
a que chamam Serigapatào, e corno era Povoagào 
maior, e ma's abundante, foi necessario fazer alli deten- 
ca de um dia, no qual se fretaram cavallos, e acodio 
ao provimento, de que havia necessidade. Mas nào 
quizeram os guardas daquella Povoagào, que algum 
dos passageiros entrasse nella, e corno se disse, ou sus- 
peitou, por causa do medo, ou receio, que tinham. 
Onde, se era verdadeira aquella causa, é de admirar 
a vileza daquelles mtseraveis escravos do demonio, de 
tal sorte sojugados de tao cruel senhor, que ainda no lu- 
gar do seu maior poder, e forga, temiam urna tSo peque- 
na esquadra, que nàochegava a ter vinte homens, dos 
quaes nem ainda ametade eram brancos. Castigo na 
verdade de sua cegueira, e peccado de infidelidade. 
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Madrugou a Aurora do segundo dia do mez de Ju- 
Iho, mais alegre, e commoda para os nossos peregrì- 
nos, pois todoa monta rara a cava-Ilo, eforam a repou- 
sar & Povoacào de Mailute. E daquì ao outro dia se di- 
rigìo a marcha pela Praca de Dungo, Fortaleza de maior 
importando, que governava, com outras de mcnor 
conta urti Deasay, feudatario do Rei de Maissur. Nes- 
ta Povoacào por secreta ordem do dito Dessay, se usou 
de alguma industria, para que o Governador se detì- 
vesse alli, sendo para isto induzido o guia, o qual co- 
mecou a descobrir difficuldade no caminho, que na- 
quelle dia se devia fazer, de tal modo, que os arriei- 
ros, ou subornados, ou levados de suas sinistras in- 
tencoes, tambem declararam a repugnancia, que tinham 
& expedicào da viagem. Mas o Governador nào fazen- 
do caso de tao futeis pretextos, mandou tocar a mon- 
tar; porém a està disposigào se oppoz a repugnancia, 
assim dos guias, comò dos arrieiros ; o que vendo o 
Governador, mostrando igualmente coragem, que des- 
prezo, nao menos de perigos, que daquella vii genta- 
Iha, lancou a mào Ss barbas de um dos guias, e Ihas 
arrancou, e nào foi necessario mais, para que seus in- 
tento* nào passassem a diante. 

Finalmente a derrota se proseguio naquelle dia até 
a Aidea chamada Dorìncuthe. Dalli se foi continuando 
o caminho pelo territorio do Dessay deMagnicote, nào 
menos sospetto, que o passado ; sendo proprio daquel- 
les Senhores estar junto com a pequenhez do mando, 
a vileza das suas acgòes. Governador, nào queren- 
do ficar passando a noite no districto daquelle Dessay, 
apertoli o passo com internalo de entrar nas terras 
do Mogor ; mas nào sendo bastante sua grande dili- 
genza, e actividade, Ihe anoiteceo muito antes de che- 
gar ao termo que pertendia. la-se engrossando a es- 
pessura da noite, o Geo cerrado de nuvens, nào dava, 
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nem ainda o minimo sinal de estrella alguma, a estra- 
da toda assombrada espantava os cavalloa, e confun- 
dia os cavalleiros de tal sorte, que se nao conhecia, 
nem dìstinguia um ao outro ; o m edo dos pricipicios 
perturbava a fantesia. Nao houve outro remedio se- 
nio desmontarem todos, para que a callida em al- 
gum barranco fosse menos perigosa : nao apparecia 
indicio de casa, e muito menos de fogo ; pelo que o 
Governador mandou aos arrieiros, que chamassem a 
voz alta, quando ja que os olhos em tanta escurìdào 
nada serviam, as vozes, e os ouvidos remediassem de 
algum modo a grande necessidade, em que se acha- 
vam. Fez-se por algumas vezes o que o Governador 
mandou, ate que finalmente forarti ouvidos por una 
Camponezes jà alta noite, mas era o lugar tal, que fo- . 
ram todos obrigados a dormir no campo, excepto o 
Governador, que com os dous Capitàes, e o Padre Ca- 
pucho se recolheo em um pequeno Pagode, que alli 
havia, tao immundo, e de mao cheiro, que foi neces- 
sario por' muitas vezes queimar grande quantidade de 
feno, com que se rebatessem aquelles hediondos, e 
malignos vapores. Infeliz sorte de gente, que nao co 
nhecem a hediondez de sua Religiao, bem manifesta no 
immundo culto de seus idolos, e Pagades ' 

A manhà do dia seguinte, pelas oito horas, fez pa- 
tente aos olhos dos nossos camìnhantes a mui linda 
Praga de Benguelur. E' ella a ultima, que situada na 
fronteira do Maissur, faz rosto Ss terras do Mogor, 
bem fortificaci, e com bella guarnito de Cavallaria, 
e Infanteria: e sobre tudo deliciosamente aprasivel com 
a variedade de arvores, vistoso das hortas, e deleita- 
vel de muitos jardins. Nao se permittio ao Governa- 
dor, que entrasse dentro da PovoacSo, mas Ibe foi de- 
terminarlo se aquartelasse em um fermoso bosque de 
Mangueivas, e no meio se levantava urna bem lanca- 
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da fabrica de um grande Pagode com seu, nao menos 
espagoso, que bem ornado tanque de agua, que igual- 
raente recreava os olhos, e servia de refrigerio aos ca- 
lorosos membros. Aqui Tot O Governador visitado de 
todos os Cabos militarea, e gente principal com singu- 
lares demonstragòes de agrado, e agradaveis termos 
de politica, aos quaes correspoadeo, nào faltando is de- 
vidas regras de urbanidade, o qual foi obrigado a fi- 
car um dia nadìta Praga, para mudar de carruagem, 
e ao dia seguinte, sete do mez, continuou a Jornada, 
acompanhado de dous Cabos princìpaes, montados a 
cavallo, que o cortejaram até o ultimo termo do des- 
tricto da Praga, e do Reino de Maissur, e foi dormir 
aquella noite & Povoagào de Tannely, pertencente ao 
Reino do Gram Mogor. 

Daqui até chegar à Fortaleza de Carpante, n&o hou- 
ve. cousa dtgna de memoria. Seriam quatro horas da 
tarde, do dia nono, quando atrevessada a Povoagào 
da dita Fortaleza, chega um mensageiro do que' gover- 
nava aquella Praga, a perguntar, quem era o que pas- 
sava, e para onde : e dando-se-lhe a reposta conforme 
a pergunta, foi o Governador proseguindo seu carni- 
nho ; mas replicando o dito mensageiro, Ihe pedio man' 
dasse juntamente com elle um homero de sua corniti' 
va, que està era a vontade do seu Maior, o qual es- 
tava & vista em urna ami linda casa de recreagào. An 
nuhio a este postolado o Governador, e expedio um 
Lascarìm de sua companhia, mas nao ìnterrompeo a 
jornada. Quando a poucos passos andados volta o dito 
Lascarìm com grande presteza, e expde um recado 
daquelle Lugar-tenente do Mogor, em que cortezmen- 
te declarava o desejo, que tinha, que elle Governador 
Ihe fizesse a honra de ficar aquella noite em sua casa, 
especialmente, que era jS tarde, e estava o Sol proxi- 
mo ao occaso : outra Povoagào capai donde repou- 
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sasse, nao a havla perto ; o caminho, que restava, era 
nao menos inculto, e agreste por causa dos espessos 
matos, que povoado de muitos Tigres ; todas razòes, 
que obiigavam ao Governador a aceitar tao urbana of- 
ferta, assim para se nào mostrar incivil, corno para 
attender à sua convenienza, e dos companheiros. 

Voltando pois para a casa daquelle Capitati, foi re- 
cebido com todas as mostras de carinhosa afldgào, e 
banqueteado com opipera grandeza, a qual abrangeo 
a toda a comitiva. Era este Inflel dotado de animo do- 
di, e condicio alegre ; informado do caminho que le- 
vava o Governador, com generosa liberalidade, e com 
repetidas instancias lhe offereceo dous até tres mil par- 
daos, dizendo que Ihos satisfarla quando, e corno qui- 
zesse : mas o Governador mostrando-se todo obsequio- 
so no agradecimento, urbana, e desapegada mente os 
regeitou, significando nào necessitava delles ; e no 
outro dia offerecendo-lhe um mimo, se despedio, mas 
elle continuando com seus primorosos termos, o acom- 
panhou com urna escolta de vinte homens de cavallo, 
por espacio de um quarto de legua, e finalmente se 
voltou obrigado das repetidas petigòes do Governador, 
que reverentemente agradecido nào quiz consentir se 
continuasse tao obsequiosa cortezania. A Fortaleza de 
Sagdor deo termo a" jornada daquelle dia ; mas comò 
dentro se nào achasse commodo bastante, barracas le- 
vantadas no campo serviram para o desca ne o d aquel- 
la noite, 

Sahio a luz o dia onze de Julho, no qual chegdos a" 
Fortaleza de Grenupen, quiz o Avaldar, ou Alfande- 
gueiro se registasse o fato ; mas o Governador lhe man- 
dou dizer, que tudo o que alli levava', era do seu uso, 
e que nao se costumava fazer tal diligencia com os 
Portuguezes, e muito menos com as pessoas de sua 
qualidade. Nao se deu por entendido aqueile cobi e oso 
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Teloneario, e proseguili do- se no exame, se pertendeo 
abrir um baulsinho, em que ìam algumas cousas de de- 
voclio, pertencentes ao Governador. O qual vendo as 
cousas chegadas a taes termos, julgou nSo devia pas- 
sar sem castigo tal atrevimento, e que era necessario 
ao credito do nome Portuguez, mostrar aquelles Mo- 
gores, que ainda havia na India, quem conservasse nas 
veas o generoso sangua dos antigos Almeidas, Castros, 
e Atbuquerques, que encheram de assombro a toda a 
Asia. Salta do cavallo com a espada deserai b ai nh ad a, 
o mesmo fizeram os mais companheiros, assim Portu- 
guezes, corno Cafrea, animados coro o exemplo do seu 
CapitSo, e sobindo pela escada da varanda, em que es- 
tava aquelle barbaro descortez, se poz diante delle com 
voz de trovào, e espiritos de raio, e lhe perguntou se 
o conhecia. Neste passo, o triste Avaldar, banhado 
em suores frios, e todo trespassado de medo, nao fez 
mais, que abracar ao Governador, e pedir, que lhe per- 
doasse, pois tinha peccado por ignorancia, e inadver- 
tencia. Nào foi necessaria outra cousa, para que o Go- 
vernador abrandasse a coragem, e sem dizer palavra 
se voltou, e montou a cavallo, mostrando nesta ac- 
cào, que bastava o braco esquerdo ajudado de gene- 
rosos brìos, para supprir o que faltava no brago di- 
retto. Encheo-se o restante do dia até chegar a~ Pra- 
ga de Velur, que foi theatro de gran dea glorias para 
o Governador, e nome Portuguez, corno se veri nos 
capitulos seguintes. 



^Google 



66 Biòliotheca de Clastico* Portuguezea 

CAPITOLO V 

Succedido no. Praga de Velar 

E a Praca de Velur urna dae mais fortes, vis- 
tosas, e aprasiveis daquelle traete de terra, que 
corre pela Costa de Cnòromandel até Bengala, 
a qual governava Bacar Sarba, sobrinho do Nababo, 
debaixo de cuja jurisdìcào se comprehende todo aquel- 
le territorio. Adiantou-se o Governador aos com pa- 
nile ir os, e posto fora da dita Praca, se deteve esperan- 
do a comitiva, e entre tanto notou de vagar o multo, 
que havia em que reparar naquelle grande emporio; 
por quanto a Fortalezase mostrava incxpugnavel, nao 
tanto na obra bem tancada, e de pedra de cantarla, 
com seus torreòes, coro mui bella proporcào, e em si- 
tio defenaavel por arte, e natureza, conio pela bea guar- 
nìcSo, que tinha de muita Cavallaria e Infanterìa, to- 
da mui luzida, e sobre tudo pela grande, e espagosa 
cava, que a rodeava, chea de muitos lagartos, o mais 
seguro, e forte defensivo, com que se fazia incontras- 
tavcl. Àssim estava o Governador nao menos observan- 
do, que .admirando aquella fabrica, quando chegam 
os companheiros, e juntamente atguns Mouros da ter- 
ra, que movidos da curiosidade, e novidade dos hos- 
pedes, se mostravam agradaveis, e alcgres, e disseram, 
que alli assistia um Europeo, do qual significavnm es- 
tar satisfeitos, O Governador com tal informe, desejo- 
so de saber quem fosse aquelle Europeo, mandou fa- 
zer diligencia por elle ; o qual passado pouco tempo, 
e certificado de quem era o que o procurava, e dese- 
java ver, apparc.ee em um galhardo cavallo, ricamente 
vestido & Mourisca. 
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Era aquelle Cavalleiro JoSo Bautista de Santo Hila- 
rÌc,Francez de nacào, mas de muitos annos morador 
ria India, e casado na Costa, com mulher de sangue 
Fortuguez, de que elle se presava milito, e de ser fiel, 
e leal vassallo do nosso Senerisaimo Rei de Portugal, 
do qual ja fora premiado com a lustrosa, e vencravel 
insignia do Habito de Christo : que està e outras hon- 
ras elle merecia, nao tanto por Ber insigne na arte de 
Medicina, e Cirurgia, com a qual tinha feito notaveis 
curas, e grangeado bem nome em toda aquella terra, 
mas principalmente, porque com seu singular zelo, 
agradavei talento, e grande aceitacào, adquirida da- 
quelles Mouros, assim pequenos, corno grandes, aju- 
dava muito aos Religiosos da sagrada Religiao da Com- 
panhìa de Jesus, que occupados por toda aquella Cos- 
ta no divino em prego da salvataci das al mas, necessi- 
tali! de quem sollicite seus negocios diante daquelles 
Mahometanos, que tem a seu cuidado aquelles luga- 
res, e tambem dos moradorea de S. l'home, ou Melia- 
por ; e elle o fazìa com tao boa graca, e feliz successo, 
que estavam aquelles Religiosos Missionarios mui sa- 
tisfeìtos delle. U entào estava attualmente occupado 
em procurar, que se desse liberdade a um Religioso 
da mesma Companhia de Jesus, Missionario da insi- 
gne, e trabalhosa Missao de Maduré, glorioso campo, 
em que muitos Confessores de Christo derramaram seu 
.sangue pela Fé, ao aual os Gentios tinham metido em 
prizào soterrania, e nella estava sepultadohavia )& mata 
de um anno, e finalmente passados poucos dias, fui 
solto pela agencia do nosso Joao Bautista de Santo 
Hilario ; a quem com razào se póde dar o titulo, e 
honra de Missionario, pois nào menosajudava a Mis- 
sao com suas intercessòes, que os Religiosos com suas 
Prégacoes. 

Muito se alegrou o Governador com o encontro de 
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talsogeito; e feitas de parte a parte as devidas, e cor- 
tesponientes significacóes de urbanidade, e tomados 
os necessarios informes daquelles caminhos, e lugares, 
se resolveo a continuar a Jornada a peqiiena parte, que 
ainda restava de dia. Nào sofreo, nem levou a bem es- 
tà resolucào o affettuoso, e benevolo animo de Joào 
Bautìsta, mas com grande afinco, e pera uà sa o pedio 
ao Governador, lhe fizesse a honra de se hoapedar 
aquella noite cm sua casa, especialmente, quu os com- 
panheiros estavam cancados, e os cavallos incapazes 
de proseguir a marcha. Deo-se por obrigado o Gover- 
nador a ceder, levado nào tanto das razòes de sua com- 
modìdade, e dos companheiros, quanto da devida cor- 
respondencia ao benevolo, e primoroso affecto de quem 
o convidava. Foi-SC a sua casa, na qual com toda a 
alegria, decencia, e limpeza foi hospedado, mostrando 
o bom Joào Bautista nas obras extenores, qual era o 
Ìntimo do seu affecto; o qual tambem se esten deo ao» 
outros companheiros, e mais gente. Estando elle oc- 
cupado nesta nào menos caritativa, que honrada ac- 
cio, lhe chega recado do Governador da Praca, do 
qual era chamado. Affligio-se com este recado, consi- 
derando-se obrigado a deixar tao honrado hospede, 
qual era o que tinha em sua casa; e voltando- se para 
elle, lhe disse : Senhor, muito me peza ser chamado 
nestas circunstancias, em que necessariamente hei de 
ser privadoda honra, e alegria, que tenho com a pre- 
senta de vòssa Senhoria ; mas corno jS estou de posse 
a levar semelhantes molestias, por nào faltar ao ser- 
vito de Deoa, e dei-Rei nosso Senhor, pois por està 
causa estou fora de minha casa, e raulher, sogeitando- 
me a assistir, e obsequiar ao Governador desta Praca, 
por isso me nào seri agora tao molesto privar-me des- 
ta consolalo : pelo que peco a vossa Senhoria licen- 
za, para ir onde sou chamado. 
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Com s jg nifi ca eòe s de cortezia, e affetto Ihe deu e 
Governador a licenza, que pe'dia, e puntamente o lou ■ 
vou dos grandis &ervicus, que fazia a urna, e outra 
Magestade, Divina e fiumana, assegurando-lhe de urna, 
e outra parte as devidas retrìbuic.Òes. Pouco tempo se 
deteve com o Governador da Praga Joào Bautista de 
Santo Ifilario, e voltando para casa, assim fallcu ao 
seu honrado hospede : Senhor, o Mouro, que governa 
està praca, tambem estende sua jurisdieao pelas For- 
talezas, e Lugares circtimvesinhcs, e é um destes o Lu- 
gar, e Fortaleza de Grenupen ; e comò todos os dias 
se lhe à& parte do que succede pelos Lugares do seu 
destricto, sabe do successo com o Avaldar da dita For- 
taleza de Grenupen, e ficou admirado nào menos da 
generosa resolucào coro que V. Senhoria se houve, mas 
tambem da gente, Cafres, e clarins ; e perg untando - 
me, que homem era, donde vìnha, e para onde ia, Ihe 
respondi conforme a verdade pedia, e a V. Senhoria 
é dcvìdc: e o Mouro ouvida a minha reposta, mandou 
logo urna aspera reprehensào ao dito Avaldar, e vi- 
randole para mina, disse: desejo ver tao nobre, e 
honrado Portuguez, e agora eu o iria buscar a vossa 
casa, se nào fosse contra o estylo dos que governam 
està Praga, que n5o podem sahir da Fortaleza sem ex- 
pressa licenga do Nababo; pelo que vos peco, acabeìs 
com elle, me faca o gosto de vira està Fortaleza. As- 
sim me declarou sua vontade este Governador ; por 
tanto peco a V. Senhoria, faca este obsequio Squelle 
Mouro, de quem tanta dependencia temos os Portu- 
guezes, que vivemos nestas terras. 

Ouvìo attento o Governador tudo acima refendo, e 
considerando os inconvenieiites, que havia em satisfa- 
zer ao que aqueilc Mouro pertendia, se escusou, expon- 
do algumas difficuldades, que lhe occorreram, com as 
quaes fìcando de algun\a sorte satisfeito Joao Bautis- 
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la, foi dar reposta ao Govemador da Praga, e voltan- 
do logo para casa, dcclarou scu sentimento, prostran- 
do-se aos pés do nosso Govemador coro grande dor 
do seu coracao, a qual Ihe acrescentava efficacia Ss pa- 
lavras, perorou desta sorte : Senhor, ha pouco tempo, 
que eu era nome do que governava està praca, pedi a 
V. Senhoria se dignasse visita-Io ; agora tem chegado 
està materia a taes termos, que nà-o sou'eu o que hei 
de ser orador, mas o servìco de Deos, e del Rei nos- 
so Senhor, a honra do nome Portuguez, e a necessida- 
de das Christandades de toda està Costa. E' este Mau- 
ro sobrinho do Nababo, e herdeiro Tornado de todos 
os seus Estados ; a authoridade, e aceitagSo, que tem 
com o dito Nababo, é a maior, que se pò de conside- 
rar ; o bem, e mai, que póde fazer, assim aos Portu- 
guezea, corno aos mais Christaos de todo o destrìcto 
do Nababo seu tic-, é cousa a todos patente, e manifes- 
ta ; o desejo, e empenho, que mostra de se avistar 
com V. Senhoria, eu o nao posso explìcar; o despra- 
zer, que tornarà", se V. Senhoria lhe faltar a este seu de- 
sejo, declara bem a condicio destes Mouros, que tan- 
to é mais fiumana, tratada com modo obsequiosamen- 
te cortez, quanto mais se enfurece em Ihe entrando 
quaiquer cìume, de que suas pessoas ficam ainda le- 
vemente vilipendiadas. O nao condcscender V. Senho- 
ria ao gesto deste Monto, ha de ser por elle attribui- 
do, ou a pouquidade, e baixeza de animo Portuguez, 
ou a menos decoro, do que aquelle, que se deve & sua 
pcssoa ; de quaiquer sorte que o tome, corre grandes 
quebras o servico de Deos, e dei-Rei nosso Senhor, a 
honra do nome Portuguez, e o que requere a necessi- 
dade destas Christandades ; porque se o attribuir ao 
primeiro motivo, é naturai, que despreza a nacào Por- 
tuguez»; e que estimacio, e que patrocinio poderao 
nelle achar os Portuguezes, sendo em seu animo ava- 
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liados por baixos ? Se o deitar ao segundo motivo, ne- 
cessariamente procurare a vinganca, que Ihe sera mui 
facil o toma-la em V. Senhoria, era miai, -e era todas 
as Christandades das terras de seu tio. E eom que ca- 
ra podere! apparecer diante delle? corno se acabarl 
de effettuar a lìberdade, que eu andò negociando para 
aquelle Religioso Missionario, que posto em mui aspe- 
ra prìzao, està proximo S. morte ? Pelo que na mao de 
V. Senhoria està atalhar tao terriveis consequencias, 
attender ao serpigo Divino, e Real, impedir o mal, que 
pòde vir a nós todos, aug meritar o affetto, e benevo- 
lenza, que este Mouro mostra aos Portuguezes, avis- 
tando se com elle, e satisfazendo ao desejo, e empe- 
nho, que elle tem de se ver corti V. Senhoria. 

Desta sorte perorava aquelle solicito zelador, assim 
do servìco Divino, corno da honra Portugueza, e o Go- 
vernador nào deixava de se penetrar da forca das suas 
razòas. Mas ponderava mais em seu animo um pru- 
dente medo, de que aquellaa vistas com o Mouro nìo 
teriam a satisfacào, que elle desejava, e daria materia 
para que os emuios achassem motivo Ss cavilacòes; 
pelo que respondendo brevemente Ss ra2Òes tao for- 
temente allcgadas, concimo, que estava prompto para 
fazer a visita, que com tanto afinco pertendia, e dese- 
java ; porém que havia de ser com estas condicòea : 
prinieira, que havia levar as bandeiras com Armas 
Reaes, e com ellas arvoradas, havia de entrar até o 
lugar, onde fosse a descancar, Segunda, que havia de 
acompanha-lo o seu Padre Capucho, até i. presenga do 
mesmo Mouro. Terceira, que o Capitilo Tavares lhe ha- 
via em sua companhh fazer corpo da guarda, com as 
mais ceremonias necessarias & tal fungao. Estas con- 
digòes apontou astutamente o Governador, per suad in- 
do -se, que por parecerem impraticaveis, dariam por 
terra com architectada machina das vistas, com o que 
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governava aquella Praga; porque quanto à~ primeira, 
além de que nào haviam astaes bandeiras, se inclina- 
va, a que q Mouro nào [evaria a bem, que as Reacs 
insigniaa de Portugal levantassem cabega era sua pre- 
senga, conciliando se o respeito, e veneragào dos vas- 
sallos do Gram Mogor. Quanto a segunda, se persua- 
dia, que aquelle soberbo Mahometano nào quereria 
ex por se aser obrigado a reverenciar o humilde habi- 
to de S. Francisco, vindo tao honrado na companhia 
do Governador. No locante S. terceira, duvidava se 
lhe concedesse usar dentro daquella Praga preeminen* 
eia tao grande. 

Coni està resoiuta reposta foi o nosso Joào Bautis- 
ta de Santo Hilario ao Governador Mouro; e era tal 
o desejo, que este tinha de se avistar com o Governa- 
dor Europeo, que veio em todas aquellas condigòes": 
antes acrescentou, que era sua vontade, e gósto, que 
elle fizessea sua entrada com o maior fausto, e pom- 
pa, que podesse ser ; e a este firn deu todos os seus 
poderes, e commissòes ao dito Joào Bautista, para dis- 
por a fórma da entrada, a contento do Governador. 
Além disto passou ordem, que o Elefante do seu 
està do se expedisse, e armasse com duas charolas, 
urna para o Governador, outra para o seu Padre Capu- 
cho, e puntamente outro Elefante ricamente sellado 
para o Capitào da Guarda Joào Tavares ; e determinou 
Pintores, que com toda a diligencia puzessem em fór- 
ma as bandeiras. Com tao ampia licenga, e faculdades 
ae voltou para casa Joào Bautista, expondo ao Gover- 
nador a vontade, e benevolenza daquelle Mouro; e 
nào perdendo ponto, que julgasse necessario para o 
animar, lhe tornou a pedirpelo amorde Deos, e ser- 
vige Rcal, nào desprezasse aquella occasiào de tanta 
bonra, e gloria para a nacào Portugueza, que serviria 
nào menos de admiracào, do que de inveja aos Fran- 
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cezes, Inglezes, Hollandezes, Dinamarquezes, que as- 
sistem. pelas Fortalezas daquella costa, costumados s6- 
mente a ver Portuguezes, ou fugitivos de Goa, largan- 
do O servico -dei-Rei, oli attentoa so aos intcresses de 
suas co n ve ni enei a s. Chegado a cstcs termos o negocio, 
e empenho daquelle Mouro, julgou o Governador, que 
jà" nào podia resistir, e que se fìzesse o contrario, se- 
ria avallarlo por idolatra de scus caprichos, e deBpre- 
zador dos augmentos do credito Portuguez, pelo que 
deu o seu beneplacito, e logo se comecou a dispor o 
necessario para a entrada. 

CAPITULO VI 

Descreve-se a entrada, que o Governador 
fez na Fortaleza de Velur y e o mais que passou 



HaViajiÌ muitos annos, quando depois que por 
noesos peccados, que mereceram tal castigo, ou 
por falta de valor Portuguez, cancado do (imi- 
to, que tinha obrado na India, e para melhor dizer de- 
liciosamente gastado nos ultimos tempos, se perdeo a 
Cidade de Meliapor, ou S. Thomé, anticamente nSo 
menosrico emporio do contrato, que glorioso theatro 
de VarÒes singulares, assiro em virtudes relìgiosas, e 
Christàs, corno em heroicas aceòes militares ; havia 
digo naquellas terras notavelmente descahido a esti- 
niiicào do nome Portuguez; pois em Meliapor os pou- 
cos Portuguezes, que restavam, opprimidos nào menos 
da pobreza, que dos Governadores Mahometanos, pou- 
co, ou nada conservavam dos seus antigos brios, es- 
pecialmeute fazendo-lhe sembra as nacoes cstrangei- 
ras, que nos lugares visinhos se tinham fortificado, e 
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em particular os Inglezes, que coni seti singular estu- 
do, e destreza no contrato, tanto tem levantado rabi- 
ca. Chegou finalmente tempo, em que a Divina Pro- 
videncia, dispondo as cousas a seus pfoporcionados 
fìns, quiz honrar, e fazer gloriosa a nacSo Portugue- 
za entre aquelles Barbaros, para que os Estrangeìros 
entendessem, que a estimacào do nome Portuguez nào 
estava de todo sepultada naquellas terras. 

Era o dia doze de Julho, dedicado ao grande JoSo 
Gualberto, insigne nào tanto pela illustre nobreza de 
seu sangue, e generoso valor de seu animo, quanto 
pela mais gloriosa accào, coro que um Heroe Catholi- 
co póde sahir, qual foi perdoar a seu inimigo, homicì- 
da de seu irroìo, aoqual t5o generosamente tem imi- 
tado o rosso Governador, tanto assìm, que nem seua 
emulos o poderanti com verdade negar ; pela qual ac- 
cio parece o quiz Deos premiar, dando-lhe neste dia 
tanta gloria, e honra : seriam tres horas da tarde, 
quando preparado, e disposto tudo o que era necessa- 
rio para a aahida do Governador, desceo este a um 
grande pateo, onde o estava esperando urna bem com- 
passada ordem de atabales, e outra nào menos sua ve 
de frautas, acompanhadas da uniforme diversidade de 
outros muitos ìnstrumentos musicos, que todos por sua 
ordem deram principio aos applausos do Governador: 
Apparecco elle acompanhado de Fr. Angelo, JoSlq Flau- 
tista de Santo Hilario, o Capitao JoSo Tavares, e mais 
quatro Portuguezes, e juntamente os seus Cafres, to- 
dos lindamente vestidos. Defronte da porta daquelle 
pateo, se dilatava urna espacosa praca, em que està- 
vam preparados seis Elefantes, e se esten diam duas 
mui nnmerosas alas, urna de Cavallaria, e outra de In- 
fantarla, ambas lustrosamente armadas, nào fallando 
da grande nuiltidào de Povo, que concorreo a ver es- 
te acto. Logo os Cabos milita res postos em ordem, e 
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com notavel gravìdade, e destreza fizeram suas corte- 
zias ao Governador, que consistiam na sua costumada 
zumbaia; as quaes acabadas, se divìdiram era duas 
alas, a Cavallaria pelo lado diretto, e a Infantarla pe- 
lo esquerdo, deixando no meio espacio desembnracado. 

Feita està funcao, chegaram junto ao Governador 
com o Elefante de estado, e fazendo-o ajoelhar, sobio 
pelos estri boa Joao Bautista de Santo Hilario, para le- 
var de raào, e ajadar a Bpbir ao Governador, que ao 
som de todos os instrumentos musicos, e vivas de gran- 
de multidao de Povo, que presente cstava, montou 
naquelle Elefante, e se sentou em urna alta, e bem or- 
nada charola ; e logo o Capucho Fr. Angelo sobio ao 
dito Elefante, e se sentou noutra charola, que estava 
atraz de menor fabrica. Seguio-se o Capitilo da Guarda 
Joio Tavares, tarnbem em seu Elefante, galhardamen- 
te sellado : neste tempo Jnào Bautista de Santo Hila* 
rio, montado em um cavallo Arabico, linda, e formosa- 
mente soberbo, sechegou ao Governador, e com grande 
reverencia Ihe offereceu um alfange desembainhado, 
com guarnicòes de ouro, sina! de grande poder, e ìn- 
signia dos Governadores de maior supposicìo no Mo- 
gor, para que o levasse levantado na m.ìo ; e logo com 
8uas ceremonias se deu Sinai, para que o Elefante se 
pozesse em pé, e se deu principio àquella pomposa 
marcila na fórma seguinte. 

la em primeiro lugar um Elefante com duas ban- 
deiras roxas, a que acompanhavatn muìtas gaitas sua- 
vemente sonoras. Seguiase outro com dous grandes 
atabales de estado : occupava o terceiro lugar o ter- 
ceiro Elefante, que sustentava duas bandeiras verdes. 
A este seguia o quarto Elefante, carregado de instru- 
mentos musicos, que a seu modo fazia mui plausivel 
aquelle acto. Todos estes Elefantes iam rodeados de 
gente armada, com lancas guarnecidas de prata, e cas- 
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caveisdo mesroo metal, e entresacbadamente se ouvia 
osom de diversas gaitas, e tamboris. Logo se seguiam 
dous Cafres do Governador montadosem cavallos ri- 
camente ajaezados, que tocavam clarins ; e atraz des- 
tes appareciam dous Portuguezes, tambem a cavallo, 
gravemente vestidos, que levavam as bandeiras Reaes 
arvoradas em lancas compridas, aos quaes rodeavam 
aeìs Cafrea armados de catanas, e mais dous Portugue- 
zes em brìosos cavallos, com bacamarlòes na mào, pìs- 
tolas no cinto, e esparìas largas, e cobertos os lados, 
além da t'avallarla, e Infantarla, desfìlada, dos Archei- 
ros do Governador Mouro, que todos eram de Lan- 
guinatas. Seguia-se, fazendo de si vistosa ostentata©, 
Jcao Bautista de Santo Hilario, vestido de urna ca- 
bala de téla, e cabarbanda, toda repassada de ouro, 
com um alfange na mào guarnecido de prata, com o 
qual esgrlmia a Mourisca, e repetidamente a poucos 
passos andados, se voltava para O Governador, que 
immediatamente se seguia, corno quem qneria recebcr 
suas ordens. Guardava as costas do Governador o Ca- 
pirlo Joao Tavares, levar.tado no seu Elefante, e re- 
matava-se està luzida cavalgata com todos os Cabos da 
Cavallaria, que toda com tao linda ordem, e disposicelo 
fazia urna mui recreativa vista, e vistoso divertimento- 
Desta sorte se foi caminhando espacio de um quar- 
to de hora, acclamando o Povo ao Governador com 
vozes honorificas, que significavam : Viva o grande 
Portuguez ; e chegados ao portai da Praca, fizeram al- 
to as alas militares, e s6 eutrou dentro o que fica d es- 
ento se achava no centro deste lustroso Efcompanha- 
mento. Ao passar do Governador pela primeira por- 
ta, Ihe deu todo o Povo tres vivas ; e passando mais 
duas portas, todas chapeadas de ferro com grandes 
espigòes, chegou i. praca do Castello, aonde estava 
tanta multidao de gente, que impedia a passagera, e 
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era necessario, que os Archeiros usassem violentamen- 
te das Languinatas contra aquella multidào, para fa- 
■zer expeidito o caminho. Chegando nesta fórma a por- 
ta do pateo do. Governador Mouro, se apeou do Ele- 
fante o nosso Governador, a quem deu a mào o dito 
Joào Dantista ; e apeados tambem os outros dous o 
padre Capucho, e Capi tao Tavares, foi cortejado, e con- 
duzido dos Mouros mais_ graves, e principaes da Praca 
até £ porta do jardim, que puntamente servia de pateo 
ao Manjalés ; e nesta porta estava esperando era pé 
o Governador Mouro, aedmpanhado dos Mouros do 
seu conselho, e recebendo com muito agrado, e cor- 
tezia ao nosso Governador, o levou ao lado direito, 
até entrar no Manjalés, onde se sentaram ambos era. 
iguaes coxins. 

Aqui nào faltaram urbanas, e primorosas correspon- 
dencias de parte a parte. O Mouro dectarou o gosto, 
que ti riha de se avistar com tao nobre Portuguez, de 
quem linha ouvido grandes louvores : ouvio com at- 
tcncao os successos do caminho, e fez outras pergun- 
tas, de que recebeo as repostas & satisfacào do seu de- 
sejo. O Governador se desfez era louvores da bem lan- 
cada fabrìca da Fortaleza, e da luzìda gente, que a 
guarnecia : da grande benignìdade, justica, e acei tacào, 
Com que governava os Povos, e doutras cousas seme 
lhantes, de que nào pezava ao Mouro ; e contando ca- 
da uni algumas novidades, pertencentes Ss Cortes dos 
seus Reinos, se passo u aos brindes, que se fizerati 
variedade de bebidas conforme o costume dac 
Mouros. Assìm se levou boa parte do tempo ; i 
rendo-se despedir o Governador, o Mouro Ihe 
que ceasse com elle aquella noite, e fi e asse ao r 
tres dias descancando das molestìas do caminhi 
exprimìo com tao carinhosas palavras, que bem 
trava o grande affecto do seu animo. Mas o Got 
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dor nSo ficando atraz nas affectuosas significacòes de 
aeu animo agradecido, se escusou lanca rido a culpa ao 
tempo, que nào podia sofrer demoraa, quando a via- 
geni, que lhe era necessario fazer para a China, neces- 
sitava de sua presenta em Meliapor o mais cedo, que 
podesse ser, pelo que ficava com grande pena, por 
nào podcr gozar interamente de tantos favores. 

Satiffeito o Mouro com eata reposta, entrou com 
outro lanco de primorosa offerta, e foi rogar ao Gover- 
nador se servisse, que o seu estado o scompannasse 
até à Cidade de Sao Thomé ; mas elle julgando nào 
devia aceitar, agradecidamente cortez regeitou a offer- 
ta, ainda que o Mouro re peti dam ente lhe instou acet- 
tasse; e o Governador para mostrar que nào des pre- 
sa va seus favores, se deu por obrigado a aceitar os 
Palanquins, e i.ma esquadra de quinze cavallos, e trin- 
ta peòes. Antes do Governador se partir da presenta 
do Mouro, julgou nào devia perder a occasiào de em- 
penhar a benevolencia, que elle lhe mostrava, e assira 
rendendo-!he as gracas pela grande honra, que lhe ti- 
nha feito, lhe disse : Senhor, nào ha quem nào conhe- 
fa, e confesse a grandeza, e benignidade de vosso ani- 
mo, com que fomentais aos Portuguezes, e em espe- 
cial aos Religiosos Missionarios destas tcrras; pelo que 
eu em nome de todos vos rendo as gracas, reconhe- 
cendo me obrigado a ser pregoeìro de vussas heroicas, 
e singulares virtudes em qualquer parte do Mundo, 
que me achar. que resta é, que continuels com as 
demonstracòes de vosso benevolo animo, cousa tao pro- 
pria de urna nobre indole, qual é a vossa, e especial- 
mente vos empenheis a concluir a liberdade daquelle 
bom Religioso, que tao iniquamente os gentios pren- 
deram, e querem acabar & forca de molestias, e por 
quem vos tem rogado vosso leal servìdor JoSo Bau- 
tista de Santo Hilarìo, ao qual tenho exortado, que 
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continue nos devidos obsequios à" vossa pessoa, e te- 
nho por certo nào faltarà" a obrìgacao tao justa. 

Ouvio o Mouro com mostras de contentamento es- 
tà pratica ; e respondeo com signi fica yòes de satisfeito, 
e de que presto se concluiria a liberdade do Religioso, 
que pertendia, corno na verdade se concluio ; e acom- 
panhandoo Governador até & porta, e dcapedindo-se, 
Ihe offereceo urna cabaya, touca, e cabarbanda, tudo 
mui rico, e de grande valor, e prego; e o Governador 
Ihe correspondeo com alguraas curiosìdades, que o bom 
JoSo Bautìsta tinha preparado para este firn ; e feitas 
as cortezias, e ceremomas devidas nas despedidas, se 
voltou com o mesmo acompanhamento, e pelo mesmo 
caminho, e continuando-se os vivas, e applauBos da- 
quelle obsequioso Mou riamo, se recolheo a casa de Joào 
Bau Usta, que nio acabava de explicar a alegria, que 
tinha de tao feliz successo, e honra, que naquelle dia 
recebera o Governador, e nelle a nagào Portugueza ; 
e naquella noite banqueteou ao Governador, e mais co- 
mitiva, nào me nos coni grandeza de animo liberal, do 
que de affiato carinhoso. 

CAPITULO VII 

Patte o Governador para a Cidade de Sào Thomé, e 
dalli vae a Madrastapào, e o qne Ihe succedeo ties- 
se* lugares 

SAHioda Praca de Velur o Governador aos 13 
de Julho, e dìrìgio o caminho para Sao Thomé 
com o mesmo acompanhamento, com que no dia 
antecedente tinha ido a visitar o Mouro Governador 
daquella Praga ; e so houve a differenza, que em lugar 



Google 



Bibliotkeea de Classico* Portuguezes 



dos dous Elefantes, em que foram o Governador, o seu 
companheiro Capucho, e o Capitào Tavares, substitui- 
ram Palanquins ricamente ornados, co do dito Gover- 
nador, aleni de ser de maior pompa, era guarnecido 
de prata; e tendo-se caminhado por espacio de meio 
quarto de legna, despedio lodo o acoro panhamento, 
que era proprio do estado do Governador Mouro, fa- 
cendo os Caboa da milicia nas deapedidas suas corte- 
zias militares, la disposto o arraial do Governador nes- 
ta fórma. Precediam dous Cafres montados a cavallo, 
locando clarins : aeguiam-ae dous Portuguezes tambem. 
a cavallo, com ss bandeiras Keaes dee prega das, e ar- 
voradas em lancas altas, a que guarneciam os outros 
Portuguezes, e Cafres, postos nos seus cavallos, e ar- 
mados; e logo os demais se seguiam, levados noa 
seus Palanquins, e de urna, e outra parte as Csquadraa 
Mogoras de quinze cavallos, e trinta peóes. Desta sor- 
te se foi caminhando, e passou pelo arraial do Naba- 
bo, que governa aquellas terras, e por averiguacao, 
que fez o Governador, constava aqaelle arraial de trin- 
ta mil cavallos, e cincocnta mil soldados de Infante- 
ria, e vinte Elefantes. Passando o Governador, os Ca- 
bos do dito arraial lhe fizeram toda a honra, e corte- 
zias devidas. 

Aqui se despedio do Governador Joào Dantista de 
Santo Hilario ; e nào tendo aquelle vozes, nem pala- 
vras bastante», com que declarar seu animo agradeci- 
do, e se espraiar nos louvores devidos às Catholicas, 
e zelosas ageneias de var&o tao benemerito no servi- 
lo de Deos, e Sua Magestade Portugueza, se despediu 
tambem delle, assegurando-lhe da Divina bondade e 
premio a seus merecimentos, e da sua pòrte protestou 
de ter urna eterna lembranca delle, promctendo ser 
em toda a parte certo elogiador de suas accoes. E pro- 
seguindo seu caminho, tm que nao houve successo de 
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consideralo, aos dezaseis do dito mez chegou a avis- 
tar a Igreja de nossa Senhora do Monte, que em lu- 
gar eminente faz urna nao menos aprazivel, que devo- 
ta vista aos passageiros. Se nos dias passados tinha o 
Govcrnador feito àquelles Mouros ostentacào de um 
mui nobre, e respeitado Portuguez, recebendo tantas 
honras do Mouró Governador de Velur, hoje quiz mos- 
trar aos mesmos Mouros, e Gentios sua grande pie- 
dade, e mui Christà devocào, rendendo as devidas hon- 
ras, e veneracòes A Ramila dos Anjos. Foi o caso, que 
chegando quasi meia legua de distancia da dita Igre- 
ja de nossa Senhora, manda de repente parar Palan- 
quim, salta em terra, e virado para a parte, onde es- 
tava sita a Igreja, ajoelha com tocla a reverencia, e su- 
missào, a que advertindo os mais Christaos, nao poden- 
do resistir £ forca de tal exemplo, fazem o mcsmo ; e 
rezando devotamente a Salve, se levantou, e meteo no 
Palanquim, ficando todos aquelles Mouros cheios de 
adtniragào. Accào na verdade, com que ficou mais 
honrado o Governador, do que com o triunfante ap- 
plauso, com que foi cortejado na Praca de Velur. 

Finalmente, pelasoito horasda noite daqueile mes- 
mo dia entrou na Cidade de Sao Thomé, onde achou 
lindamente preparada para seu agasalho a casa de Joao 
Bautista de Santo Milano, por quanto este honrado 
varao, nao podendo assistir com sua presenta em Sao 
l'home ao obsequio do Governador, quando estava 
occupado etp Velur no servico do Mouro Goveanador 
daquella Praga, tinha expedido com toda a dìiigencia 
aviso a sua casa, com ordem, para que se assistisse 
promptamente com tudo o necessario ao dito Gover- 
nador, que na verdade tudo executou com summo cui- 
dado aquella mui devota, e honrada familia. Conser- 
va ainda a Cidade de Sao Thomé alguns vestigios da 
sua antiga grandeza, pois alli reside a Sé Episcopal, 
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que entao estava vacante, e Guidava daquelle Bispado 
um Governador, poeto pelo Illustrissimo Primaz de 
Goa. Tem seu Capitai) mór, que governa aquella pe- 
quena, e pobre Republica, com seus Officiaes, e se vena 
ainda nella algumas familias, que procuraoo, corno po- 
dem, fomentar o lustre Portuguez. Por industria, e 
diligencia de Joao Bautista de Santo Hilario, tinham 
nesta Cidade retumbado os eccos das honras, com que 
fora recebido em Ve! uro Governador, pela qual razào 
estavam mui contentes os Cidadàos della ; e assim co- 
mò elle chegou, foram logo todos os principaeB, assim 
Ecclesiasticos, corno seculares, a visita-Io, edar-lheos 
parabens nào mentis da sua chegada, que da honra, e 
lustre, que tinha gra'ngeado ao nome Portuguez; e o 
Governador Ihes correspondia com suranio agrado, 
confirmando com sua presenta, o que tinha apregoa- 
do a fama. 

Tratou logo o Governador de por em praxe o seu 
intento, que era embarcar-se para Macao, o mais de- 
pressa, que podesse ser. Nào estava a Cidade de Sào 
Thomé com posses para expedir barco ; so restava a> 
esperanca em Madrasta, distante pouco mais de um 
quarto de legua, que com a grande riqueza do centra- 
to, podia facilmente satisfazer ao que o Governador 
pertendia ; por tanto este avisou logo ao Inglez Gover- 
nador daquella Praga, de corno o queria ir visitar, e 
presentar-lhe urna carta do Illustrissimo Primaz Gover- 
nador da India ; e logo no dia dezanove do mez, acom- 
panhado do Governador do Bispado, e dos principacs 
Cidadàos, levados em Palanquins, que fariam o nume- 
ro de vinte, se poz a caminho para Madrasta, onde 
foi recebido pelo Governador daquella Praga com to 
di a soldadesca formaci a, e salvas de artelharia, e mais 
applauso» militares, nào querendo elle ficar atraz ao 
Governador de Velur nas honras devidas a tao hon- 
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rado hospede. Foi recebido na sala pelo Governador 
Inglez, acompanhado de todos os Conselheìros da Com- 
panhia da centrato, coni alegres significa^òes de ur- 
banidade; e feitos os brindea costumados, funcào, a 
que se nào pÓde fallar entre aquella nacau, se leo a 
carta do Senhor Prima?, que toda se dirigia A expe- 
di^ào de navio, em que o Governador se podesse lo- 
go embarcar para Macao, 

Mas o Governador Inglez, attendendo mais à"s razdes 
de sua convenienza, do que Ss de capricho, declarou 
nào estar em tempo, que podesse executar o que se 
lhe pedia, allegando o ser jà" tarde para armar barco, 
e haver falta de patacas na tèrra. Cruci fenda para 
quem n5o tanto olhava para a razSo da sua convenien- 
cia, quanto para o credito do nome, e reputacào Por- 
tugueza ! Punha-se-lhe diante dos olhos urna jornada 
por terra tao custosa, e perigosa, que tinha feito com 
intuito, de que em Madrasta aebaria embarcacào, em 
que logo podesse ir para a China a exercitar o scu car- 
go; e que depois de tantos trabalhos, e perigos, era 
obrigado a ficar detido em Sào Thomé contra a sua 
expectagào, e o que tinha promettido em Goa ; e con- 
cima, que fìcaria abatida nào menos sua reputacào, que 
a do nome Portuguez; pelo que tomou umaresolucào, 
que a atguns parecerà* de homem temerario, e fantas- 
tico, mas elle julgou ser mais necessaria naqudlas cir- 
cumfltancias, qnando muitas vezes para sestentar a hon- 
ra, e alcancar os fins, que se pertendem, convem usar 
de apparencias, ou para melhor dizer estribar-se, e 
confiar na Divina Providencia. Foi a resolucào pedir 
ao Governador Inglez, que supposto nào haver com- 
modidade de embarcacào para a China, lhe fizcsse gra- 
ca de ver se havia algutn navio capaz, que elle o que- 
ria comprar, e juntamente Piloto pratico. Resolveu se 
o Governador a tanto, porque ainda que elle se nào 
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achava com posses para fazer aquella compra, comò 
era homem largo igualmante de animo, que de confon- 
da em Deos, assentou comsigo, que nao faltaria quem 
attendendo ao credito do nome Porruguez, o ajudasse 
com prata. que na verdade assim succedeo, pois nSo 
faltaram zelosos, que antes quizeraoa arriscar a sua 
prata, que por em perigo a honra da Nacào. 

Entre tanto, que o navio se preparava, largou o 
Governador as vélas ao vento Favonio de sua pieda- 
de, e devocao, visitando os Santos lugares, onde se 
conserva, e reverencea a pia memoria do primeiro 
Apostolo do Oriente, o glorioso Sao Thomé. A pri- 
meira romaria, que fez, foi visitar a Santa Capella, 
que està na antiga Sé, -a qual sendo Tempio dos Ido- 
los, foi dada em premio ao Santo Apostolo pela mì- 
lagrosa facìlidade, com que moveo aquelle celebre ma- 
deiro, de que fazem mengào as nossas historias da 
Asia. Deste madeiro se conservam ainda algumas obras, 
principalmente urna porta, da qual recebeo o Gover- 
nador uni pedago, e o estima por um grande thesou- 
ro; o retabolo da Capella, on'de està um relicario com 
a ligadura ensangnentada, pam de amarrar a cabeca, 
e o ferro da langa com que mataram ao Santo Apos- 
tolo. Memorias todas, que ainda agora movero a pie- 
dade dos Christàos, que habitam para a parte de Co- 
chim, a ir em romaria à Cidade de Sao Thomé, tribu- 
tar os obsequios de sua devocao. Daqui dirigìo seu 
caminho o Governador ao monte pequeno, distante 
da Cidade urna legua, no qual se ve o antigo Collegio 
dos Religiosos da Companhia de Jesus, onde debatxo 
do aitar mdr da Igreja se venera a lapà, em que o 
grande Apostolo viveo por algum tempo escondido ; 
e nella se conserva um Aitar, em que dizia Missa, e 
na pedra da mesma lapa se ve esculpida urna Cruz, 
obra do mesmo Apostolo, corno tambem urna fonte, 



«^■Google 



Jvmadn de Antonio de Albuquerqué Coelko 85 



que brota do rochedo, que dizcm foi aberta pelo dito 
Santo Apostolo, da qual bebeo o Governador, que 
acompanhado do Reverendo Padre Reitor Francisco 
de Vasconcellos, andou visitando aquelles Santos lu- 
gares, onde tambem se vera ìm press os os sinaes dos 
joelhos, e màos do Santo, comò tem a pia tradicào. 

O monte, que a distincào do outro, chamam gran- 
de, e està distante da Cidade duas leguas, é tambem 
lugaf de multa piedade, e veneragào : alli està urna 
Igreja, em que se conserva a, devota Imagem de Ma- 
ria Santissima, que dizem, era do glorioso Apostolo, 
e foi pìntada pelo Evangelista SSo Lucas, e obra tan- 
tOB prodigios, e milagres , que os Genticis, e Mouros re- 
correm a ella em suas necessidades. Nao quiz o Go- 
vernador deixarde render seus piedosos affectos a es- 
te Santo lugar, e Imagem, onde vio no Aitar mÓr 
urna Cruz de pedra, obra daquelle raui zeloso Apos- 
tolo, ainda illustrada com alguns sinaes de sangue, que 
nella saltou do corpo do Santo, quando foi alanceado 
no tempo, que prostrado diante da mesma Cruz, es- 
tava orando. Certificou o R.P. Paschoal Pinheiro, Go- 
vernador algum tempo daqilelle Bispado, e de presen- 
te Parodio daquella Igreja, que por algumas vezes ti- 
nha suado a dita Cruz com maravilhoso, e abundan- 
te licor, e se tinha observado, que entao manava aquel- 
le suor, quando estava para succeder algum grande 
infortunio ao Estado da India. Bemdito seja Deos, que 
ainda mostra tanto amor aos Portuguezes da India, 
que com sinaes exteriores declara o sentimento, que 
tem de nossas infelicidades, causadas dos peccados, e 
descuidos, com que nos havemos. 
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CAPITULO Vili 

Embarcase o Governador para Macao, e rtfere-st 
o que Ihe succede» atè chegar ao Reina de Gù>r 

Sario a luz do dia etneo de Agosto, e nelle se re- 
solveo o Governador a dar principio A viagem 
para Macao. Nao estava o navio ainda de todo 
aparelhado, porque o Piloto Inglez que o vendeo por 
agenda do Governador tambem Inglez, oentregou tao 
mal avtado, e tao fatto do necessario, que até de vélas 
foi obrigado a prove-io. Erabarcou-se pois o Governa- 
dor naquelìe dia, que corno era dedìcado à festa de nos- 
sa Senhora das Neves, se prometteo feliz, e segura via- 
gem , que quando com tal guia, e norte se principia 
qualquer acgao, certo, e seguro se p6de prometter o 
fini que se pretende. Està mesma Estrella do mar Ihe 
serenou, e encheo de confianca o coracào, quando 
considerando o tempo incommodopor causa das con- 
tinuas tempestades, e samatras, e o navio nao mui se- 
guro, e forte para resistir aos agoutes das empoladas 
otdas, e furiosos temporaes, parecia temeridade en- 
tregar-se ao mar. E na verdade tinha e animo cheio 
de confianca ; e com razao, pois naquelìe dia de ma- 
nna tinha visitado a Igreja de nossa Senhora da Luz, 
cuja memoria se festejaVa com grande solemnidade; 
e depois de se confessar, ouvir Missa, e receber o Di- 
vinìssimo Sacramento da Eucharistia por mei o do Go- 
vernador do Bispado o Reverendissimo Padre Fr. An- 
tonio das Chagas, Religioso Capucho, deposìtou nai 
m5os daquella amabilissima Mài de misericordia urna 
petigao, em que a tornava por Patrona, e Advogada 
para o bom successo da viagem. Foi-lbe necessario es- 
perar tres dias embarcado pelo Piloto Inglez, que se 
deteve em terra tratando de suas convenìencias, que 
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finalmente ss foi embarcar aos oito do mesmo Agos- 
to, e pelas onze da noite se largou o pano ao vento, 
que estava bastantemente esperto. 

Foi o dia terceiro da viagem notavel com a inde- 
mencia do tempo, e dos mares, os quaes desalì ad os 
do vento, se encresparam de tal sorte, que pertende- 
ram cogobrar o pobre baixel, que estando elle da aor- 
te que estava, pouco bastarla, se o nSo defendesse o 
patrocinio de Maria Santissima, debaixo de cuja pro- 
tecc5o se tinha posto o Governador, e os que o acom- 
panhavam. O vento de repente apanhou as gavias, fa- 
zendo-lhe forte impresalo; e de tal sorte inclinou o 
navio, que se tiveram todos por perdidos, e clamaram 
a Deos misericordia. Oquevaleo aospobres afflictee, 
foi aplacar-se algum tanto a furia do vento, que a 
continuar na mesma tesìdao, era infallivel a ruina de 
todos. Com tudo o impeto do tempora! nao abrandou 
de sorte, que nao fizesae grande forca no mastro gran- 
de, e o rendesse com notavel medo dos que iam no 
barco. A agua, que este fazia, era tanta, que toda 
a gente com as bombas na mào, nào podia vencer o 
corso della. Em urna palavra: todos tiveram .por cer- 
to, e evidente milagre, e especial favor Divino, o es- 
caparem com vida. Esfriada um pouco a forca da tem- 
pestade, se foi continuando a viagem com summa vi- 
gilanza, e cuidado, porque nao faltavam cada dia as 
samatras, tres, e quatro vezes, vencendo a paciencìa o 
grande trabalho, que estas causavam, até que finalmen- 
te aos vinte e um do dito mez se avistou a cabeca do 
Achem, e se investio com a boca do estreito de Malaca. 

E' aquelle estreito grande exercicio de paciencìa 
para quem navega, pois a calmarla, e malicia do mar 
consome nào menos os manti mentos, que o calor dos 
navegantes; e nesta occasiao foi extraordinaria a de- 
tenga nelle, pois se gastou um mez até chegar a Ma- 
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laca ; e por està razào fai necessario & gente da naò 
usar de tal parcimonia, que por muitos dias usaram 
de urna so comida, especialmente por Ihe faltar a agua, 
valendo-se da que chovia, nào sendo possivel chegar- 
se Ss Ilhas, em que se costuma fazer. Aos dezanove de 
Setembro se avìstou Malaca, Cidade anticamente do» 
Portuguezes, onde o grande Affonso de Albuquerque 
obrou accòes tao maravithosas para a sobjugar ao do- 
minio Portuguez; mas ha jfi - annos por peccados, ou iner- 
cia dos mesraos Portuguezes, cstS senhoreada do jugo 
Hollandez. Devia-se passar de largo aqueile porto, que 
para se evitar a antiga demanda, elles teni com os 
Portuguezes, pertendendo, que os barcos destes v&o 
alti pagar ancoragens ; mas o nosso Governador, obri- 
gado da necesiidade, e fatta de agua, jutgou devia ex.- 
perimentar fortuna, e ver se achava cortezìa, ou com- 
paixào naquelles Hollandezes ; e surto & franquia, ati- 
rou com urna pega, pedindo embarcacào ; foi està es- 
pedida de terra, para saber que barco era, quem vì- 
nha nelle, e que pertendia : a està embarcacào desceo 
logo o Piloto Inglesi com urna carta escrita ao Gover- 
nador d aquella Praga. 

Era aquelle Governador Hollandez homem de animo 
docil, e coracào brando, e lendo o que contino a a car- 
ta, entendeo vinba no barco pessoa, com quem devia 
usar de termos honrados ; e prevendo, que os do Con- 
gelilo da Companhia haviam de fazer demanda pela» 
dividas (corno elles dizem) antigas das encoragena ; e 
querendo atalhar as molestias, que por isso pode ria m 
vir ao Governador Portuguez, tratou com grande aP- 
fabilidade ao Piloto, e lbe ordenou, que tornasse para 
O navio, que elle proveria do necessario. Era sua in-* 
tengao,.que o navio estivesse expedito com o seu Pi- 
loto, para que no caso, que os do Conselho determi- 
1 alguma cousa contra o dito navio podesse dar 
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& véla, e por-se em cobro ; mas o Piloto, que parece 
veio com intencào de ficar no dito porto de Malaca, 
corno disseram aiguns, comegou a tergiversar, e res- 
pondeo ao Governador Hollandez, que elle de nenhum 
modo ina a bordo sem levar reposta ; e nào obstan- 
te, que o dito Governador o tornei: a exhortar, que 
se voltasse para o navio, que elle no outro dia man- 
darla reposta, o Piloto se ficou, e no seguinte dia foi r( - 
prezado, que parece, que é o que pertendia. 

Finalmente a reposta, que veio de terra ao Gover- 
nador, foi, que pagasse ancoragens, e que a este firn 
ricava reprezado o seu Piloto. Pareceo-lhe a este deman- 
da injusta, nao tanto pelo que requeria, quanto por 
ser feita ii sua pessoa. A resolucào, que se devia to- 
rnar, nao era facil decomprehender. Por urna parte a 
necessidade obrigava a espeiar, e pedir misericordia, 
por outra o largar a véla, era sinal de medo, e con- 
fisselo de estar culpado, o que seria mais indecente, e 
indecoroso, quando o navio tinha tremolantes as ban- 
deiras Reaes. Intentar a vingaga de tal injustica, e 
descortezia, parecia temerìdade, estando o navio falto 
de muitas cousas necessarias, e os Hollandezes abas- 
tados, e em sua casa. Que remedio? Tirar forcas da 
necessidade, e fraqueza, e appellar para a fortuna, que 
ajuda aos anìmosos. Escreve ao Hollandez resoluta- 
roente, que uno Covernadordo Serenissimo ReidePor- 
titgàl, nao era pessoa tal, a quem se fizesse semelhan- 
te demanda ; que ou acodisse ao navio com o neces- 
sario, ou Ihe remettesse o seu Piloto, para que podes- 
se dar & véla. Nào foi a reposta do Hollandez tao cor- 
tez, e honrada, comò devia ser, e tinha sido o dia an- 
tecedente; pelo que o Governador, tornando fogo, Ihe 
tornou a eacrever com alguma aspereza, lancando-lhe 
em rosto o que era, Irritam-se os animus de parte a 
parte, e depois de se fazerem os protesto», de que erani 
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nacòes, que viviam em boa paz, e amisade, denuncia- 
Be o desafio, e preparam-se para a batalha, o Gover- 
tiador pondo em ordem o eeu navio com oa poucos 
Portuguezes, que nelle vinham, e mais negros, e etn- 
eo pecas de artelharU de pouco calibre ; o Hollandes 
expedindo ciuco chalupas bastantemente petrechadas; 
o Portuguez foi o primeiro, que deu mostra de si, 
pondo-se a vista do inimigo, e convidando-o ao de- 
safìo para longe da fortaleza : o Hollandez fez seti mo- 
vimento, e volta, mas sempre afastado, e fora de ti- 
ro de péca. 

Assim andaram alguns dias, até que o Governa- 
dor impaciente de demoras, desta sorte fallou aoa da 
nao; « Amigos, e cempanheiros igualmente na gloria, 
eque noa trabalhos, temos chegado a termos, que oti 
«havemos de emprender urna accio, que ainda que a 
«alguns parscerà temeraria, e imprudente, é na ver- 
i dade gloriosa, e digna do nome Portuguez ; ou ha- 

< vemos daqui sahir com grande desdouro nosso, e 
«expostos a perecer todos indecorosamente. O vento 
e nao nos favorece ; a falta de Piloto pratico nos im- 

< possibilità a navegar por entre tantos batxós, a ne- 

< cessidade, quasi extrema em que nos vemos, nao 
e approva o irmos acabar ao desamparo no meio dea- 

< te estreito : com a nossa volta, ou fogida esses Hol- 
clandezes tornarlo animo a nos seguir, e esperar 
(commoda occasiào, em que totalmente nos arruì- 

< nem : pelo que a resolugào, que devemos tornar, di* 

< gna do nome Portuguez, é investir nào menos aquel- 
«las chalupas de guerra, que a Fortaleza, do qual se 
e seguirà, que ou elles a vista da nossa resolugao ate- 
«morizados, virao no que pertendemos, ou nos ma- 

< taremos com elles, desafrontando generosamente nos- 

< sa reputacào, quando mais vai urna gloriosa morte, 

< que urna vida com descredito conservada». Assim le- 
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vado de seusbrios dizìa o Governador; e algunsdos 
Portuguezes approvaram a resolugio, e se offerece- 
ram animosamente para a erapreza ; mas a outra gen- 
te da nao, seguindo o exempio do Padre Capei Ilo, a 
desaprovou, ou por mais temeraria, e imprudente, ou 
por menos conforme as Leis da Christandade. 

Vendo o Governador, que nao era geralmente ap- 
provada sua determinagao, resolveo largar o posto, e 
ir navegando, corno podesse, até achar posto, em que 
se refizesse do necessario. Tinha elle reprezado urna 
chalupeta de Malaios dependente de Malaca, em recom- 
pensa do Piloto reprezaao em terra; pelo que man- 
doti dizer ao Governador Hollandez Ihe remettesse o 
seu Piloto, pois se queria fazer S véla, e desta sorte 
largarla a chalupeta ; mas nào se conseguindo effeito 
algum, se resolveo a largar a dita chalupeta, e darà 
véla, especialmente tendo perdido urna ancora. Pri- 
meiro que se fizcsse a véla, mandou aviso ao Gover- 
nador Hollandez, que elle partia a tal hora, e que se 
mandasse as chalupasem seu seguimento, estava prom- 
pto para as receber. Aos vinte e seis do dito mez, dia 
claro, largou. o pano, fazendo sinaes com pecas de le- 
va, e foi navegando com grande traballio; porque co- 
rno nào havia Piloto pratico, era necessario, que o 
mesmo Governador com a sua estimativa, e com a ex- 
periencia, que tinha das vezes, que navegara aquelles 
mares, supprisse a falta de Piloto. Aosdous de Outu- 
bro se embocou o estreito chamado do Governador, 
onde foi necessario preparar-se para pelejar com um 
navio, que o seguia : repartio-se a gente a seus postos, 
cxpediram-se as armas, e mais petrechos bellicos ; mas 
Como o dito navio, parcce nào trazia intendo de pe- 
lejar, se meteo no estreito de Sincapura, e logo entrou 
pelo Rio de Gior o do nosso Governador. Neste lugar 
o que passou, se vera na segunda parte. 
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SEGUNDA PARTE 

Ref ere-se o succedido em Gior, 
e dalli até Macao 

CAPITULO I 



Tocam-se atgumas causas pertencentes ao Reina 
de Gior 



Emprendo agora contar as ac<;3es do Governa- 
dor obradas em Gior, as quaes na verdade por 
alguns, e esses beni affectos, serio attribuidas 
a valor .de animo no intrepido ; e por outros, a quei» 
faltar a affeicào, serio avaliadas por pasto, ou de ter- 
ribiiidade imprudente, ou de temeridade bem afortu- 
nada. Estes se fundaram em que o Covernador, estri- 
bado em uhi barco mal petrechado, e coni so doze 
Portuguezes, os quaes eram (nào fiquem seni nome 
neste esento, os que nos trabalhos, e nas obras deram 
boa parte para elle) o Capitao joao Tavares de Vel- 
lez Guerreiro, o Mestre Joao da Costa, o Condestavet 
Domingos dos Santos, Antonio Lopes, Pascoal da Sii- 
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va, Pedro Farobo, Ignacio Lobo, Pascoal Rodrigues, 
Antonio Rodrigues, Miguel da Costa, Antonio da Cos- 
ta, Lourenco Fernandes. Nào fallando no Reverendo 
Padre Fr. Thomaz de S&o Joseph, Capei lào do navìo ; 
e o IrmSo Fr. Angelo de Santo Antonio, Medico, e 
de nacao Italiano, ambos Religioso» Capuchos da Se- 
rafica, e observantissima Provincia de Madre de Deos ; 
e a outra chusma de gente negra, mais prò porci ona- 
da para tirar pelas cordas, e roenear véla», do que para 
atirar coni pecas, e brandir lancas ; com mui poucas 
bocas de fogo, cinco pecinhas, e esaas de menor ca- 
libre ; finalmente serti o necessario aparelho pertendeo 
oppor-se a mais de oitocentas barcas de guerra, as 
quaes, ainda que pequenas, eram bem petrechadas, 
e providas de gente: e e m prender outras acgòes ar- 
riscadas em terra alheia ; tudo o qual na verdade pa- 
rece, que argue utn jactancioso appetite de gloria, mais 
fundado em a imprudente espera nca da fortuna, do 
que no maduro conselho da verdadeira valentia. Mas 
toda essa nota se desvanece, se se attender ao que os 
livres de paixào consideram, que as generosas accóes 
mais se estrìbam em urna prudente audacia, acompa- 
nhada de boa disposigào, do que em possantes forcas 
de braco. Quem pertende ser alguem, deve-se atrever 
a alguma cousa, disse o outro, nào menos Orador elo- 
quente, que sabio Filosofo. Nunca Alexandre o Ma- 
gno emprenderia acometer com tao pequeno exercito 
todo o Imperio da Persia, e todaB as forgas da Asia, 
se nào fosse levado de seu brioso atrevimento. Nào 
obraria o que ohrou o nosso Duarte Pacheco, oppon- 
dp-se com tao poucos Portuguezes àa forgas do Cla- 
mori, e dos Reis seus aliados, se seu terrivel, e ousa- 
do espirito o nào animasse a tal empreza. Argue vi- 
leza de animo o desmaiar & vista dos perigos : nSo é 
temeridade obrar muitas vezes, o que parete ser mais 
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atre vi mento arriscado, que prudente valentia, quando 
as circunslancias, e necessic'adc o pede, Mas antes que 
Se prove com a praxe do Governador este discurso, 
que em seu lugar se farà, toquemos algumas cousas 
pertencentcs ao estado de Gior. 

O Reino de Gior, sito no tracto doa Malaios, e na 
terra firme, opposta & IIha da Samatra, vai correndo 
costa mar de Malaca até Talangane, e {untamente com- 
prehende um numero sem numero de Ilhas, dasquaes 
se formam muitos estreitos, e entre estes nSo é o de 
meiior conta o de Sincapura ; no firn do qua], a mao 
esquerda, na parte que olha para o Nnroeste, se abre 
a foz de um grande rio, ou para melhor dizer, a bo- 
ca de urna enseada, que dentro se reparte em varios 
canaes, uns maiores, outros menores, formados, e dis- 
tintos com a variedarìe de Ilhas, semeadas por toda 
aquella enseada. Destes canaes o princìpal é o que se 
vai dilatando com seus giros por mais de dez legoas 
até a principal Povoacào,e Corte deste Reino, a qual 
tem sna aituacao entre o segundo, e terceiro grao da 
Hnha Equinocia! para n parte do Norte. E sendo as- 
aim, que estando està terra no centro da Zona Torri- 
da, por boa razào devia experimentar excessivos car 
lores, que por causa dos raios directos do Sol, é na- 
turai o fazer.este nella maior impressilo, soccede pe- 
lo contrario, pois é fresca, e aprasivel, gozando das 
propriedades de urna perpetua Primavera, cousa ordi- 
naria pela maior parte em todo aquelle tracto de ter- 
ra ; por quanto por causa da oiuita agua, js dividida 
em varios canaes, jd dilatada em grandes lagos, e jà 
detìpedida de perennes fontes, se levantam continua- 
dos vapores, que refrescam o ar, e Ihe moderam oca- 
lor, e juntamente se resolvem em quasi quotidianas 
chuvas, que nào menos refrigerala a terra, que a fer- 
tilizam. Daqui nasce O ser mui vi cosa com a varieda- 
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de, e grandeza de muitas arvores, que com seu s com - 
pridos, copados, e espessos ramos impedem os raios 
do Sol. Com tudo, por causa dos vapores grossos, de 
que abunda, n&O é mujto sadia, especialmente aos Es- 
trangeiros, que nào foram criados eoi semeihantes 
aguacaes. 

A gente naturai da terra nas corcs participa urna 
mediante eutre Europeos, e Ethiopes. Os que habitam 
junto do mar grande, parte seguem a maldìta seita 
Mahometana, atraigoadus por nalureza, e de pouca fi- 
delidade. Bom numero dos naturaes, e subditoa deste 
Reino tem seu perpetuo domicilio, ou habitacao em 
barquinhas : o qua! é muì ordinario por toda aquella 
parte da Asia até a China, conservando suas corno 
povoacóes, com numerosas familias, no meio da agua. 
A terra de si é fert'il, mas as muitas guerras, que fo- 
menta entre si, a fazem ésteril. Abunda de pimenta, 
ouro, estanho, pao de Aguila, canfora, tartaruga, ni- 
nno de passaro, paopreto, rotas, assim de bastòea, 
corno finas, marfim, azeite de pao, breu mui barato, 
madeira, especialmente para mastros de qualquer sor- 
te de navios, pois tem paos mui grossos, direitos, e 
compridos. Antigamente este Reino de Gior foi so- 
geito ao Rei de Siào, comò tambem foram todos os 
que correm de Tenecari, até a Costa do Golfo, que 
propriamente se chama de Silo. Mas corno aquelle 
Rei, algum tempo terror de Bengala, Pegu, Laos, e de 
outros cireumvisinhos, descahisse do seu antigo po- 
der, assim por causa da malicia ingenita aos Asiati- 
cos, corno principalmente por razao dos bandos, e di- 
visdes, que em Siào costumam haver na morte dos 
seus Reis, o Reino de Gior se rebelou, e levantou pro- 
pria Cabeca, porque se governa ; e nestes ultimos tem- 
pos se dilato]! tanto, que por aquella Costa tem maior 
espacio de terra, que qualquer dos outros Reis. 
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Mas corno estes Reinos carecem da verdadeira Cruz 
da Fé, que é o que prescreve as certas, e seguras teis 
da justiga, succede nelles muìtas vezes, que por falta 
desta ciào ha a devida correspondencia, e subordinacelo 
entre os Principes, e os vassallos. Por està causa ha jS 
vìnte annos foi morto com violencìa por seus vassal- 
los proprio Rei de Gior, ou porque este era menos 
dotado de entendimento, e razào, ou porque o seu go- 
verno degenerasse em tyrania. Por morte do qual foi 
levantado ecn Rei o Datubandar do Reino, Datuban* 
dar é dignidade, ou titulo grande, que sempre anda 
annexo a familias, ou casas de sangue Real. Tem a seu 
cargo o governo das Armadas, dispòem da gente de 
guerra, e prove os postos tocantes a ella com tao ab- 
soluto mando, que neste partìcular é quasi igual ao 
mesmo Rei. Do qual provera ter este sua magestade 
mui lesa, e arriscada a fìcar arruinada, comò soccede 
a cada passo, e se vio na guerra, de que em seu lu- 
gar se farà mencào, Todos os do Reino deram obe- 
diencia a este Datubandar, o qual depois de tres an- 
nos, cm que governou o Reino com paz, e quietac&o, 
ou porque era homem de bom entendimento, e consi- 
dcrou, que nào estava seguro no throno, e n3o que- 
ria experimentar a ad versa fortuna de seu antecessor, 
ou por outro qualquer motivo, largou o Reino a seu 
irmào, com condigào, que o sustentasse, e nào proce- 
desse em materia, que locasse a crime de morte, sem 
primeiro o consultar ; no qual beai mostrava ser ho- 
mem decondigao branda, e benigna. 

Este irmào do Rei velho se chamava Raiamuda : era 
homem astuto, e de bom entendimento; e logo que 
tomou posse do governo, procurou applicar os meios 
necessanos, assim para a sua conservalo, corno para 
a seguranga dos seus Estados, e se fundou em adquì- 
rir forcas, e riquezas, as quaes chegaram a ser tantas, 
fol. 7 
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que rìizem excedia nella.'; a todos os mais Reis da Cos- 
ta Malaia. O poder, que se pode alcancar, que teria, 
segundo as mais certas notìcias, constava de mais de 
cem Galés de porte, nào fallando no genero das cm- 
barcacòes, a que chamam Cacapus, Paraos, que tam- 
bem se armam de guerra ; e por tudo excedia o nu- 
mero de mil embarcacòes ; e nestas fortìficacòes se fun- 
da aquella gente, porque corno as terras quasi todas 
sào alagadicas, e cortadas de agua, as suas guerr< s to- 
das sào navaes. Abundava de multa artelharia, pois 
dizem, que tinha mais de mil pecas, a maior parte de 
bronze, poucas de calibre de doze até vinte e qua- 
tro libras, as mais de duas, tres, e quatto libraa. Pe- 
dreiros contavam mais de dous mil. Dous grandes ar- 
mazens com varioa generos de armas, e petrechos de 
guerra. A riqueza de ouro parecerà' incrivcl, pois dizem, 
que quando este Rei Raiamuda fogio, carregara tre- 
zenios homens de ouro. A multidao de gente, aSsim 
em terra, corno nas barcas, é mui grande: a que tinha 
de armas na Corte, dizem, que chegaria a cinco mit 
homens, nào entrando aqui a guarnic&o da Armada, 
a qual pertence à gente mariti ma, que habita aqucl- 
las lihas, e terra de beira mar. Mas Bendo tanto o po- 
der, e riqu;zas deste Rei, nào foram bastantes, para 
que nào perdesse .o Reìno, podendo mais a traicào do 
seu Datubandar, que toda a sua grande cabeca, poder, 
e riq'uezas; verificando-se aqui o dito; que para ccn- 
servacàodeum Reino, mais vai a fidelidade dos gran- 
des, que ricas forgas, e fortes exercitos. Mas antes que 
se veja o que soccedeo nesta materia, demos vista & 
entrarla do Governador em Gior, e aos successos dos 
primeiros dìas. 
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CAPITULO II 

Entra o Govtrnador em Gior, e o que Ikt suectdeo 
nos primeiros dias 

Entraoo que Coi o navio pelo rio, ou canal de 
Gior, soube o Governador, que estavam den- 
tro duas embarcacòes Europeas, urna de In- 
glezes, outra de Dinamarquezes, que alli vieram a con- 
tratar ; e escrevo aos Senhorios lhe mandaEsem Pilo- 
tos praticos daquelle canal, para que seguramente pò- 
desse entrar o seu navio a algum surgidouro accora- 
modado, quando elle nSo levava gente, que soubesse 
nem baixos, nera altoa daquelles lugares. O Capitelo 
Dinamarquez expedio logo um Piloto, que conduzio 
o navio em quanto os ventos, e enchente da mare o 
ajudou ; e deixando rotei'ro do rumo, que deviam se- 
guir no resto do caminho, se voltou para o seu na- 
yio ; e porque na mare seguinte se apartaram do dito 
roteìro, por ìnercia dos proprios Pilotos, encalhou o 
navio nao menos com manifesto perigo de se abrir, 
do que com notavel meda, e espanto dos que viram 
o fondo em t&o medonho estado, que ficaram todos 
oa que nelle vinham embarcados, igualmente admira- 
dos, de que trouxessem suas vidas estribadas em tao 
fraco fondamento, que agradecidos-a Divina bonciade, 
que por sua infinita misericordia os tinha livrado de 
tantos perigos ; e posto em lugar, onde podessem alim- 
par, e concertar o navio, ficando neste passo confir- 
mado aquillo ; que é muilas vezes bem afortunada 
urna desgraca, e perigo , quando sao causa de se evi- 
tarem outros maiores perigos ; o qual se vio bem nes- 
bioccasìào, porque tendo dantes o Governador assen- 
tado comsigo, de examinar, e alimpar o navio, agora 
totalmnte se resolveo a executa-lo. Finalmente ajudan- 
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do os dous PUotos de um, e outro barco, foi livre 
o navio do banco, em que se achava, e levado a lu- 
gar seguro, lancou ancora. 

No tempo, em que o navio ia fazendo sua entrada 
pelo rio, appareceo o Rei de Gior, que acompanhado 
de muitas embarcacòes, e cortejado de multa gente, 
se andava recreando, tatvez descuidado do que passa- 
dos poucos mezes estava para lbe succeder. O Gover- 
nador sabendo que era o Rei, empavezou o seu navio 
de ftamulas, e galhardetes, dispondo em bella ordem 
a gente, tocando os clarins, e juntamente um destra 
mào que trazia da Costa, fazia docemente soar urna 
arpa ; e assim que o navio aparelhou com as embar- 
cagoes Reacs, disparou cinco pégas, salvando ao Rei : 
o qual tudo junto foi nao mcnos agradavel aos olhos, 
que jocundo aos ouvidos, e formou o Rei concerto, 
que naqueile navio vinha pessoa de grande supposicao, 
e foi isto grande causa, para que o Governador fos- 
se depois tratado com tanta honra. Tanto vai no prin- 
cipio haver-se um de tal modo; que se concilie vene- 
ragào, e respeìto, e porque por muitas vezes nas pri- 
meiras entradas fatta requisito tao necessario, se se- 
gnarli ruins effeitos nas emprezas comegadas. Mandou 
tambem naqueile mestrui lugar o Governador visitar 
ao Rei por um Piloto, ofTerecendo-lhe um regalo de 
pouca valia, mas de multa estimacào para o mesmo 
Rei, e urna, e outra cousa rccebeo este com grande 
agrado. 

Nao faltou □ Rei com as correspondencias de cor- 
tezia ao Governador, pagando Ihe a visita pelo seu 
Sibandar, com seu Real mimo, offerecido ao mesmo 
Governador. Sibandar é cargo de Ministro principal 
do Reino, que tem à sua conta despachar navios, re- 
gi star fazendas, ajustar contratos, resolver o que a es- 
tes pertence, conduzir os Capitàes dos navios ao Rei, 
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e cuidar de tudo, que é proprio dos Mcrcadores. Fi- 
cara o Rei summamente satisfeito, nào menos da bel- 
lica consonancia dos clarins, que do festivo, e suave 
som da arpa, e mandou pelo mesmo Sibandar, pedir 
de mercè Ihos levasse a Palacio, porque os desejava 
ouvir juntamente corti suas mulheres, e familia. Mui 
necessaria é era semelhantes casos a cortesia, mas de- 
ve ser acompanhada das regras da verdadeira Chris- 
tandade, sogeita etri tudo as leis da Igreja Catholica. 
Beni arriscada se represetltou ao Governador, neste 
caso, a resoluc&o por urna, e outra parte; porque ou 
havia de negar o que se Ihe pedia, e era expor-se & 
indignarlo daquelle Rei, que corno infiel, e poderoso 
ero sua terra, era-lhe facil a vinganca, cousa que ao 
Governador nao convinta, pois necessitava delle para 
concertar o navio ; ou havia de satisfazer ao desejo da- 
quelle Principe, e era arriscar o bem espiritual, as- 
sim dos dous Cafres, corno do Arpista, quando pode- 
rìa succeder, que elle levado de seu gosto, pertende- 
ria conservar em seu Palacio aquelles instrumentos de 
recreacào, e divertimento, com evidente risco de sua 
aalvacào: o qual fez grande pezo ao Governador, es- 
pecialmente sabendo, que no Palacio do Rei estavam 
dous Cafres fogidos, e aemelhante gente naquelles lu- 
gares, sendo naturalmente rude, e nào fundada radi- 
calmente nos principios da Fé Catholica, trazem mo- 
ralmente perdidas suas almas. . 

MoVido o Governador desta razfio, tomou urna re- 
solucào nSo menos generosa, que CbristS, responden- 
do, que nao podia fazer o que se Ihe pedia, quando 
ae arriscava, a que os ditos Cafres, e Arpista, ou fo- 
gissem, ou fessem detìdos em Palacio. Nào se indi- 
gnou o Rei com a repulsa, e comò tinha grande de- 
sejo de osouvir tocar no seu Palacio, repetio com ìns- 
tancia a primeira peticào, dando seguro, e empenhan- 
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do sua Real palavra, que os restituirla, e faria con que 
tornassero para o navio. Deo-se o Governador porobri- 
gado a comprazer àquelle Rei, pelo que os reraetteo, 
e juntamento cora elles o Capitao Joào Tavares de 
Vellez Guerreiro, para que o visitasse em nome do Go- 
vernador, e Ihe presentasse urna offerta de algumas 
cousas, quetrouxera de Sào Thomé, eeram duas pes- 
sas de pano branco da Costa, bastantemente fino, dous 
frascos de agua rosada, e dous cortes de carmezìm. 
Chcgados a Falacio, forarti o Arpa, e clarìns recebidos 
coni grande expectacào, e applauso; e o mesmo Rei, 
os levou ao lugar das mulheres, e Damas mais esti- 
madas delle, as quaes corno a cousa nova, e inaudita 
por ellas, ouviram nao so com inéxpltcavel contenta- 
mento, mas tambem com notavel admiracao, crescen- 
do na Corte, e em Palacio o concetto, que se fazia do 
Governador, que trazendo comsigo tao singularea ina- 
trumentos da recreacào, nao podia deixar de ser ho- 
mem de maior esféra. 

Passou isto aos nove de Outubro ; esabendo o Rei, 
que o Capitao Joào Tavares vinha em nome do Go- 
vernador a fazer sua visita, e appresentar a offerta re- 
ferida,querendo em honra do dito Governador, e sua, 
se fìzesse a ceremonia com pomposo fausto, e solem- 
nidade, assistindo os Grandes da sua Corte, reservoo 
o acto para o dia seguinte, ffeando aquella noite em 
Palacio o dito Capitao Joào Tavares, acompanhado 
dos dous Capitàes dos navios de Dinamarca, e Inglez, 
e tratado com grandeza. Juntou-se no ouf.ro dia toda 
a Corte do Rei, e presente elle em Palacio, foi admit- 
tido o Capitao Joào Tavares, a quem cortejaram os 
dous referidos Capitàes, e em nome do Governador 
fez sua visita, ou embaixada com nào menos gravidade 
de sua pessoa, que agrado do Rei, e toda a Corte ; fì- 
cando os dous Capitàes Egualmente admirados, que in- 
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vejosos, pois nào tinham rccebido semelhantes hon- 
ras, quando elles offereceram cousaa de maior preco, 
eestimacàodo que as orTerecidas em nome doGover- 
oador. Mas poderam elles en tender, que aquelle Rei, 
ainda que barbaro, sabia fazer distincào de peasoas, e 
que corno era de bom entendimento, avaliava a offer- 
ta nào pelo preco, que em si tinha, mas pelo que re- 
cebera de quem a offerecia. 
^Succedeo no acto daquella offerta urna cousa, que 
podendo pareccer a alguns temeridade, foi antes cau- 
sa de maior respeito, e est i macào da nacào Portugue- 
za. Foi o caso, que sendo costume, que o mesmo, que 
offerece o presente ao Rei, o deve levar na mào, co- 
mò o tinham feito os dous Capit&es sobreditos, o Ca- 
pitào Tavares, nào sómente nào quiz fazer a tal ce- 
remonia, mas tambem ao Sibandar, que repetìdamen- 
te Ihe instou a fizesse, impaciente, e deuodadamente 
o affa sto u de si com a mio, diante de toda a Corte, 
« do mesmo Rei, obrigando ao dito Sibandar, a que 
elle em pessoa, e na propria mào levasse a offerta, sen- 
do crime entre elles nào menos tal accào de impacien- 
«la, e acometimento, corno a de faltar àquella cerémo- 
nia. Mas quando este, que parecia atrevimento,' e fat- 
ta de respeito, mostrava ser digno de castigo, foi ava- 
lìado por accào de pessoa, que nKo estava sogeita Ss 
leisdos homens ordinarios : ainda que oSiban dar, dan- 
do-se por offendido, conservou no animo a raiva, e 
desejo de vinganca, que depois pertendeo por em 
execucào. Tambem os Capitàes dos dous navios qui- 
zeta ai ostentar de cortezes com publicas significacóes 
de honra ao Governador, visitando-o solemnemente, 
e depois convidando-o a banquete nos Beus navios, o 
que fizeram com magnifica grandeza, e grande estron- 
do r\ào menos de salvas extraordinarias, que de va- 
riedade de prato», e licores. 
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CÀPITULO III 

Referem-se outras cousas succedidas nagnelles dias 

Como crescia a estimalo, que em Gìor se fazia 
do Governador, assim se ornamentava o respei- 
to, cera que era tratado, ainda do mesmo Rei ; 
pelo que sabendo este, que o Governador queria con- 
certar o seu navio, Ihe mandou offerecer, e deter- 
minar lugar comroodo, era que o podesse encalhar, e 
concerta-lo, dando ordem aos seua, que oberi e cesse rei 
ao dito Governador em tudo que Ihe mandasse, eso- 
ministrassem, seni dìfficuldade alguma, tudo o que fos- 
se necessario : o qùal se executou à risca, sendo castì- 
gados os que faltavam. Vendo o Capit&o Inglez, que 
A sombra do Governador podia concertar tambem o 
seu navio com maior com madida de, e menos despeza, 
e pertendendo mais cedo partir-se, pedio ao Governa- 
dor the fizesse o favor de Ihedeixar primeiro concer- 
tar a sua embarcacào, e juntamente permitisse mudar 
o seu fato para o dito barco, em quanto se tratava 
do concerto do seu navio. Veio nisso liberal, e bene- 
volamente o Governador, e concluido o dito concer- 
to, querendo o Inglez compensar o favor, que se lhe 
tinba feito, nao so levou para o seu barco o que ha- 
vìa no do Governador, mas tambem com repetidas 
insta ncias o convidou, que fosse morar- nelle, pondo- 
the diante dos olhos as inconveniencias, e incornino- 
didades, que teria, estando no navio em quanto se 
concertava : mas o Governador nunca quiz aceitar a 
offerta, e se ficou no seu navio, ainda que com nota* 
vel incommodo ; porque mais olhava para a honra, 
que para a commodidade de sua pessoa ; e quando des- 
cìa do navio a ver o concerto, que se fazia no fundo, 
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sabìa com guarda de doze pessoss armadas, ficando 
sèmpre mitra guarda no mesmo navio, corno era cos- 

Estando por este tempo ainda encalhado o navio, 
e na obra do concerto, succedei! um caso, que trouxe 
comsìgo varias consequencias, que póderiam causar 
graves molestias ao Governador, se este com sua au< 
thorìdade, e prudencia lhe nào acodisse, desprezando 
o de que outros fariam muito caso. Succedeo pois, 
que um marìnheiro nascìdò na Costa,- mas casado 
no Reìno de Gior, puntamente com um Malavar do 
barco Dinamarquez, compraram a um Portuguez, 
que vinha no barco do Governador, alguma roupa 
da Costa, o qual, feito o preco T e fiado na sua pala- 
vra, Iha entregou, reservando para outra occasiào o 
receber a prata. Mas passados alguns dias, requerido 
o Malav?.r, que pagasse o prego da roupa, nào quiz, 
dizendo, que o outro marìnheiro tinha levado a dita 
roupa, e que a elle nSo competia satisfazer o prego. 
Foi o pleito ad Governador, o qual esaminando a cau- 
sa, achiin, que o Malavar estava obrigado a satisfazer 
a divida, pelo que paternalmente o adrr.oestou, a que 
pagasse o prego, em que se tinha ajustado pela dita 
roupa. Ouviu este a admoestagào, mas attendendo 
mais às razòes da Bua conveniencia, do que da justi- 
ca, e consciencia, e fiado, que o Capitào Dinamar- 
quez, o Sibandar, e gente da terra o defenderiam, 
nSo satìsfez ao que devia. Vendo o Governador tal 
resolucào, e considerando por urna parte, que se- 
ria menos cabo de sua pessoa, se dissimulasse, e que 
abriria porta, a que o atrevimento daquella gente in- 
tentasse alguma cousa com menos respeito, do que se 
lhe devia; e pela outra parte prevendo,* que se usasse 
de remedios vlolentos contra aquelle Malavar, irrita- 
rla contra si o Capitào Dinamarquez, Sibandar, e ou- 
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tros, fazendo mais caso da borirà, do que de conse- 
quencias, que elle coni sua naturai destreza poderia 
facilmente remediar, se determinou a prende-lo. 

Levado o Governador desta resolucào, manda cha- 
mar o dito Malavar, prende-o, lancando-lhe machog 
nos pés, com Intimacào, que assim havia de estar ate? 
que pagasse o que devia. A' vista desta execucào 
se exasperou o Capii.ào Dinamarquez, e pare ceri a, que 
tinha aiguma razào, pois era naturai, que nao levasse 
a bem, que o Governador fizesse execucòes em ho- 
mem de sua jurìsdiccào ; mas obrigado do medo, e 
respeito, se callou ; e o Malavar vendo, que so cora a 
satisfaccio da divida ficaria livre da prizào, pagou o 
que devia, e logo foì solto. Assim que o Malavar se 
vio livre das màos do Governador, considerando-se 
nào menos sobrado de colera, e afronta, que fatto 
da prata, que tinha pago, procurou tornar vinganca: 
convoca todoe os da sua nacào, que nSo eram pou- 
cos os que havia em Gior, e juntamente com elle» 
vae a fallar com o Rei, queixando-se" de que tinha 
sido injusta, e -injuriqsamente tratado do Governador, 
e pedindo-lhe, que Ihe mandasse dar satisfacào. Bem 
quizera o Rei comprazer a peticào do supplicante, 
por quanto os da sua nacào lhe eram de grande pres- 
timo, e lucro no seu Reino, mas era tal a estimagao, 
que fazia do Governador, que antes quiz fallar as 
conveniencias proprias, que ao respeito, que se lhe 
devia ; e assim procurando consola-los, os despedio, 
dizendo, que lhes nao podia despachar sua peticao, 
corno pertendiam. 

Vendo elles, que nada concluiam por eBte cami- 
nho, se foram valer do Sibandar. Fomentava este em 
seu peito grande desabrimento contra o Governador, 
e sua gente, nào so pelo succedido com o Capitilo 
Joào Tavares no acto da visita, e offerta ao Rei, comò 
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fica refendo no capitalo passado, do que desejava vin- 
gar-se; mas tambem, porqne nenhum lucro tinha com 
o navio do Governador; e comò era assaz cobigoso, 
nao levava com bora animo, nào achar alli as conve- 
niencias, que tirava dos outros barcos, com 05 roubos, 
que Ihes fazia; pelo que parecendo-lhe, que tinha boa 
occasiào para executar a vinganga, que pertendia, se 
foi ao Rei, e lhe fallou desta sorte: cSenhor, em urna 
€ Magestade nào fazem boa uniào soberania, e brandu- 

< ra ; o Principe se quizer ser respeitado, nao deve mos- 
« trar-se remisso, dissimulando faltas, ou excessos, que 
e cedem em diniinulcao de sua authorrdade : vae per- 

< dida a sobenania, que affectando os applausos de be- 

< nigna, grangea a nota de menos temida, e respeita- 
«da. Cliegou a este porto una estrangeiro altìvo, e to- 
« talmente opposto Ss ceremonias da nossa lei, nào 
« menos ambtcioso de honra, que desapegado dos lu- 
«cros, e interesses dos outros Mercadores : V. Ma- 
« gestade com sua grande clemencia lhe tem feito hon- 
« ras extraordinarias, das quaes abusando elle, se tem 
« tornado insolente nào menes no desprezo, com que 
« se ha com a nossa gente, que no modo de tratar se, 
« com que em terra alhea se mostra ìndepcndente, e 

< absoluto. Nao fallo na soberba, e atrevimento, com 

< que se houve o seu Capiiao no acto da visita, e of- 
« ferta a V. Magestade. Deixo de ponderar a altivez, e 
« arrogancia, com que se quer lazer temido nào sfi- 

< mente dos seus, mas tambem de nós mesmos. 56- 

< mente dign, que se nào p6de passar por alto a au- 
« thoridadc, que usurpou, castigando ao Malavar, com 
«notavel ofronta nào sÓ daquella nagào tao beneme- 

< rita, e necessaria neste Reino, mas tambem do Ca- 

< pitSo de Dinamarca. Se està insolencìa se deixa pas- - 
<sar sem alguma exemplar demonstracào de justrga 
«Real, os brios daquelle insolente estrangeiro seatre- 
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« verào a maiores cousas, com que perigue o respeito 
« devìdo à pessoa de Vossa Magestade. E se Vessa 
e Magestade proceder ao castigo centra elle, que se 
« póde temer de quem se fia mais em seu atrevido 
« animo, do que no braco direito, sem o qua! nati ha 
« valentia ?» 

Assira discorria aquelle barbaro, nào menos cobi- 
QOSO, que vingativo ; mas o Rei, a quem nào faltavam 
as prerogativas Reaes com bastante cabeca, e pruden- 
cia, nào fez caso do arrezoado do Sibandar. Este ven- 
do, que nào era ouvido, procurou semear zizania, e 
embrulhar o Governador, nào so coro a gente da ter- 
ra, mas tambem com os de Dinamarca, e Inglez, os 
quaes Ihe nào estavam multo affectos, quando era tao 
grande a dessemelhanca, que havia elitre eiles, e o Go- 
vernador, assim na Religiào, e costumes, conio no por- 
te de vida, e trato de pessoa. Do que tendo noticits o 
Governador, desejava dar a conhecer Squelle Sibandar, 
que cousa fossem Portuguezes ; mas nào podia achar 
commoda occasiao, porque o dito Sibandar nào cos- 
■ tumava vir ao navio do Governador, pois nào acha- 
va nelle o que pertendia, que era furtar ; pelo que o 
Governador ordenou & sua gente, que quando o dito 
Sibandar fosse ao barco Inglez, que nào estava longe, 
o svisasse. Passando pois elle um dia para o dito bar- 
co, e avisado o Governador, o mandou convidar ao 
seu navio. Ficou o pobre passado com tal convite, e 
corno Ihe remordia a consciencìa, temia apparecer dian- 
te de quem conhecia, nào seria cabal a satisfaccio, que 
desse; mas era necessario apparecer. Que remedio? 
Toma por padrinho O Capitan Inglez, e acompanhado 
delle, obedeceo ao chamado do Governador. Chegado 
5 presene» deste, ouvioestas palavras, ditascom igual 
gravìdade, e resolucào : Saàei, que a espada Portu~ 
gueza é mui comprida, tanta assim, que póde chegar à 
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Corte do vosso Rei, se /or necessario. Bastarara es- 
tas palavras ditas coni a energia, e efficacia, de que 
sabia usar quem as proferio, para que aquelle Maialo 
nào fosse a diante coni as embrulhadas, que fazia. 

Acabado o concerto do navio a dous de Dezembro, 
sahio para o surgidouro, e se preparou tudo o neces- 
sario, assim pira dar a véla na primeira commoda oc- 
casiao, corno para estar expedito para o que podesse 
succeder. Mas entre tanto que nào partia, aconteceram 
outras cousas, com que o Governador sedava mais a 
conhecer, e a nacào Portugueza. Ha em Gior urna cer- 
ta casta de Malaios, a que chamam Buguis, os quaes 
em Bendo cativos do Rei, se fazem insolentes, oppri- 
mindo o Povo, roubando, ferindo, e matando ; e corno 
trazem por rode la a sombra do Rei, ninguem se atre- 
ve a oppor-se-lhe, e fazer mal. Havia um destes na Ai- 
dea chamada Panchor, junto -da qual estava surto o 
navio; e alli se tritava comò Principe absoluto, temi- 
do, e respeitado daquelle miseravel Povo. Persuadio- 
■e elle, que tambem com a gente do Govcrnador po- 
derìa livremente mostrar seus atrevidos desaforos ; pe- ' 
lo que em urna occasiào, que um officiai do Governa- 
dor comprava naquella Aidea alguns mantimentos ne- 
cessarios para a gente do navio, chega este Bugui ; e 
atravessando todo o mantimento aprecado, o levou, 
e mandou meter na sua embarcacào, sem que algum 
dos que estavam presente», se atrevesse a abrir a bo- 
ca. Foi logo a toda a pressa aviso ao Governador do 
que passava, o qual sobindo ao tombadilho do navio, 
vio passar ao dito Malaio na sua embarcacào com a 
mantimento violenta, e descortezmente reprezado, e 
chamando-o, elle nenhum caso fez de quem o chama- 
va. O que visto pelo Governador, expede com toda a 
dilìgencìa urna embarcacao pequena em seu seguimen- 
to, o que advertìndo o -Maialo, pòem-se em resìsten- 
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eia, e ferindo a um dos Cafres do Governador, man- 
da tocar a rebate na Povoa^ào, para a qua! indireitan- 
do a proa, se foi a Corta lecer coni OS seus. 

Neste passo se accendeo a coragem ao Governador, 
e engrosaando a gente, que mandou a terra, expedin- 
do a artelharia, que dominava a Povoacao, locando 
os clarins a degollar, deo sinal & gente, que titiha era 
terra, a que investissero com o Bugui, e todos os mais, 
que se pozessem em resistencia ; o qual Bugui acastel- 
lando-se em um Tempio de idolos, foi alli acom elido, 
e ferido de tal sorte, que tudo nelle era sangue, bean- 
do os da Povoacao tao atemorizados, assiro do que 
viam executado no Bugui, corno do que ouvlam nos 
clarins bellicamente sonoros, que desamparando suas 
casas, se foram a por em seguro nos matos. Foi o Ma- 
ialo Bugui levado & presenta do Governador., e ia o 
pobre mais cheio de medo, que de feridas; e posto 
de giolhos, e levantadas as màos, pedia misericordia. 
Mas o Governador julgdndo, que devia fazer alguma 
demonstracào de terrivel, com que nio s6 quebran- 
tasse os atrevidos brios daquella gente, mas tambem 
atemorizasse os mais, depois de gravemente o repre- 
hender do què tinha (eito, Ihe aggravou o crime de 
ter ferido o seu Caire; e pronunciando Ihe a senten- 
za de morte, fez a ftecào de querer enforca-lo, man- 
dando aparelhar os instrumentoa necessarios. Acodem 
neste passo os dous Religiosos de SSo Francisco a in- 
terceder por elle, mas o Governador se mostrava urna 
rocha em nSo querer perdoar-lhe. Repetia o Malaio 
com toda a summissSo as preces, e instavam os Re- 
ligiosos com a inrercessào, até que Analmente o Go- 
vernador mostrando inclinar-se 5, piedade, Ihe perdoou, 
e o deixou ir livre a curar se. Chegou a noticia do 
caso ao Rei, e quando alguns se persuadiam, que ente 
se havia dar por aggravado, succedeo pelo contrario. 
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porque mandou dar satisfatto ao Governador, mos- 
trando, quc sentia sfi Ihe fizesse tal descortezia, e jun- 
tamente Ihe rendeo as gracas, por ter cnsinado com o 
castigo ao sco catìvo. 

CAPITULO IV 

Pede o Rei de Gior soccorro ao Governador cantra o 
Raiaquichil: refertm-se as autsas, e o que passai 
tte*ta materia 



No capitolo primeiro fica tocano brevemente, 
corno o Rei de Gior, chamado Raiamuda, go- 
vernava por renuncia, que Ihe tinha feito seu 
irmào maior, e quc este fora acqlamado por Rei de- 
pois da morte violenta, que os de Gior deram ao seu 
antecessor. Deste pois violentamente morto, um filho, 
oii veniadeiro, ou fingido, fogio para o Rei dos Ma- 
nacabùs, o qual lem as terras do seu dominio na Costa 
fronteira a Malaca, e era parente do Rei'morto de 
Gior. Passados alguns annos, o Principe fugitivo, que 
tomou por nome Raiaquichil, pertendeo recuperar o 
Reino de Gior, coni o pretexto de ser filho legitimo 
do Rei violentamente morto; e para este tìm ajuntou 
alguma gente, assim do Rei dos Manacabùs, comò do 
que governava o Reino de Palimbào, que tambem ae 
dizia seu parente; e corno està gente era pouca, e 
nào tinha Galés, em que a meter, artificiosamente 
fez urna peticào, juntamente coni urna embaixada a 
Raiamuda, dizendo, que desejava ir visitalo, e de 
caminho insinuava, que tinha gosto de casar com sua 
filha, e a este firn Ihe pedia doze Galés. O Rei Raia- 
muda ou persuadindo-se, que n&o havia artificio da 
parte de Raiaquichil, cu desprezando o receio, que 
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podia ter, 6ado em niias grandes forgas, e nas poucas, 
ou nenhumas, que tìnha o dito Raiaquichit, Ihc man- 
dou as doze Galèa, que pedira. Mas este se apoderou 
logo das ditas Galea, e metendo neilas a gente, que 
tinba junta, acometeo a Bancules, terra pertencente 
a Gior, e se declarou por iegitimo herdeiro, e Benhor 
de Gior. 

Chegou està nolicia ao Rei Raiamuda, e vendo, 
que necessitava de por-se em defensa, e nào se fiando 
totalmente nas forgas dos eeus Grandes, que conhe- 
ci& nào terem verdadeira lealdade, buacou soccorro 
nos estrangeiros, e corno estava para partir O barco 
de Dinamarca, meteo nelle um Embaixador, para que 
fosse pedir ajuda a Malaca ; mas este ja li achou ou- 
tro Enviado de Raiaquichil, que tinha ido ao tnesmo 
firn, e nenhum delles achou o que pertendia-no Hol- 
landez, aasim porque as forgas daquella Praga estào 
mui diminutas, corno tambem, porque parece julgaram 
astutamente os Hollandezes, que convinha deixar en- 
fraquecer aquelles dous Principes, confórme a politica 
mui usada" entre quem governa, cujo dictame é, bus- 
car augmentos no proprio Estado com às fomentadas 
dissensóes entre os visinhos. Mas no que se estribou 
mais o Rei Raiamuda, foi em solicitar soccorro do Go- 
vernador; por tanto mandou o Sibandar ao navio, 
para que da sua parte lbe pedisse, que o ajudasse com 
o dito navio, indo até a barra, onde desse batalha ao 
seu inimigo ; e que para este effetto prometti» dar dez 
cates de ouro. Ouvida a proposta, respondeo o Gover- 
nador, que a nacào Portugueza nao era tal, que ser- 
visse por paga a algum Principe, e muito menos, que 
tornasse armas alugada por dinbeiro; que na defensa 
de seus amigos, e de quem se valia della, expunha 
generosamente a vida sem esperanga de premio, ou 
lucro algum temporal; que o seu navio nao havia 
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sahir daquelle posto, lenito quando ultimamente déase 
£ véla para ir tornar posse do seu governo ; mas que 
estìvesse certo o seu Rei, que elle no Sugar em que es- 
tava, iaria, que nenhum de seus inìmigos eutrasse, 
sera que primeiro pagasse com a vida a sua ousadia. 

Ficou o Rei Raiaoiuda com està reposta satisfeito, 
considerando-se seguro por aquella parte ; e expedio 
Armada, com que desbaratasse o inimigo, que Ine se- 
ria mui faci), se achasse fidelidade no Datubandar. 
Por qnanto o Principe Raiaquìchil vendo, que nào ti- 
nha poder bastante, com que acometesse s entrar pelo 
canal, que vae 5 Corte de Gior, pois nSo se achava 
com mais de trinta Galés, e essas mui mal providas 
de bocas de fogo, se deixou ficar por aquellcs estrei- 
tos roubando as embarcaeòes, que podia colher, até 
que finalmente o Datubandar de Gior o avisou secre- 
tamente, e persuadio, que levasse a diante a empreza 
comecada, promettendo ajuda-lo ; porque corno elle 
cuìdava da gente maritima, com que se guarneciam as 
Armadas, a qua! costuma obedecer ao dito Datuban- 
dar, nao tìnha o Principe, que timer o grande poder 
do Rei de Gior. Animado Raiaquichil com a persuasìo, 
è promessa do Datubandar, foi proseguindo a empreza, 
e entrando pela boca do estreito deSincapura.Todos 
os moradores daquellas Ilhas, instruidos com a dili- 
gencia, e ordens do Datubandar, rendiam obediencia 
ao dito Principe. Tudo o qual sabido por Raiamuda, 
ainda alheio da aleivosa traicào do Datubandar, expe- 
dio o terceiro irmào com urna Armada de sessenta 
Galés, entrando tres Garabus, que sao embarcagòes 
Reaes, em que iam tres Cabos, todos pareti tee mui 
chegados do Rei, um irmao, outro cunhado, e o ter- 
ceiro sobrinho do dito Rei. 

Chegados & vista do inimtgo, o envestiram, confia- 
dos no grande poder, que levavam ; mas contra a 
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aleivosia nào ha poder, que resista. Tanto que as 
dnas Armadas se cnvestiram, a gente da Armada 
Real se langou à" agua, e fot nadando para Raiaqui- 
chil ; o que vendo os Cabos, pertenderam dar fogo às 
pccas t e pedreiros, que bastavam para destruir a Ar- 
mada inìmiga ; mas nenhuma pegou fogo. E conside- 
rando-se os pobres perdidos, nào tiveram outro reme- 
dio, que procurar salvar aa vìdas, fogindo era barqui- 
nhas ligeiras, nas quaes chegaram à Corte, levando as 
tristes novas ao Rei, o qual $6 cntào acabou de abrir 
os olhos, e entender, que nas entranhas da sua Corte 
tinha o aleivoBo, que o entregava ; pelo qtie lanciando- 
logo mào do Datubandar, quiz nelle fazer exemplar 
castigo, malandò- o. Mas o Rei veiho, e ir mào maior 
de Raiamuda, se oppoz, levado nào raenos do amor 
naturai a sua fìlha, casada coro o dito Datubandar, 
do que persuadido de urna prudente politica, que era 
obriga-lo com beneficios, para que emendasse a trai- 
cào, que tinta urdido ; por tanto aconselhou ao irmào, 
que dissesse ao Datubandar, que Ihe perdoava o cri- 
me da aleivosia, e juntamente Ihe largarla o governo 
do Rei no, para que com ìgual traicelo, vendo-se no 
■ governo, destruisse o Principe levantado. No qual par- 
tido veio o Datubandar, mas jà era tarde, quando o 
dito Principe j5 estava mui poderoso. 

Estando as cousas neste estado, Raiamuda nào per- 
dia as esperancas de se poder conservar no governo ; 
e considerando, que Raiaquichil nào se spoderando 
da Corte, nunca poderia ser absoluto senhor do Rei- 
no, tornou a instar ao Govcrnador, pediudo-lhe aju- 
da, e a este firn despachou um seu Palaciano, com ri- 
co presente, dizendo, que so com seu soccorro se po- 
deria conservar no Reino, quando tinha jà" perdido as 
forcas maritimas. Obrigado o Govcrnador assiro da 
nccessidade do Rei, nomo do affecto, que Ihe tinha 
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mostra do, se'resolveo confiadamente a prò (net ter- 1 he 
todo o favor, e assegurar-lhe, que nenhum de seus 
mimigos entrarla por aquetle canal a offende-lo, e des- 
apossa-lo do Relno. Estava jd o Principe Raiaqui- 
chil fora da boca do eatreito de Sincapura, coni mui 
numerosa, e possante Arrnada, e per te n dia, emboca ■ 
do o canal, fazer sua entrada até à Corte de Gior ; 
mas juigou devia primeiro espiar o caminho, e a este 
fini mandou adiante algumas embarcacòes, as quaea 
chegando junto do nav-io do Governador, este Ihes 
mandou dar caga, e tomando-as por for^a, alguns dos 
quenellas vìnhara mandou entregar ao Rei, e a dous, 
que entendeo o mereciam, reservou, e executou nel- 
Jes a sentenca de morte, en forcando -os, ficandoo Rei 
orni contente com està execucSo, e com esperancas 
de se assegurar no Reino ; e o Principe levantado com 
. bastante medo, e receio de que nSo poderia levar ao 
firn a empreza comecada ccm tao bons successos. 

O Datubandar traidor, que ja se fazia com o Senho- 
rio de Gior, pois tinha por ai a maior parte da Corte, 
e o beneplacito de uro, e outro Rei, velho, e raoco, e 
so" se receava do poder maritimo, que elle infielmente 
tinha entregue a Raiaquichil, vendo a valentia, des- 
trcza, e felicidade com que o Governador tinha prezo, 
e castigado a gente do Principe pertendente, procu- 
routambem valcr-se do seu favor, eacompanhado de 
toda a sua Armada, se foi ao navio a visita-Io. Rece- 
beo-o o Governador com toda a gravidade, e corte- 
zia, fazendo por mostrar a pompa, que enchesse os 
olhos daquelle barbaro ; e corno este exteriormente 
se quizesae fazer paretai de Raiamuda, quando seu 
intento era ver se podia desbaratar a Armada de Raia- 
quichil, ou ao menos im pedi- lo, ou divìdir-ihe o po- 
der, para que nao servisse de impedimento a posse 
do governo, que ja ia tornando, para o que era neces- 
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aario mandar alguns dos seus con6dent.es a negocìar 
com os da Armada, que obedecìa ao dito Raiaquichil; 
e por quanto nào podia entrar, nera sahir cmbarcacao 
alguma, qualquer que fosse, e para onde quer que 
sahisse, sera que primeiro fosse registrada pelas sen- 
tinellas do Governador, e delle recebesse passa porte, 
sobpena deser preza, e castigada, assentou com o di- 
to Governador, que asembarcacòes, qne elle mandas- 
se, levassem passaporti, ou cartaz do mesmo Gover- 
nador, para que na volta podessem seguramente pas- 
sar. Assira estava o Governador, senhor de todo aquel- 
le canal, e todas as embarcacòes com grande medo se 
nào atreviam a andar por alti. 

O Rei Raiamuda, vendo-se cada vez mais apertado» 
e conhecendo os favores, que tinha recebido do Go- 
vernador, mandou ao seu Secretano ofTerccer-llie vin- 
te mil patacas, dizendo, que era para ajuda de custo 
do soccorro, que Ihe dava ; mas o Governador genero- 
samente as regeitou, e sómente Ihe pedio quatro cou- 
sas : a primeira, que desse licenza para levantar Igre- 
ja publica, e que os Christaos podessem ter lugar, e 
habitacào era todo o seu Reìno : a segunda, que Ihe 
enviasse todos os Christàos de varias nac5es, que ti- 
nha catìvos, e em especial aos dous Cafres fugidos, 
que estavam em Palacio : a terceira, que pagasse ao 
Capitào Inglez dez mil patacas, que na sua Corte se 
Ihe deviaro, e nào querìam restituir: a quarta, e ulti- 
ma, que Ihe desse seis pegas de artelharia, e oito pe- 
dreiros, e bastante quantidade de polvora, e baia. Ia- 
to o que o Governador pedio, noqual ha multo, que 
ponderar ; porque regeitando ouro, e prata, de que es- 
tava bern necessitado, so pedio aquillo que era pro- 
prio de utn verdadeiro, e fìel Ornatilo, e de uni nobre, 
e generoso soldado ; desprezou riquezas, que naquel- 
la occasiao podia alcangar muitas, e so pertendeo ad- 
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quirir honra, e nome, negoziando o culto do verda- 
deiro Deos, resgatando almas perdi das, e solìcitando 
a satiafiigào de dividas atheas. Se aceìtassc o ouro, e 
prata, que se Ihe offerecia, mostrarla, que era merca- 
dor : pedindo o que pedio, mostrou ser o que era. So 
na ultima peticao parece mostrou algum sinal de co- 
bica ; mas quem considerar, que seria stolida impru- 
denza nào procurar o que era necessario, assim para 
se defender do Principe pertendente, a quem tinha 
offendìdo, castigando a aua gente, corno para assegu- 
rar aquellc canal, corno tinha promettido, nào duvi- 
dara, que foi mui honrada aquella peticao, e livre de 
toda a cobica. 

Satisfeito o Secretano com a resposta do Governa- 
dor, a levou ao seu Rei o qual considerando a milita 
difficuldade, e pouca honra, e seguranca, com que no 
Reino se podia conservar, quando o Datuhandar tinha 
jà grangeado para si quasi toda a Corte, tratou de fa- 
zer urna segura retirada; e persuadindo-se, que no 
navio do Governador poderia ir sem medo, nem re- 
ceio, até o Reino de Pam, ou Taiangane, para onde 
queria fogir com todas as suas riquezas, que eram mais 
de duzentos picoa de ouro, que fazem a passar de se- 
tecentas arrobas, nìo contando o recheio de outras 
mnitas cousas de prego, de que se carregaram duas 
Chalupas. mandou dizer ao Governador, quevinha em 
todas as cousas, que pedia; e corno elle pertendia va- 
ler-sc do seu navio, e da sombra das bandeiras Reaes 
de Portugal, Gonfiando dcllas nào so todas as suas 
cousas, mas tambem sua pessoa, Ihe pedia licenca para 
se ir recolher no seu navio; e se acaso nìo podesse 
isto efleituar-se, ao menos tornasse à" sua conta de- 
fender dùas Chalupas carregadas de fazenda, e com- 
boia -las até o Reino de Pam, ou Taiangane, da qual 
fazenda se tiranna o prego das dez mi! patacas para se 



Bibliotheca de Classicoè Portuguezei 



restituirei!! ao Inglez. No tocante aos Christàos cati- 
vos, pegas, pedreiros, polvora, e baia, nào havia dif- 
fìculdade, e a este firn mandou logo agluns Christaos t 
parte das pegas, que pedira, e boa quantìdade de pol- 
vora, e baia. 

Vista a petigào do Rei, julgou o Governa dor devia 
dar-lhe todo o favor, e ajuda, que pedia ; e a este firn 
enviou o Capitào Joào Tavares de Vellez Guerreiro, 
coni amplas faculdades, e commtssòes para ajustar, 
assilli o modo conveniente da retirada do Rei, comò 
os meios para se satisfazerem as dez mil patacas ao 
Jnglez. Mas comò estes pontos se haviam de tratar 
por meio de uni lingua, ou interprete, insigne em- 
brulhador, e embusteiro, o qua! attendia mais às suat 
conveniencias, e furtou, do que & justiga dos negocioe, 
de que se fazia medi ri ne irò, e interprete, pela qual ra- 
sào nào interpretava (ielmente aa propostas, e resolu- 
gòes, o ponto nào acabava de se concluir & satisfagao 
das partes. Accrcscentou-se a isto chegar a Corte a 
nova, que Raiaquichil vinha jà" entrando pelo canal, 
e apoderando-se do que encontrava, e o Datubandar, 
]& corno senhor da Corte, preparando-se para a de- 
fesa ; pelo que o Re! tratando de se por etn salvo 
aos quatro de Marco de mil set ecent os e dezoito, en~ 
tregou ao Capitào Joào Tavares os Christàos, que rea- 
tavam, urna barrica de polvora, sets pegas de arte- 
lharia, e na quella noite fogio, levando sfinente o ouro, 
que tìnha embarcado nas Chalupas, e juntamente um 
esquadrào de trezentos homens de guerra, que mais 
ìam carregados de ouro, do que de armas, e deixan- 
do as mais riquezas nas ditas Chalupas, com as lista», 
que mandou entregar ao Governador, e urna, e on- 
era cousa Ihe chegou a mào, para que este tornasse 
dellas entrega. Mas logo, que o Rei fogio, os que 
estavam guardando as Chalupas, vendo mui perto a 
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Raiaquichil coni todo o seu poder, as queimaram coro 
tudo o que dentro tinham, para que o inimigo senio 
aproveitasse dellas ; comprindo-se fi risca, que as cou- 
sas in j ustamente adquirìdaB, justamente se perdem, 
seguo do regra certa da Divina Providencia. 

CAPITULO V 



? que passou entre Raiaquichil e o Gover- 
nador 



Perdido, e fogido da sorte que se vio o Rei 
Raiamuda, o Governador entrou em perigos, 
e lances de mai or considera ciò, porque de 
urna parte tinha ja i. vista a Raiaquichil poderoso, e 
soberbo, com mais de trezentas embarcagòes de guer- 
ra, a quem elle tinha offendido, prendendo, e fiatan- 
do sua gente, e Ihe era timi naturai o querer tornar 
vinganca; a fogida, aleni de que era dar sinal de co- 
dardi i, e medo, cousa indigna de sua pessoa, e repu- 
talo, parecia im possi vel, porque havia de ser pelo 
melo do inimigo, que tinha occupado todo aquelle 
canal com milita gente, e artelharia ; e por mais va- 
lente, e brioso que seja o Leso, nào póde prevalecer 
cercado de muitos rafeiros armados de colera, e 
dentes ; e finalmente acaba, ainda que seja com mor- 
te de muitos dos seus contrarios : da outra parte, 
posto que estava o Datubandar, que se lhe mostrava 
affdgoado, nào havia multo que fiar delle ; porque 
além de que o poder era pouco, tinha animo versa- 
til, e nào podia haver seguro em sua inconstancia, e 
ìnfldelìdade. O Ingtez, ainda, que Europeo, era mais 
mercador que soldado, e attendia mais às convenien* 
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ctas do lucro, que aos interesses d» honra, e tinha pou- 
cas fot-gas no barco, e mentis era seu animo, e noa 
de sua gente. No estreìto de tantaa angustias facil- 
mente perderla o animo qualquer homem, que nao tos- 
bc o Governador; mas elle nao fazendo caso dos pe- 
rìgos, que bem via presentes, se preparou nao menos 
para impedir o passo do inimigo, que para se defender. 
O que faltava de medo no Governador, sobrava no 
Prìncipe Raiaquichil, quando temia experimentar o 
mesmo, que nas suas embarcacòes de espia poucos dias 
antes se tinha executado. Mas querendo tentar fortu- 
na, escreveo urna carta ao Governador, em que nào 
menos dava Sinai do medo, que tinha, do que mostra- 
va despreza-lo. Pedia licenca para poder entrar na Cor- 
te de Gior, e ensinuava, que sem ella entraria. A es- 
tà carta respondeo o Governador a seguirne : « Anto- 
<nio de Albuquerque Coelho, &c. A Raiaquichil, Ge- 
■ neral da Armada, que dizem estar fora, que li a sua 
«carta, e considerando em me mandar perguntar, se 
«quero, ou nao ser seu amigo ; porque se eu quizer 
«ser, me pede o deixe entrar a tornar este Reino de 
«Gior; e senào, que nem as minhas balas poderào 
«furar, nem as espadas cortar. Respondo, que estou 
«neste porto com trato amigavel com o Rei de Gior, 
«esperando a moncào para ir para o meu governo da 
«China, que sera" daqui a um mez ; e o CapitSo da Fra- 
«gata Ingleza esperando a satisfac&o do dinhciro, que 
«neste porto Ihe devem : e que advirto a Raiaquichil, 
«que se quizer a minha amizade, a procure por meios 
«licitos ; e que se quizer tornar este Reino, o faca de- 
«pois de sahirem estes navìos deste porto, porque em- 
«quanto nelle estiver, furarlo as minhas ballas, e cor- 
«tarao as espadas, comò na occasiào, se a houver, o 
«experi me ntarà. Panchor, 3 de Marco de 1718. Està 
fielmente a carta, que o Governador escreveo a Rata- 
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quìchil, que fai dous dias antes, que o Rei Raiamuda 
fogisse. 

A' vista desta resolucao, com que Raiaquichil mos- 
trava ter determinado entrar, e senhorear-se da Cor- 
te, traton o Governador de se preparar o melhor que 
podesse ; e quando as forcas, que tinha, na realidade 
nao eram bastantes para a Armada inimiga, julgou 
devia valer se de fingidos, e enganosos estratagemas 
bellicos, industria, que se le nas hìstorias, usaram nas 
guerras os mais insignes Capitaes. Para este fini na- 
quella noite dos quatro para os cinco de Marc.o dis- 
poz, e aderecou o navio de tal sorte, que ao outro dia, 
ao primeiro romper da Aurora, appareceo nao menos 
vistoso, que terrivel aos que nào sabiam da cautelo- 
sa industri;! com que estava preparado. Tocavam duas 
caixas de guerra ageitadas de dous atabales, Soavam 
dous clarins, e uni tiro de peca de maior calibre, que 
era de quatro, gaudou a Alva, que vinha dcspontan- 
do. Mostrou-se logoo navio todo empavezado deban- 
deiras, e gaihardetes, que n5o menos desafiavam o ven- 
to, que o inimigo; corria bataria aberta de popa a 
proa, gnarnecida de artelharia : duas pecas pelo espe- 
llo da popa, e duas pela proa, que por todas mostra- 
vam ser dezaseis: mas a verdade é, que cinco eram 
de pao, mas tao artificiosamente lancadas, que enga- 
navam os olhos ; oito pedreiros, granadeiros nas gavias, 
e barris nos lais, fingidamente fabricados, porém den- 
tro area, e por fora breo: dous caixòes de fogo no 
tombadilho, e castello da proa, guarnecidos de qui- 
nhentas lancas de arremeco (que se t>nham tornado Ss 
embarcacdes, de que no capitulo passado se fez men- 
cio,) e fechados de boas arrombadas, cobertas de pa- 
vezes de tal sorte, que nào so causou terror, e es- 
panto aos barbaros daquella terra, mas tambem nota- 
vel admiracào aos Inglezes, que visinhos estavam, e 
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nào podiam entender, corno, e donde apparecesse fra- 
gatinha tao bem esquipada. 

Desta sorte preparado o Governador, esperava a 
Raiaquìchil, quando aos ciuco de Marco, là pela tarde, 
apparece cste coro a sua Armada pertendendo acome- 
ter a passagem ; mas o Governador Ihe expedio logo 
ura mensageiro com intìmacao, que nao passasse a dian- 
te, e que de outra sorte ex peri menta ria o rigor das 
suas balas, e os fios das suaa espadas. A' vista desta 
intimatali abate o Principe o pano, lanca ancoras, e 
envia cautelosamente alguns Cabos principaes da sua 
Armada, todos casta Buguis, ao dito Governador, aa- 
aim para o divertir, e recochecer sua pessoa, e forcaa 
do navio, corno para que entertendoo, podessem pas- 
sar as primeiras Galea. Foi o Governador avisado, de 
que os ditos Cabos vinham com todos os sìnaes de 
Amouca (que é outra semelhantc resolucao A com que 
os dous Romanos Decios sacrificaram suas vidas & Gus- 
ta das mortcs de muitos dos szus inimigos.) Vestiam 
cabaias de damasco azul, cahiam lhe os cabellos da ca- 
beca solt.oe, e largos ale & cintura, sìngìam-se com 
tres crises, arma ordinaria daquella gente, traziam oa 
olhos espantados por causa da bebida, que costumato 
tornar. era semelhanr.es occasìòes. Recebe-os no tomba- 
dilho o Governador, vestido de tella de ouro, assenta- 
do em sua cadeira, e descancavam os pés era uni cai- 
xSo de fogo ; estavam em pé dous Portuguezes aos la- 
dos com catanas, e rodellas, dous, tam berci Portugue- 
zes, & entrada do mesmo tombadilho com bacamartoea 
encarados, e apontados, e dous Lascarins com suas 
partasanas, e toda a mais gente com bella ordem dia 
posta por seus lugares, e poBtos com mechas acezas : 
tudo o qual de tal sorte atemorizou aquelles barbaro* 
Malaios, que mudando os primeiras intentos, com que 
vteram, julgaram, que o mais acertado caminho, era 
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conciliar para o seu Principe a graga do Governador; 
pelo que coni o melhor modo, e maior efficacia, que 
poderam, mostra ram o grande descjo, que RaiaquichiI 
tinha de contrahir amisade, e consideralo coro sua 
Senhoria, e que a este firn traziam commissào, e po- 
derea amplos para effeituar a dita considera ciò, e ami- 
zade, no modo, que a sua Senhoria mais agradasse. 
Neste tempo o Inglez, cujo navio estava junto ao 
do Governador, comeca a gritar dìzendo, que as Ga- 
lea do inimigo pertendiatn passar ; e o Governador à 
vista do caso 'se levanta em pé, e virando-se para oa 
Malaios com nào menos acrimonia, que circunspeccào, 
Ihes disse, que se fossem logo de sua presenca, e dis- 
sesaem ao seu Principe, que sendo elle tao falto de 
ainceridade, e verdade, nào era digno de sua amisa- 
de, e favor ; e dizendo isto, mandou Ioga, que se affas- 
tassem, e disparassem as pecas contraas Galés, e co- 
megou-se a executar està ordem com tal expedicao, 
e artificio, que os Buguis passados de medo, e com 
toda a sumissào pedtram ao Governador su e pendesse 
a ordem, que elies asseguravam, que o seu Prìncipe 
viria em ludo o que sua Senhoria quizesse ; e saltan- 
do nas suas embarcacòes, obrigaram Ss Galés se re- 
ti rasa e m, e tornaasem atraz, e foram a surgir com 
O mais da Armada fora de tiro de peca. Com accio 
tao artificiosa, e prudente se ganhou o Governador 
tal nome, e estìmacSo, que nào sÓmente se livrou de 
rlcar sili motto, e vencido da multidào, mas fìcou li- 
do em grande reputacào, assim o tempo, que la" este- 
ve, comò ainda agora, oqual testemunham muitosPor- 
tuguezes, que este anno passaram por Talangane, e 
vieram de viagem a Macau. No dia seguinte veio o 
interprete do Principe ao Governador, dizendo em no- 
me de seu Senhor, que supposto Sua Senhoria nào 
querer dar licenca, para que a Armada passasse, ao 
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menos concedesse, que alguma gente saltasse era ter- 
ra, quando disto necessitava muito o Principe. Era 
quasi noìte, e discorrendo o Governador, que està 
peticào poderia ser algum ardi! daquelle Principe, 
negou a licenca, reservando para o dia seguiate o tra- 
tar-se daquelle ponto ; e assim foi despedido o in- 
terprete. 

Amanheceo o dia setimo de Marr;o, quando o Prin- 
cipe impaciente de de mora s, fez urna volta com gran- 
de parte da Armada, e desembarcando com bastan- 
te gente, pertendeo dar principio a urna' Fortaleza em 
lugar eminente, e fronteiro do navio; e mandou dizer 
ao Governador, que emprendia aquella obra, para 
nelU se fortificar contra seu inimigo o Datubandar, 
que nào sómente Ihe pertendia fazer resistencia, mas 
tambem acomete-lo. Bem entendeo o Governador os 
intentoa daquelle Principe, que eram fortificar-se na- 
quelie lugar, nao tanto contra o Datubandar, quanto 
contra elle Governador, e dalli fazer escala, para 
que com o seu Exercito podesse acometer a Corte ; 
pelo que manda-ihe logo dizer, que desista da obra, 
e que nào de um passo, até que prìmeiro se nào as- 
sententi os pactos, e partidos entre ambos. Tinha jài 
o Governador determinado de conceder Squelle Prin- 
cipe passo franco para a Corte, no caso, que elle 
guardasse amigavel correspondencia; porque por urna 
parte se considerava livre das obriga^óes do coneerto, 
que tinha feito com Raiamuda, quando este ja era 
fogido, e largado o Reìno, e nào podia ter esperan- 
£as de o recuperar ; por outra parte via, que o Reìno 
necessariamente havia de Cabir nas màos de Raiaqui- 
chil, ou do Datubandar: este além de que era indi- 
gno de soccorro por ter sido aleivoso, e infici, e que 
nào tinha di rei to ao Reino, era sem duvida de meno- 
res forgas ; onde julgou aer menos mal viesse o Reino 
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a RaiaquichiI, e que nào devia impedir-lhe aentrada, 
deixando-o que là" se quebrasse a cabega com o Da- 
tubandar. 

Tanto que RaiaquichiI entendeo, que o Governador 
fazia mentaci de concertos; e que sem estes nào pò- 
dia levantar a Fortaleza, Ihe mandou perguntar, que 
partidos queria? E o Governador continuando com a 
sua grandeza de animo, e coracSo livre de cobica, 
respondeo, que nenhuma outra cousa queria mais, 
que licenca ampia, para que no Reino de Gior se le- 
vantasse Igreja publica, lugar, e habitacSo para Por- 
tuguezes, e aos Christ&os liberdade, para se exercita- 
rem nos ministerios da Religiao: além disto, que se 
pagasse ao Inglez o dinheiro, que se Ihe devia na 
Corte, e o Rei fogido se obrigara a restituir, Mui con- 
tente fico u o RaiaquichiI com a proposta, mio menos 
ad mirando o desinteressado animo do Governador, 
que alegrandose de ter jà-da sua parte varSo de tao 
genorosos espiritos; e assentando-se para passar o 
papel do concerto, succedeo, que um dos seus Capi- 
taes de grande valentia, e nome entre aquella gente, 
quiz passar com a sua embarcacào ; e mandando Ihe 
o Governador que se retirasse, o nào quiz fazer; o 
que vendo o dito Governador, ordenou se Ihe asses- 
tasse urna peca de artelharia; e advertindo o Principe 
nSo menos o teimoso atrevimento daquelle Malaio, 
que a determinacào do Governador, lanca mào de 
urna espingarda, e fazendo pontaria aquelle seu Capi- 
tao, o atemorizou de tal sorte, que o obrigou a reti- 
ra r-se. 

Passou o Principe o papel do concerto, e amisade, 
e o mandou ao Governador por um dos aeus prìncì- 
pacs Capitàes; e o Governador mandou tambem ou- 
tra papel de confederacao ao Principe, e de um, e 
outro papel se vera o theor tresladado fielmente no 
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Capitulo setimo fassendo-.se grandes festas de salva de 
artelharia no acto do passar os ditos papcis do con- 
trito. No dia seguìnte passou o mesma Principe oa- 
tro papel de concerto, ero que se obrigava pagar ao 
Inglez dez mil patacas, de que acima se fez mencio, 
com condicio, que o dito Inglez havia de ir com o 
aeu navio, e gente ajuda-lo a conquistar a Fortaleza, 
que distava dalli tres leguas, e de que estava senhor 
Datubandar, ainda que a restituicao das ditas patacas 
nào teve effeito, pelas causas, que ern seu lugar ve- 
remos. Neste dia mandou o Principe seu presente ao 
Governador, que correspondeo com outro, e o Capi tao, 
que o levou, e offereceo, foì recebido com estrondo- 
sas salvas de artelharia. Nào entrou porém o Gover- 
nador no concerto de ajudar em pessoa ao Principe 
na conquista da Portaleza, assim por julgar nào con- 
vinha aquella empreza & sua authorìdade, corno por 
se persuadir, qae entao realcaiia mais o seu soccorro» 
quando sendo necessario, com bora successo o desse, 
nào sendo a isso obrigado, corno na verdade assim 
succedeo, e logo se vera. 

Antcs de. chegar S Corte, estava urna Fortaleza, 
ainda que de madeirs, mui forte, nào tanto pela'tran- 
queira, de grossissimos paos, disposta em sitio com- 
modo, quanto pela guarnicào de boa artelharia, pois 
tinha quatorze pecas, todas de bronze, cujo ca libre 
era de doze, dezaseie, e vinte e quatro libras; e o rio, 
que a Fortaleza dominava, era tao estreito, corno tiro 
declavina, nem podiam passar as embarcacòes, se 
nào successivamente, urna depbis da outra , e um 
quarto de legna antes de emparelharem com a Forta- 
leza, Ihe endireitavam as proas, e chegadas a ella em 
igu al dist ancia, Ihes davam necessariamente as popas. 
Corria a couraca das pecas lancada ao lume da agua, 
e (fobia a tranqueira até roeio monte, que logo se con- 
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tinuava até o cume, cerrado todo de mato. Da outra 
parte da terra fronteira & Fortaleza se estendia urna 
jinha de quatro Chalupas berti armadaa, urna com do- 
ze pegas de calibre de quatro até doze 1 iti ras ; outra 
Chalupa, quejogava dez pegas; e as outras duas, ca- 
da urna tinha seis. Aleni disto estavam por sua ordem 
dlspostas vinte e quatro Galés, bastantemente petre- 
chadas de armas e gente: e todo este poder, assim da 
Fortaleza, corno das embarcacòes, obedecia ao Datu- 
bandar, que se tinha declarado Rei de Gior, e inimi- 
co de Raiaquichil, a quem antes tinha elle ajudado. 
E na verdade as foroas para se defender, e impedir ao 
inimigo, eram bastantes, pois so da Corte trouxe 
mais de quatro mil homens de armas; mas comò Ihe 
fallava o animo, e a industria militar, pouco aprovei- 
taram. 

Por causa da dita Fortaleza, Raiaquichil temi a mul- 
to, e julgava por imposaivel aqueila passagem, e por 
està razao desejava, que o brago, e f or gas Europeas 
o ajudassem, e muito mais as do Governador, o qual 
por justas razòes, nào quiz entrar na tal empreza, O 
Inglez com o desejo de arrecadar as suas dez mil pa- 
tacas, ainda que beni contra a sua vontade, seiaaven- 
turar, depois de significar por muitas vezes o de- 
sejo que tinha, de que o Governador o acompanhas- 
se, posto que se nào atreveo a pedi-Io claramente. 
Chegada a vista da Fortaleza, assim a Armada de 
Raiaquichil, corno o barco do Inglez, apparece um 
mensageiro do Datubandar, com um recado deste, que 
dizia: Daria passo lìvre, e posse do Reino a Raiaqui- 
chil, se desse seguro, que nào executarìa castigos al* 
guns, e perdoaria a todos aquelles, de que se tivesse 
por ofiendido. Veio este facilmente na condicio, e pas- 
sou lego o seguro, que se Ihe pedia, e o despachou. 
Quando de repente apparece tremulando na Fortaleza 



«^■Google 



128 Bibliotkeca de CUmsÌcoì Portuguezes 

bandeira vermelha, e logo se dispara urna peca de vin- 
te e quatro, cuja balla fez tat estrago ria Armada, que 
està se espalhou, e affaste» da vista da Fortaleza, fi- 
cando todos nSo menos cheios de medo, que admira- 
dos, n&o sabendo a causa demudanca no Datubandar : 
mas logo se divulgou ser a causa daquella mudanga, 
saber de certo o Datubandar, que o Governador nSo 
vinha na Armada, e que antes mandata pedir o dito 
seguro, persuad indo-se, que o mesmo Governador em 
pessoa ia capitaneando, e animando aquella Armada. 
Està noticia .mandou logo o Principe Raiaquichil ao 
Governador, que distava dalli oito leguas, e juntamen- 
te pedia conselho do que devia fazer ; e o Inglez cla- 
ramente mandou pedir soccorro, dizendo, que ao me- 
nos mandasse no escaler ao Capitào Joào Tavares de 
Vellez Guerreiro, de noite com os clarins, que infalì- 
velmente amanheceria a Fortaleza sem gente. Mas o 
Governador querendo ensinar Squelies Barbaros a in- 
dustria militar, ex pedi o o Capitào Joào Tavares ao 
Principe, mandando-lhe dizer, que despachasse duzen- 
tos homens espingardeiros a occupar o cume do mon- 
te eminente & Fortaleza : o qual occupado, no mesmo 
tempo de cima os duzentos homens, e debaixo a Ar- 
mada varejassem a Fortaleza com repetidas cargas. 
Pareceo ao Principe, que era bom o conselho, e des- 
pachou os duzentos homens, os quaes senhoreando-se 
daquelle oiteiro, acharam piantados doze pedreiros 
com sua tranqueira principiada, e fazendo fugir a pou- 
ca gente, que acharam, deram cargas, assim dos pe- 
dreiros, corno das mais bocas de fogo, que levavam, 
contra a Fortaleza, de tal sorte, que fizeram despejar 
agente, que defendia a couraja ; e o Datubandar ven- 
do-se de ama, e de baixo apertado, desamparou tu- 
do, fìando sua seguranca da fogida, e o Principe se 
apoderou, assim da Fortaleza, corno da Armada, e 
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logo pelo seu lingua de estado mandou a noticela ao 
Governador, e puntamente aa gragas pelo conselho, 
que lhetinha dado, aem oqual nada concluìria. Desta 
sorte ficou Raiaquichil senhor do Remo, valendo-lhe 
mais a direccao de urna boa cabeca, que todo o seu 
poder. 

CAPITULO VI 



Relatam-se algumas dìfferencas que o Governador teve 
com os luglezes, e outros 

Nunca póde ser sòlida, e verdadeira a famìlia- 
ridade, e correspondencia entre pessoas de di- 
versa Religiao, e costumes; e quando falta a 
uniformidade nas inclinagòes, e modo de viver, nati 
podem concordar os ger.ios entre si encontrados. Moe- 
trava-se o Governador de brios levantados, solido, e 
verdadeiro nas maximas da Religiao Catholica, e ini- 
migo das vis, e baixas acgòes da cobiga, constante de- 
fensor da sua authoridade, e grandeza, e em todas aa 
suas obras dava claros sinaea da ingenita nobreza do 
seu animo. Pelo contrario os Capitaes, e Officiaes dos 
outros barcos se davam a conbecer pelo seu modo de 
proceder nào menos humilde, que poucO ajustado aa 
leis da verdadeira Christandade. No negociar por meioa 
baìxos, e vis, procuravano suas conveniencias, e os do- 
tes da nobreza, e generosidade pouco, ou nada res- 
plandeciam em suas acgòcs. Està differenga de una, e 
outros, que ao lume naturai, e da razào, ainda entre 
Barbaros, se nào està totalmente offuscado, se dava 
bem a conhecer, e o que conciliava de respeito ao Go- 
vernador, diminuia de estimacào aoa dous Capitata 
FOL. 9 
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Inglez, e de Dinamarca. Por està causa o dito Gover- 
nador, ainda que dclles era temide, nào Ihcs levava 
as atteneòes do affecto. Acrescentou-se a isto a alte- 
nacSo, que delles teve um foraateiro, todo re ver ente- 
mente addicto aos obsequios do Governador. 

Morava era Gior um Grego de nacao, chamado La- 
zaro David, bem qtiisto, e aceito do Rei Raiamuda, o r 
qual lhe tinba dado para consorte urna Dama do scu 
Paco, e a occupava em cousas do seu servico, n5o 
menos honradas, que lucrosas. Este, tanto que o Go- 
vernador entrou no porto de Gior, contrahio coni el- 
le amisade, e se offereceo para o que lhe fosse neces- 
sario, e punba por obra a vontade, que lhe tinha mos- 
trali», e offerecido de o servir; especialmente decla- 
rava ao Rei a grande differenca, que havia entre Por- 
tuguezes, e Inglezes, Catholicos, e Hereges, e louvava 
muito ao Governador de desinteressado, e alhcio do» 
vicios, e baixezas dos ditos Inglezes, e Dinamarquezes ; 
e os ìnformes deste Grego forum grande causa, para 
que o Rei Raiamuda fizesse tanta honra, e estjmac&o 
do Governador. Nào ousaram os deus Capitàes obrar 
alguma cousa contra o Grego, mas conservavam em 
seu animo o desejo de vinganca, até que se offereces- 
se occasiào, a qual finalmente teve o Capitan Inglez. 

Lazaro David, quanto que vio, que Raiamuda nào 
podìa perseverar no Reino, e que RaiaquichìI se ia 
apederando de tudo, procurou de se por em salvo, e 
assegurar sua pessoa, e casa, quando sabia mui bem, 
que com a mudanca do governo entre aquelles Barba- 
ros nào so o Rei desaposaado experimenta ruina, mas 
tambem seus validos. A este firn se meteo em urna 
Chalupa de Chinas mcrcadores, que naquelle porto es- 
tava junto da Fortaleza, com pcrto de duas mil pa- 
tacas, e outros moveis de casa, com sua consorte, e 
dous criados, juJgando, que alti por mais desconhecì- 
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do, e escondìdo, est a ria seguro. Mae nao lhe valeo es- 
tà prevencao, porque tomada a Fortaleza, corno se vio 
no Capitalo passado, os Inglezes querendo aproveitar- 
ae da occasi ao, se pozeram a roubar as embarcacòes, 
que acharam ; e corno riesserti na dita Chalupa de Chì- 
nas, encontraram, e conheceram a Lazaro David, que 
estava mui doente, e de cama ; e posta de parte a 
compaixào, que elle pedia, o prenderam, e a mulher, 
a quem contra as leis da reverenda, e piedade devida 
aquelle scxo, furtaram as joias, que tinha, e os leva- 
ram a todos para o seu barco, roubando-lhes o melhor, 
e mais precioso, que acharam. 

Chegou està noticia ao Governador, que estava tres 
leguas distante, e movido nào menos da compaixào, 
e affecto, que lhe merecia Lazaro David, que da des- 
humana crueldade daquelles Hereges, despachou ao 
Capitào Joao Tavares, a que requeresse ao Capitào 
Inglez a entrega de Lazaro David, e suas cousas. Es- 
tava o Capitào Inglez mui soberbo, assim por causa 
da vitorìa na tomada da Fortaleza, a que elle mui 
pouco tinha concorrido, quando a principal causa da- 
quella vitorìa tinha sido o Governador, corno satisfei- 
to, e cheio nào tanto da graca do novo Rei, corno 
das prezas das embarcacòes, que tinha roubado, e res- 
pondeo ao Capitào Tavares, que nero trinta Governa- 
dores tirariam do seu barco ao dito Grego. Eram on- 
ze horas da noi te quando chegou està reposta ao Go- 
vernador, o qua! considerando, que sobre a razào de 
piedade, e misericordia, que devia ao afflicto Grego, 
se lhe acrescentava de novo a obrigacao de desafrontar 
sua authorìdade, e pessoa ofTendida com tal reposta, es- 
teve quasi com ìmpulsos de levar o navio, e ir cm pes- 
fioa castigar o atrevimento daquelle Herege ; mas mo- 
derando os impetos da coragem com os lenitivos da 
prudencia, julgou devia primeiro tentar meios, com 
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que antes conciliasse o novo Rei, e nào a irritasse, o 
qual j ustamente se polleria dar por offendido, vendo- 
que dentro do seu porto o Gonernador fazta justiga 
eoa ura homem, que o tinha ajudado na tomada da 
Fortaleza, sem que primeiro lhe desse parte. 

Pelo que tornando mais acertada resolucào, envia o 
Capit3o Tavares, acompanhado de tres homens, e bem. 
instruido de accommodadas direcgòes ao novo Rei, 
para que lhe desse noticia de tudo o succedido, e pe- 
dir-lhe, que nào levasse a mal, se o Governador no 
seu porto, e quasi em sua presenta castigasse as des- 
cortezias, e insolencias do Inglez. Eracn duas horaa da 
noite quanho o Capitào Tavares chega ao Gorabo do 
Rei, que estava dormindo, e os guardas o desperta- 
ram, e lhe disseram o que passava entre o Inglez, e 
o Governador, e o que este requeria. Ficoii o Rei as- 
snstado, porque corno nào tinha ainda pacìfica posse 
da Corte, nào queria offender alguma das partes com 
que engrossasse o partido contrario ; mas consideran- 
do, que lhe era mais conveniente ter da sua parte 
antes ao Governador, que ao Inglez, despachou a um 
Horamcai, titulo grande entre aqueiles Malaios, pedin- 
do ao Capitào Tavares se socegasse, e assegurando- 
Ihc, que o Inglez havìa de dar a devida satisfaccio, 
eobpena de lhe nào valer a immunidade do porto: e 
juntamente despachou ordem ao dito Inglez, que eu- 
tregasse ao Capitào Tavares o que o Governador re- 
queria, e que estivesse certo, que fazendo o contrario, 
elle lhe nào poderia valer coatra a justa indignataci 
do Governador. 

A', vista desta resolucào do Rei nào pode o Inglez 
negar o que se lhe demandava, e assira entregou La- 
zaro David, e sua mulher ao dito Capitào, e comò 
aquelle vinha gravemente doente, o Governador usou 
de caridade, procurando que o curasscra, o que se fez 
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quanto o tempo, e fugar permittiam. Tratou logo o 
Grego de recuperar a sua fa zen da, que o Inglez 
lbe tinha roubado, valendo-se do raesrao Governador, 
a que ajudava muito a authoridade do Governador. 
Mas o Inglez vendo, que o obrigavam a largar o que 
jà" se tinha Injustamente appropriado, procurou mal- 
quìstar ao Rei coni o Governador, aasim por vìa do 
aeu interprete, coma por alguns da comitiva do mes- 
mo Rei ; e a primeira cousa, que pertendeo, foi corno 
Herege, que era, fazer que o Rei revogasse a licenza, 
que tinha dado, para que no seu Reìno se levantasse 
Igreja ; e a este firn usou de todo o artificio, que po- 
rle, desa ereditando os Catholicos, e em especial ao mes- 
mo Governador. Chegou a este a noticìa do que urdia 
o Herege, e attendendo, que ja" nao ia semente a res- 
tituitelo do que se devia ao Grego, e o credito de sua 
pessoa, mas tambem, e principalmente a honra Divina, 
e da Religiao Catholica, nao pode dar maiores largas 
A pacìencia. Manda desafiar o Ingiez, e logo largar vé- 
la, e levar o navio até onde estava ancorado o He- 
rege Inglez, que era junto da Fortaleza, o qual com a 
noticìa, e medo de quem vinha sobre elle, lancou a fo- 
gir, e se foi meter junto dos Palacios do Rei, para que 
com a sombra deste n£o podesse ser acometido. Mas 
se agora lbe valeo a proteccao Real, pouco lhe apro- 
veitou passados alguns dias, para que nao fosse morto 
violentamente, e o seu navìo com a mais gente senten- 
ciado ao Fisco, mas finalmente livre por intercessaci 
do Governador, corno em seu lugar se vera. 

A restituito das cousas roubadas ao Grego, nao se 
pode totalmente fazer ; porque corno o roubo tinha 
sido entre a confusalo de muìtos, que em semelhantes 
casus costumarci acontecer, e cada um se apodera do 
que acha, nào foi facil de averiguar em cujas maoe 
estivesse a preza. No Capitulo oitavo se veri!, comò 
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pelos successos que alti se relatarào, o bare» Inglez 
por ordem de Raiaquichil foi entregue & disposilo do 
Governador, o qual raandou se restituisse a Lazaro 
David o que se lhe tinha roubado ; e feita a diligen- 
cia, se lhe restituio o que alli se achou, que nao fui 
tudo O que lhe furtaram, mas so o que sem estrondo, 
e violencia se pode achar, dissimulando ci Governador 
algum tanto com a opprimida gente do Inglez, e nao 
querendo acrescentar oppressalo a oppressilo. 

CAPITOLO VII 



Toma o Governador solemnt posse do lugar para a 
Igreja 

OS empenhos do Herege Inglez, referidos no 
Capitulo precedente, accenderam mais a pieda- 
de do Governador, e desejo de iogo tornar 
posse do lugar promettido para a Igreja. O que fez 
aos 25 de Mar^o, comò logo veremos, depois de lan- 
car aqui fid mente tresladados os papeis authenticos 
do contrato, ou concerto entre Raiaquichil, e o Go- 
vernador. O papel de Raiaquichil dizia assim : <Em 

■ nome de Deos Amen, 1130 annos Amen, aos 7 de 
«Marco dia bom, baixo delle, eu El-Rei, servidor de 
«Deos, em seu nome, e meu pai, que sou fillio de El- 
«Rei Macamorom, jà" defunto, e eu seu legitimo her- 
«deiro, criado em casa de El-Rei Menancabo, meu avo, 
lem baixo de um monte verde de El-Rei Macaduli 
«Renan de Parituan Hian Satty monte verde, que me 

■ mandou de la, e havegando pelo mar, vim em de- 
«manda do Reino de meu pae, mandado pela dito meu 
«ava para o meu Reino, com toda sua Armada, Ca- 
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«bos, e gente, de que se cnmpòem, todos vassallos de 
«Et -Rei Menancabo meu avo, e neste mar obedecido 
<de todos os. que habitam era suas praias pela reco- 
« mendacio, que o dJto Rei meu avo fez é. dita Arma- 
tila, me mettesse de posse do dito Reino de Gior, e 
«Pam, e fosse por elica aconapanhado assim por terra, 
«comò por mar; e vindo para este porto de Gior, ea- 
ccontrei nelle ao Senhor Governador e Capit.ìo Gene- 
tta! da Cidade de Macao, surto na povoacao chamada 
cPanchor, me vali dette, para que me perni ittisse en- 
«trada, e em tudo me ajudasse comò a irmào, e cora- 
• padecendo-se de mim, e reconhecendo era eu o le- 
«gitimo herdeiro do Reino, se ìnclinou a favorecer-me, 
«pedindo-o eu Principe, corno o dito Senhor Gover- 
«nador me deixasse entrar na Corte de Gior, the pro- 
emetti guardarla amìsade com O seu Rei de Portugal, 
«e que the . dava este juramento, corno se fosse a 
«ittiesma pessoa Real do seu Rei, para que o dito Se- 
«nhor General me ajudasse em tudo, comò valido do 
«seu Rei, para que elle tambem se sbrigava ao mesmo, 
«para com a nacào Portugueza, o que tudo juro ao 
«dito Senhor General, corno Principe, que sou, e que 
«nao ajudasse Deos na guerra, nem na paz, a quem 
«este juramento quebrasse; e corno està é a alianca, 
«que prometto ao dito Senhor General, Ihe permitto 
«liberdade de sua Igreja neste Reino, e que poderi 
«para o anno mandar Padre de sua Lei, e. està é a 
«seguranca, que faco ao dito Senhor General por està 
«minila chapa Real„&c.» 

Atéqui o papet, que passou o Rei Raiaquichil, fir- 
mado, e se'lado; ao qual correspondeu o Governador 
com o seu na fórma seguinte : e Antonio de Albuquer- 
«que Coelho, Fidalgo da Casa d'El-Rei meu Senhor de 
«Portugal, e seu Governador, e Capitan General da 
«Cidade de Macao, e suas Fortalezas no Imperio da 



«^■Google 



136 BibUotheea de Clastico» Portuguer.es 



«China, &c. Pelo trato amigavel, com que chegou a 
ceste porto do Reino de Gior o Principe Raiaquichil, 
«herdeiro do dito Reino, tendo ]& conquìstado a maior 
«parte delle, por estar de posse outro Rei, quedizem 
«Ine nào tocava, achando-me eu nelle de invernada, 
«por n&o poder vencer a moncào para o meu governo, 
«respeitando tanto a minha assistencia no dito porto, 
eque se nào resolveo a tornar a Corte do dito Reino, 
«em cujo rio eu estava, sem que commetesse comigo 
«oa parttdos seguintes, de querer tratar verdadeira 
«amìsade com El-Rei meu Senhor, promettendo no 
«seti Reino Igreja, e todo seu favor, e amparo a ella, 
«e franca passagem para oa navios Portuguezcs, que 
«ao dito aeu Reino chegassem, tratando oomo vassal- 
«los d'EI-Reì meu Senhor, a quem promettia verda- 
«deira, e Ieal irmandade, na fórma que entre pessoas 
«Reaes se costuma, tudo a firn que eu Ihe. desse franca 
«passagem, e o defendesse em qualquer invasào, que 
«os inimigos lhe quizessem fazer, emquanto nào che- 
«gasse a moncào para ir para o meu governo : em 
«consideralo de tudo O que, e reconhecendo, que 
«El-Rei meu Senhor, que DeoB guarde, levarla bem 
«favorecesse eu ao dito Principe, segundo o trato, 
«que promettia pela sua chapa, sellada com seu Real 
«sello, de que jS fico entregue, lhe passei este para 
«fìrmeza tambem, de que o dito Senhor o aceitarà" de- 
«baixo de sua Real protecgào. Dada no Reino de Gior, 
«e por mim assinada, e sellada a 7 dìas do mez de 
«Marco de 1718 &c> 

Estes os papeis dea concertos, paBsadoe entre[o 
Governador, e Raiaquichil, pelos quaes nem este po- 
dìa negar o promettido, nem aquelle deìxar de fazer 
o que devia para cousa, que cedia tanto noaugmento 
da honra Divina, e Religiào Cathólica ; pelo que man- 
dou avisar ao Rei, que queria tornar posse do lugar 
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para a Igreja, especialmente vindo-ee chetando o 
tempo, em que podia partir para Macao. Nenhuma 
difficuldade mostrou Raiaquichil, ainda que o Inglez, 
e outros se oppunham ; e cortezmente maridou dizer 
ao Governador, que lhe perdoasse nào assistir elle ero 
pessoa com toda a sua Corte S solemnidade da posse, 
por quanto as guerraa, com que ainda estava occu- 
pado, lhe nao davam lugar a se achar presente, mas 
que mandava o lingua, e Cacapo de Estado, (embar- 
cacao Real, de que usa o Rei) no qual o Governador 
podesse commoda, e honradamente desembarcar ; e 
puntamente mandou determinar o lugar para a Igreja, 
que o mesmo Governador e scoi he o nao menos alegre, 
e recreativo, e com as conveniencias necessaria para 
a Igreja, que proprio, e com as comodidades, que re- 
queriam os barcos, que alti fossero ; era este junto da 
PovoacSo de Giorlama. 

Giorlama dista duas leguas da Povoagào de Pan- 
chor, para a bocca da barra, e desta està austro le- 
guas. Tem bora fundo, e bastante povoacào. E lugar 
ameno, nao menos pela abundancia de boa agua, que 
pelo aprasivel do terreno, mui fertil, por està causa 
antigamente foi Corte dos Reìs de Gior; e ainda con- 
serva a cava, que em circuito tem tres leguas, e por 
onde podem navegar embarcacòes. De sorte, que 
aquella porcao de terra faz urna IIha torneada, capaz 
para nella se fundar urna Cidade, nào menos fermosa, 
que forte, pois no meio tem um monte, donde mana 
urna perenne fonte de boa agua, no qual monte se 
póde fabricar urna Fortaleza, que egualmente defenda 
a terra, e o porto. Tem mais este lugar urna excel* 
lencia, e é, que em toda aquelle dilatado canal, que 
corre da bocca da barra até a Corte , é o de melhor 
aurgidouro, e o mais seguro, e capaz, onde qualquer 
emnarcac3o, por maior que seja, pfide receber com- 
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petente carga: e por està causa costumarti os bareoa 
vìr da Corte com pouca carga, e tornar alli a mais, de 
que necessitarli. Tendo pois este lugar tantas con- 
veniencias, julgou o Governador, que era o melhor, 
e o mais accommodado para nelle se fundar Igrcja, at- 
tendendo nao s6mente A commodidade do Sacerdote 
operano, que alli residisse, mas tambem £ convenien- 
cia dos barcos Portuguezes, que là quizessem ir. 

Resplandeceo o felicissimo dia 25 de Marco, em que 
O Divino Verbo, fazendo desposorios com a natureza 
humana, tomou pessoalmente a desejada posse da pei- 
dida terra de Adam, e seus descendentes para a liber- 
tar do cativeiro do demonio, a que eatava sogeita, e 
santificar, ajuntando-se-lhe com o vinculo mais estreito, 
que podia. Este dia julgou o Governador ser o mais 
proprio, e a proposito para tornar posse daquelle lugar, 
para Deos, e para a Igreja Romana, e santificar aquel- 
la terra immunda )$. com 09 espurcos ritos de Mafo- 
ma, jS com os abominaveis sacrificios dos Idolos, exai- 
tando nella o Real Estandarte da nossa Redempcào, 
e fazendo se offerecesse o purissimo Sacrificio do Im- 
maculado Cordeiro. Neste dia logo pela manna o Re- 
verendo Padre Capcllào Fr. Thomaz de Sao Joseph, 
Religioso Capucho da Provincia da Madre de Deos 
com o Capitilo JoSo Tavares de Vellez Guerreiro, se 
foram a terra no Cacapo de Estado do Rei, e levan- 
taram um Aitar com a maior decencia, que podia ser, 
ornando-o de pecas de seda, e finos panos da Costa, 
arvoraram o Sagrado Estand irte da Cruz, e da.outra 
parte a bandeira das Reaes Armas de Portugal ; e es- 
tando tudo preparado, com assistencia da maior par- 
te da gente da nao, se principiou a Missa a som de 
clarìns, caixa, e salvas de arteiharia, o qual festivo, e 
«all'ondoso applauso serepetio aolevantar da Hostia, 
e Caliz, e no tempo de acabar a Missa, rispondendo 
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ìgualmente o navio com alegre, e sonora salva. Aca- 
bada a Missa, se dìspoz urna devota Procissao, mail 
vistosa pela piedade dos que a formavam, do que pe- 
lo pequeno concurso, e variedade de gente, que tinha, 
e a fizeram mais plausivel os clarins, caixa, eartelha- 
ria com sua varia, e estrondosa harmonia. 

Desta sorte se tomou posse daqeelle lugar, tannan- 
do nelle fundamento un Catholico, e piedoso desejo 
da propagacào da Fé de Christo. Mas dira algum, cu- 
ja inclinacelo é mais para notar as Apostolica accòes, 
do que para imita-las: E que prudencia é, tornar pos- 
se daquelle lugar, e deixar nelle arvorada a Santa 
Cruz, e sem bastante esperanca de que alli se levan- 
te a Igreja, antes com grande fundamento, de que o 
Sacrosanto instrumento de nossa RedempcSo seri ul- 
trajado daquella infici, e barbara gente? Principiar 
emprezas, cujos acertados fins se nào podem pruden- 
temente esperar, mais é temerario appetite de gloria, 
do que deliberalo de maduro conselho. Estes, e ou- 
tros discursos farà quem mais imitar a aranha, facen- 
do veneno das flores, do que a abelha, que chu- 
pando as mesmas flores, as converte em doce mei ; 
e mostrare, que degenera do Apostolico zelo dos an- 
tigos Portuguezes, do tempo do nunca assaz louva- 
do Infante D. Henrique, primeiro descobridor das 
conquistas, até aquelle por antonomasia empenho 
da piedade Christa D. Joao III, dos quaes antigos 
Portuguezes, urna parte dos generoa, que levavani 
nosnavios, eram Cruzea, que levantavam, e d'ixavam 
aas terras, que descobriara, testemunhando com està 
accao, que a posse que tomavam daquellas terras, 
mais era em nome de Deos. e da Igreja Romana, do 
que do seu Rei. Continuem os Portuguezes deste tem- 
po com o antigo zelo dos antepassados, e levan t ar- 
se -hào as Cruzes sem inedo, de que se deitem por ter- 
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ra. Mas quando 03 intente» todos atiram a lucrostem- 
poraes, e nada aos interesses da gloria Divina, e Por- 
tugueza, tanto assim, que para que aquelles se nao 
diminuam, falta em muitos barcos Capellào, coni evi- 
dente fisco da salvagào de muitos, se nas terras dos 
ìnfieis se n4o levantam, nem deixam Cruzes, Scampa 
em seu lugar maos exemplos. 

CAPITULO Vili 

Patrocina o Govtrnador os Inglezes, e o seu barca 

Sempre um animo generoso encontra occasiòes, 
em que faca alarde de sua magnanìraidade,Tp 
benevolencia, sem que offensas recebidas Ihe 
sirvam de remora. No Capitulo VI, vimos a Governa- 
dor acceso em justa colera contra os Inglezes, neste 
o vereraos benigno Protcctor dos mesmos Inglezes. 
Andavam estes demasiadamente fogosos, procurando 
arrecadar as dez mil patacas, que Ihe deviam : nao se 
dava da parte dos Malaios a diligencia, que elles 
queriam, quando poi urna parte a ravolta das guer- 
ras, e por outra o apego daquella gente às cousas 
alheias, serviam de notavel impedimento a devida sa- 
tisfarò, especialmente, que o Rei fogido Raiamuda, e 
o seu Sibandar tambem fogido, eram os que recebe- 
ram, e deviam as dez mìl patacas; e fazia-se difncul- 
toso ao novo Rei, cu a" sua gente, pagar o que nao 
tinham recebido. Accrescentou-se a isto, que Lazaro 
David, ja melborado da sua enfermidade, pugnava, e 
fazia toda a diligencia dentro da mesma Corte, para 
que os Inglezes Ihe restituissem tudo o que Ihe tinham 
roubado ; e corno estes nào dessero satisfaccio a parte, 
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serviram de exemplo aos Malaios, para que tambem 
nào restituissem o que deviam. 

Estando desta sorte de parte a parte OS animos in- 
quietos, e revoltosos, era chegado o tempo de o Go- 
vernador se partir para Macao, pelo que avisou o 
Raìaquichil da intencao, que tinha de logo largar véla 
para ir tornar posse do seu governo. O Principe coro 
està noticia despachou o seu lingua no Cacapo de Es- 
tado, para conduzìr ao Capita o JoSo Tavares a Pala- 
ciò, que em nome do Governador havia fazer as des- 
pedidas do dito Principe, ou novo Rei. Erano sete do 
mez de Abril, quando o dito Capit&o Tavares, acom- 
panhado dos Portuguezes Antonio Rodrigues, e Pas- 
choal de Sousa, e do Grego Lazaro David, bastante- 
mente preparados para o que podesse succeder, pois 
as desconfìancas, e pouca fé dos Herejes Inglezes re- 
queriam toda a cautela, encaminhou para a Corte, onde 
chegado, foi recebido do Rei com notaveis demons- 
tracòes de agrado, e cortezia : e logo fazendo a des- 
pedida em nome do Governador, insìnuou os motivos, 
que o obrigavam a continuar a viagem interrompida, 
e de caminho nào deixou passar em silencio nào me- 
nos os embustes do Interprete dos Ingiezes, que as 
desarrezoadas desconfìancas dos mesmos Inglezes. Ao 
que respondeo o Rei com urna oracào mais chea de 
affecto, e reverenda, do que de eloquencia. «Final- 
«mente (dizia elle) jà me quer desamparar meu irmào 
«maior, o Governador: mal posso declarar meu sen- 
timento, quando vejo me vae fallando o amparo de 
«tao nobre, e fiel amigo, cujo generoso animo ia cu 
«com o tempo cada vez mais conhecendo. Oh se fosse 
«possivi;], que elle me concedesse mais tempo, em 
eque eu podesse mostrar os primores de meu agra- 
«decìmento ! Juntamente provaria com as obras, que 
«aurica dei credito ao que seus emulos me disseram ; 
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«mas agora de algum modo mostrarci, quào alheio 
«foi sempre meu animo de crer algutna cousa, que 
«fosse, nem ainda de minimo desdouro de meu irm&o 
«maìor o Governador». E dizendo iato, mandou, que 
Tiesse & sua presenta o Interprete doa Inglezes. 

Chegou o dito Interprete, acompanhado do seu Ca- 
pitào, e outro Inglez, e puntamente quatro marinhet- 
ros, todos armados; e postos na presenta do Rei, co- 
mecou este a reprehender o dito Interprete, afeando- 
lhe a aleìvosia nao menos nas obras, que nas palavrae, 
com as quaeB pertendera offuscar a honra do Gover- 
nador, e obrigar a sua Real pessoa, a que Ihe desse 
credito; mas o Interprete, que era um insigne archi- 
tecto de embrulhadas, negava tivesse dito cousa al- 
guma contra o Governador, e apcrtado com a rela- 
(ao das mesmas palavras, que elle tinha dito, recor- 
ria a" falta da memoria, dìzendo, que se nào iembrava 
de ter dito a tal cousa. Finalmente o Rei depois de 
reprehender asperamente ao dito Interprete, se virou 
para o Capitào Tavares, e lhe disse, que nào proce- 
dia a mais contra aquelle vii homem, assim porque 
eri prudencia nào fazer caso dos ditos de semelhante 
gente, corno porque tinha por certo, que a generosì- 
dade do Governador se daria por justamente offendida, 
vendo que por sua causa se tomavam empenhoa, nào 
menos para averiguar verdades da bocca de um em- 
busteiro, que para tornar delle a ultima satisfaccio ; 
o que èntào compria era, que supposto ser aquella a 
ultima despedida, convinha mostrar se nào esquecia 
do que prometterà ao Governador àcerca de satisfa- 
zer ao Capitào Inglez as dez mil patacas ; mas porque 
achava nào ser tanta a divìda, quando o dito Capitào 
jS tinha recebido algumas cousas em satisfacào, jul- 
gava, que na varanda do seu Conselho se tratasse do 
ajuste, e se determinasse o que se lhe devia pagar: 
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e dizendo isto, assira ao Inglez, corno aos demais, 
mandou se ajuntassem no dito Conselho, e ao Ca- 
pitan JoSo Tavares pedio, que assistisse no mesmo 
Conselho, assim para que cura a sua authoridade se 
tratasse o negocio mais pacificamente, e fizesse exe- 
cutar a fatisfacào & divida de Lazaro David, comò 
tamhem pqrque entre tanto queria preparar algum 
Binai de sua lembran^a, para offerecer ao Governa- 
dor. 

Despedido da presenta do Rei o Capitai) Joào Ta- 
vares, se encontrou Jogo a poucos passos andados 
fora da sala do Rei con) os Inglezes, que o esperavam, 
e todos juntos tiveram entre si varias diaputas ; mas 
o Interprete foi o que se adiantou com o Portuguez 
Antonio Rodrigues ; e corno de parte a parte se ac- 
cendesse a colera, um Inglez, que junto estava, dispa- 
rou urna cscopeta contra o Portuguez, e corno ao fe- 
rir do fuzil, este desviasse algum tanto o corpo, Ihe 
passataci duas balas a espadoa esquerda. Irrilado o 
Portuguez da dof, que sentin, tira com toda a pressa 
de um bacamarte, com que era o Malaio, que estava 
mais perto, empregou uni tiro com tal successo, que 
nào chegou a um quarto de hora, que nào morresse. 
Neste tempo o Capitào Joào Tavares tinha bastante em 
que se occupar, com que nào pode advertir, e muito 
mcnos remediar o que passava entre o Portuguez, e 
O Malaio % por quanto se empenhava em reprimir ao 
Capitào Inglez, que ia tirando urna pistola do cinto. 
Ao estrondo dos tiros acodio a guarda Real, e vendo 
o Portuguez fendo, foi logo dar parte ao Rei, gritan- 
do a altas vozes: Inglezes traidores, matadores da 
gente do Governador. Altamente penetraram estas vo- 
zes o coracào do Rei, com que accelerado, ou arreba- 
- tado saltando do throno, desembainhou o cris, que ti- 
nha na cinta, e chegando a" porta da sala, mandou que 
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todos os Inglezes fossem mortos, e a gente do Gover- 
nador levada & sua presenta. 

A' vista desta Real ordem' se levantou urna notavel 
confusilo naquelle lebirintho de animos, e corpos des- 
asocegados. De urna parte os Malaios, que pela maior 
parte eram Cabos militarci!, terriveis com langas, ca- 
t.anas, e crises, e multo mais com o odio contra os Eu- 
ropeos, especial mente Inglezea, clamavano se dividis- 
sem os Portuguezes dos Inglezes. Da outra parte os 
Inglezes, ainda que no animo estivessem divididos dos 
Portuguezes, entào com os corpos se uniam a elles, para 
assim secaparem da morte, de tal sorte, que uns se 
nao podìam separar dos outros. Faziam os Malaios 
envestida a algum, e este se defendia, grìtando : Ge- 
neral, General, e com tao bom successo, que logo fi- 
cava livre, e vendo todos, que a palavra General era 
o melhor, e mais seguro escudo contra os Malaios, e 
para livrarem da morte, comegaram todos a gritar: 
General, General. Os Malaios perturbados com taes 
vozes, nao se podìam determinar S execucao da ordem 
Real, até que conhecendo ao Capitai» Inglez, com o 
qual se nào podiajn enganar, envestiram com elle. Es- 
tava elle abracado com o Capitào Joào Tavares, de 
cujos bracos, e proteccào esperava remedio em tao 
evidente perigo; nera se enganava de todo, porque o 
dito Capitào Tavares nao menos generoso, que com- 
passivo, fez todo o esforco para livrar da morte ao 
Inglez, com notavel risco de ficar juntamente com el- 
le morto. Mas corno os Malaios eram muitos, com 
grande forca, e violencia, obaequiosos aO mandato do 
seu Rei, tiraram ao Inglez dos bracos do Capitào Ta- 
vares, e o mataram a crueis lancadas, ficando so aquel- 
la principal Cabeca dos Inglezas sacridcada vidima 
ao furor Maialo. 

Morto desta sorte o Capitào Inglez, foram todos os 



Jornada de Antonio de Albuquerque Coelko 145 

mais coni o nome de gente do Governador levados & 
presenta do Rei, o qual coro singulares mostras de 
sentimento do successo reccbeo carinhosamente ao Ca- 
pitala JoSo Tavares ; e vendo logo, e palpando a fen- 
da do Portuguez, se accendeo mais contra oa Inglezes, 
e pronunciou sentenza de counscacào do barco, e Fa- 
zenda Ingleza, e morte da mesma gente. Neste caso 
o Capitan Tavares fazendo alarde de seu animo nao 
menos pio, que esquecido de aggravos, pedio com 
grande instancia ao Rei, suapendesse a execugao de 
sua sentenza, até que della se desse noticia ao Go- 
vernador. Porqiie, dizia elie, o affecto, que o Governa- 
dor merece a Vossa Alteza, pede que està sentenca se 
nio de & execucào, antes de ser revista pelo meamo 
Governador, corno parta principili, e mui ìntereasada, 
quando por sua ingenita nobreza, e piedade é obriga- 
do a patrocinar muitos doa sentenciados, assim por in- 
nocentes, ou menos culpados, corno por homens da 
mesma lei, que elle professa ; e é justo, que Vossa Al- 
teza nào cause està molestia a quem se reconhece tao 
obrigada, e affectuosa. Mostrou o Rei custar-lhe o ha- 
ver de suspender a execugSo da sentenga, mas era lan- 
ce de animo generoso, e agradecìdo, o suspende-la ; 
pelo que annuindo ao postolado do Càpitao Tavares, 
respondeo, que emobaequiode seu irmào o Governa- 
dor, lhe mandava aviso e, esperava sua reposta; e a 
este firn expedio o seo lingna de Estado ao dito Go- 
vernador, para que em seu nome lhe desse noticia do 
succcdido, e lhe pedisse, que desse por bemfeito tudo 
o que se tinha determinalo em castigo do grande atre- 
vimento daquella gente. 

Neste tempo chegaram os guardas ao Palacio, tra- 
zendo prezo ao Inglez, que tinha feito o tiro acima re- 
fendo contra o Portuguez Antonio Rodrigues, e jun- 
tamente levavam a noticia ds que o Interprete dos In- 
roL. IO 
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glezes fìcava morto era urna palhota. O Rei mandou 
logo, que fosse morto O dito Inglez; mas intercedeo 
o Capitilo Tavares, pedindo Ihe finesse o favor de Ihe 
entregar aqnelle Inglez para o presentar ao Governa- 
dor, e veio russo o Rei ; e comò os Maiaios assim do 
Palacio, corno da Armada, andava tn alterados coin o 
successo, mandou o Rei ao Capitao Tavares, fosse para 
o barco Inglez com seu companheiro Antonio Rodri- 
gues, e Paschoal de Souza, e mais gente, que perten- 
cìa ao dito barco, para que entre tanto, que vinha a 
reposta do Governador, patrocinasse, e defendesse aos 
Inglezes contra a violencia dos Maiaios, o qual logo 
fez o dito Capitilo, e achou os pobres Inglezes tao que- 
brados de animo, e cheios de medo, que ma) se póde 
explicar; os quaes quanto que viram em sua presen- 
ta ao Capitao Tavares, se abracaram com elle pedin- 
do-lhe misericordia. Foram tambem mais deduzentoB 
Maiaios a meter-se de guarnicào no dito barco, espe- 
rar pela resolugao do Governador. Tudo isto atemo- 
rizou de tal sorte ao Piloto Inglez, que julgando de- 
via meter sua peticao ao mesmo Governador, Ihe es- 
creveo a seguinte carta, tresladada fielmente do ori- 
ginai, que dizia assira : «Senhor General. Me vejo em 
«grande traballio: espero em Vossa Senhorta, que 
«me acuda, porque està tarde me quizeram dar sa- 
«que, e o Capitao Joao Tavares em nome de V. Se- 
«nhoria, eo delle, quiz Deos, que Hvrei, e loda a gen- 
«te deste barco ; e assim peco a V. Senhoria pela 
«grande amisade, eentrada, que tem com E) -Rei, pe- 
«co multo de favor queira ajudar nos, e favorecer; 
«pois de presente o seu Capitao livrou a minha gente 
«de hoje nao se.r toda morta, e eu tambem livrar-me> 
«foi por elle se obrigar estar neste havìo, ou para 
«bem dizer, chalupa ; e o que ordenar o Senhor Ca- 
« pitelo, fico sempre corno obrìgado. Bordo, cujo favor. 
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eque receber, ficarei confessando. Guarde Dcos a V. 
«Senhoria. Sevidor de V. Scnhoria Recti Wallis. 
Thom. Frason.» A t equi a carta, que escreveo o Piloto 
do barco, era que estava. 

Sa bendo o Governador o que passava, e com pad e- 
cendo-ae nio menos do Piloto Inglez, que se valia del- 
le, que dos mais Christàoa, fallou ao Interprete, di- 
zendo-lhe, que em seu nome pedisse ao Rei, que re- 
vogasse a sentenca, especial ni ente nSo tendo aquelles 
pobres culpas, pelas quaes merecessem tao grave cas- 
tigo, quando j£ 08 dous mais culpados tinhattv pago 
com as vidaS, e que soltasse o Inglez prezo. Ouvida 
pelo Rei està peticSo, ou requerìmento do Governa- 
dor, respondeo, que concedia tudo o que se Ihe pedia, 
com condicio, que elle Governador passasse tira pa- 
pe! firmado, e sellado, pelo qual promettesse, e se obri- 
gasse a nào favorecer, e ajudar aos Inglezes contra el- 
le Rei, e que os ditos Inglezes cedessero do direito, se 
algum tinham, as dez mil patacas, que elle Rei se obri- 
gara a pagar: e que elle Governador tornasse & sua 
disposicào o barco, e lhe puzesse Capi tao, comò jul- 
gasse. Sabida pelo Piloto està resolucào, escreveo ao 
Governador a seguinte carta : 

«Senhor General. Capitào de V. Senhoria es- 
«creve sobre nosso partìcular, e esperamos na gene- 
«rosìdade de V. Senhoria, nunca bavera" cousa, que 
«de desaire £ sua pessoa, pois esperamos, que com a 
■ reposta de V. Senhoria corno para nossa redempcao, 
«pois confessamos tao obn'gados, corno se fosse o mais 
«sogeìto de V. Senhoria, pois nos tem libertado as vi- 
«das, navio, e o que nelle està", e que os agradecimen- 
«tos espero dar a V. Senhoria pessoal, que para isso 
«é necessario o papel, e petitorio de V. Senhoria 
«com El Rei ; e pedimos a V. Senhoria faea isto com 
«brevidadde, porque nào estamos aqul aeguros, e de 
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ttudo quanto V. Senhoria tem ouvìdo de miro, foì 
ctudo embrulhadas, e de tudo darei a V. Senhoria 
e satisfallo em presenta, pois tenho muita vontade de 
«ver a V. Senhoria, e tenho saudade ; e no mais Deos 
«guarde, &c. Bordo g de Abril de 1718. De V. Se- 
«nhoria os mais humildes servos, e leaeS. Recli Vval- 
«Hs. Thom. Frason.» E' aqui digno de admiracào, que 
sabendo aquelles Malaios, que estavam de guarda no 
barco Inglez, que o Governador intercedia pelos In- 
glezes, sem esperar ordem do aeu Principe, largarara 
o barco, sem que Ihe roubassem cousa alguma, qae 
é assaz encarecimento do respeito que tmham ao Go- 
vernador, ficando os Inglezes nolavelmente admirados ; 
mas nao se dando ainda por seguros, pediram ao Ca- 
pitao Tavares, os nào desamparasse; o que elle fez 
até que foi ebamado do Rei. 

Entendida pelo Governador a deterrainagao do 
Rei, e que o Piloto Inglez, e os outros do seu barco, 
para se livrarem do perigo, e vexacSo, em que esta- 
vam, vinham no que o Rei queria, julgou devia pas- 
sar o papel, que Raiaquichil pedià, na fórma se- 
guinte : 

«Antonio de Albuquerque, &c. Por quanto EI-Reì 
«deste Reino de Gior, que Deos allumie (o qual temi 
«ligado amisade comigo, em nome pe El-Rei meu Se- 
«nhor de Portugal, que Deos guarde, permittindo 
«Igreja, e liberdade Catholica Romana em t odo seu 
«Reino, de que tenho tornado posse) perdoou as vidas 
«a todos os Inglezes da chalupa Successo, e largou a 
«dita chalupa, fazenda della do Fisco, em que tinha 
nincorrido pelo crime, que commetteo o Capi tao, e 
<Jerubassa da dita chalupa, j<1 defuntos, querendo 
«nas portas do Palacio matar a tiros o meu Capi t So, 
«que tinha mandado a despedir, da minha parte do 
«dito Rei, tudo por aleivosia do dito Jerubassa, &c. 
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«e tendo o dito perdio a meu rogo, e pela Real ami- 
«sade contrahida ; pelo que me pede o dito Rei, Ihe 
«passo este, para que em nenhum tempo se possam 
tqueixar os Inglezes do succedido, nem tao pouco 
«requerer o que ihes devia o Rei, e Sibandar fogidos, 
«comò tambem pedir comprimente da nova obriga- 
<cao, que o dito Rei tinha passado a meu respeito 
«ao dito Capitilo defunto, de que os ajudaria, pa- 
«gando-lhe o que os outros Ihe deviam ; porque me 
«diz o dito Rei ha a dita obrigacào per invalida, e a 

■ dita divida. per nenhuma, em pena do crime succe* 
«dido, e em satisfacSo das vidas, que perdoa, e da 
«chalupa, e fazenda, que do dito Fisco larga, condi- 
«cào, com que me deu palavra do dito perdào, a 

■ que declaro nesta para em nenhum tempo com ra- 
«zào haver queìxa do dito Rei, nio se Ihe requerer 
<a dita satisfacào, promettendo tambem, que nào 
«ajudarei a dita chalupa em cousa alguma contra o 
«Servilo do dito Rei, mas antes impedirei obre o con- 
trario, o que dos ditos- Inglezes nào espero, pois re- 
«conhecem a mercè, que a meu respeito Ihe faz o dito 
«Rei, que Ihe nào deve nada, e so a meu respeito se 
«tinha obrigado a ajuda-Ios. Dado a bordo na barra 
«deste Reino de Gior, aos io de Abril, &c.» 

Visto pelo Rei o papel do Governador, passou tam- 
bem o seu de perdaci aos ditos Inglezes, o qual quero 
por aqui todo palavra por palavra, assim para que 
ae veja a estimacao, que fazia do Governador, corno 
para que conste da verdade do succedido. Cometa o 
consto do Rei: 

■Em nome de Deos. Amen. Aos 1130 annos da 
«nossa Era &c. em nove da Lua de Abril chegou a 
cesta Corte o Capitilo Portuguez com mais alguna 
«Portuguezes a despedii se de mim da parte do seu 
«General, que .estava de partida ; e recebidos por mim 
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«com aquelle agrado, que me merecia a amisade, que 
ttenho contrahida com o dito General na fórma da 
cminha, e sua Chapa, me pareceo satlsfazer ao dito 
«General, averiguande as falsidadcs, com que qui- 
<zeram perturbar a dita amisade entre mini, e o dito 
«General ; e corno tndìi me tìnha chegado pelo Jeru- 
«bassa dos Inglezes, e imandei cbamar, o qual veio a 
«mcu Palacic com o seu Capitan, e gente armada, 
«e averiguada a falsidade do dito Jerubassa, com que 
« pertendia perturbar a amisade, que havia entre miro, 
«e o dito General, de que tinha nascido querer o dito 
«General peleijar com o dito Inglez, que se retirou 
«para està Corte, por cuja consideracao queria, parc- 
«cendo-me, que o Capitilo Inglez nao eraculpado na 
«traigào do dito Jerubassa, com o mcu Conselho fa- 
«zer, que o dito Cenerai perdoasse ao dito Inglez, por 
«cujo respeito queria eu passar obrigacSo aodito Ge- 
«neral, de que em termo de dous annos mandarla sa- 
«tisfazer ao Inglez, o que lhe devia o Rei intruso ]£ 
«fogìdo, e O seu Sìbandar tambem ausente, pois o di- 
tto Cenerai me tìnha pedido favorecesse nisto ao di- 
tto Inglez, para o que tinha dado minha Chapa ; e 
«niandando-os para a varanda do mcu Conselho, an- 
«tes de a ella chegarem, foi ferido um Portuguez de 
<um tiro de um Inglez ; ao que acodindo a minha guar- 
«da, e vendo ao dito Portuguez ferido, gente do dito 
«General, com quem tinha ligado particular amisade, 
«deramsobreos ditos Inglezes, onde foi morto odito 
«Capitan, e de varios tiros, que houve, se achou morto o 
«dito Jerubassa, do que informado, e averiguado o suc- 
cesso, segundo as leis do Reino foram condemnadoa 
«todos os Inglezes a* morte com fisco do barco, e fa- 
«zenda delle, reservando tao so mente a meu Conse- 
«lho as vidas dos marinheiros Cliristaoe, por seretn 
«da lei, do dito General, a cuja execucjlo acodio o 
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<dito Capìtao Portuguez, pedindo da parte do seu Ge- 
«neral suspendesse a execugào do Decreto, porque 
«queria elle dar conta ao dito General, e eti o fizes- 
oe, pela boa amisade, antes da dita execugSo, o que 
«feito, foranti taes oa rogos, que me chegaram do dì- 
«to General, que houve por bem o meu Conse!ho 
« co n d esce n desse nelles, e perdoasse as vidas, e a mais 
«execucào decretada ; pelo que mandei, fossem todos 
tlogo no navio entreguesà" disposilo do dito Gene- 
«ral, por cujo respeito Ihes tìnha perdoado, nào lhe 
«fallando do dito navio cousa alguma, corno constou 
cao Capitào do dito General, a quem foi entregue o 
«dito navio, para o levar ao dito General, tudo era 
«consideracelo da amisade, que com elle tenho feito, 
eque durarà" em quando no mundo houver Sol, e Lua, 
<fìcando tao so mente condemnado o dito Inglez, em 
«nào vìr requerer-me a este Reìno, o que o dito Rei 
«intruso, e Sibandar fogidos lhe nào pagaram ; pois 
«sendo o crime, que cotnmetteo o dito Capitào, tao 
«grande, o nào condemnou o meo Conselho, mais, 
«que em me nào pedir para sempre, o que eu lhe nào 
«devia, e $6 a rogos do dito General o queria favore- 
teer nisso, do que tudo me passou obrigacào o Capitào, 
«e Piloto Inglez para em nenhum tempo se praticar o 
«contrario; e Como me acho com o Reino ainda pertur- 
«bado com inimigos por terra, e mar, e ha tao sómen- 
<te um mez de mi riha assi sten eia neste Reino, nào te- 
«nho cousa capaz de offerecer ao dito General em ai- 
«nal de minha amisade, que so por iembranga the of- 
«ferego umas pecas de artelharia de bronze, esperan- 
«do ter occasiao para fazer o que desejo. Dada em 
«Gìor sob o meu sinal, e sello. Era acima, &c.» 

Deste papel se ve a estimacào, que aquelle Rei fazia 
do Governador, do qual se deve tambem fazer urna 
onservacào, e é, que o Rei nào tinha bastante causa 
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para temer o Governador, especialmente matando, ou 
prendendo a gente do barco Inglez, quando sabia mui 
beni, quào poucas eram, as forcas, que tinha no seu 
navio ; logo a que firn tanta cortesìa, tantos sinaes de 
amor, csti macào, e benevolencia ? A raz&o disto deì- 
xo eu a que a de por mira o bcm affecto lèitor, que 
certamente dirà, que os honrados termos de um ani- 
mo nobre, generoso, e desìnteressado por si se con- 
ciliam respeito, e veneralo, ainda dos mesmos bar- 
baros. Passado o dito pape], mandou o Rei chamar 
O Capitào Joào Tavarcs ao barco, que com grande 
difficuldade largaram os Inglezes, ficando so com o Por- 
tuguez ferìdo para sua detenga. O Rèi recebeo com 
muito agrado ao dito Capitào, e lhe declarou o muì- 
to, que com elle podia o respeito, que tinha ao 
Governador, pelo que ihe offerecia aquelle barco 
com urna pequena dadiva de algumas pecas de bron- 
ze, e umas poucas bufaras em sinai de sua benevolen- 
cia, e animo agradecido. Despedio-seo Capitào Tava 
resdo Rei, e juntamentecom o lingua do mesmo Rei, 
e a offerta refenda se meteo no Cacapo de Kstadn, e 
vieram até o barco Inglez. Finalmente o barco Inglez 
foi dado por livre com a gente que nelle estava, e en- 
tregue a" disposicào do Governador, o qual liberalmen- 
te lhe confi rmou, e ratifìcou a dita iiberdade, e lhe de- 
terminou por Capitào, cm lugar do proprio morto no 
Palacio, ao Piloto. E desta sorte partio o dito barco 
Inglez, e veio buscar junto da barra o navio do Go- 
vernador, para que com sua sombra, e proteccào se 
Sfigurasse das embarcacoes de guerra, que andavam 
por aquelles canaes, e enscada, dos quaes ainda se nào 
dav'am por seguros os Inglezes. 

Tanto que o barco Inglez chegou junto do Gover- 
nador, o Ealvou com toda a sua artelharia, agrade- 
cendo daquella sorte o favor, que delle tinha recebi- 



Jornada de Antonio de Albuquerque Coelho 153 

do : e logo o CapitSo Piloto Inglez coro alguns outroa 
principaes se foram ao navto a render as gragas ao 
Governador, reconhecendo-se por obrigados a seu tìo 
gingillar bemfeitor, e o Governador esquecendo-se de 
aggravos recebidos, os tratou com benevolencia, e be- 
nignidade. Alguns marinheiros pela maior parte Ca- 
tholicos, que em pessoa nào poderam ir logo mostrar 
seu animo agradecido, o flzeram por carta, que escre- 
veram, e assignaram, comò aqui vai tresladada fìsi- 
me nte. 

«Senhor General. Agradecemos todos a diligencia, 
«que o Senhor CapitSo de V. Senhoria tem feito com 
«El-Rei em nome de V. Senhoria, por onde ficamos 
«livrea das vidas, que estavamos sentenciados ao sup- 
fplicio da morte ; mas corno nosso Senhor acode aos 
«mais desamparados, a isto acbamos o patrocinio de 
«V, Senhoria para tal ministerio, de que todos, e 
«cada uro ero particular agradega, e renda as gragas 
«a V. Senhoria pelo tamanho beneficio ; e comò nos 
«fatta palavra para e inhecer, e agradecer os favores, 
«e zèlo Cattolico, corno de V. Senhoria, que se nSo 
ifora elle, estiveramos os que escapa ssemos vivos, in- 
«fìeis, e os mortos sem nome de Jesus ; e no mais nos 
«falta palavras. Tenha V. Senhoria muita vida, e per- 
«feita saude para amparo dos alfligidos, corno fomos 
«neste Gior. Guarde Deos a V. Senhoria, &c> Os 
mais humildes servos. Jotìn Barver, Domingos Con- 
tìnuo, tire. Seguem-se mais dez assinados, que se dei- 
xam por brevidade. 

Em conclusilo deste Capitulo quero aqui lancar o 
testemunho authenttco, que o Capitào Piloto, e os 
mais Officiaes do barco Inglez deram ao Governador, 
em que se confessarli obrigados na fórma seguinte*. 

iConfessamos nós abaixo assinados, Capitào, e 
«mais Officiaes, e gente da lotacào do vergantim 
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«Successo, de que e Senhorìo Mestre James Vvil- 
cliatnum, Mercador Jotin Dean, que tendo vindo a 
«est e porto do Reino de Gior a fazer contratti, che- 
«gou tambem a este no principio de Outubro passado 
«de arribada o Senhor Antonio de Albuquerque Coe- 
«Iho, Governador, e Capitao General da Cidade de 
«Macao, a quem abaìxo de Deos devemos todos a& 
«vidas ; e o dito Senhorìo o vergantim, e as fazendas ; 
«porque aleni do dito Senhor nos ter ajudado, para 
«que o Rei passado, que perdeo o Reino, nos satisfi- 
«zesse a quantia de nove, ou dez mil patacas, o que 
«tinha promettido, e effettuar a, se nào fosse a pouca 
« verdade do nosso Jerubassa, tambem obrigou o Prìn- 
«cipe, que conquistou o Reino para se valer do dito 
«Senhor, que nos satìsfizessc a dita quantia refenda, 
«vista a fogida do dito Rei, cujo Reino o dito Prin- 
teipe conquietava, sendo nós obrigados a ajuda-lo no 
«que podessemos, de tudo o que passou o dito Prin- 
«cipe Chapa de obrigacào ao dito Senhor, que entre- 
«gou ao Capitao Ricardo Langdon, que Deos haja, e 
«ultimamente a S deste mez de Abril, tendo os Ma- 
tlaios morto o dito Capitao Langdon, e sendo tam- 
«betn morto o nosso Jerubassa, em occasiào, que o 
«Capitao Joao Tavares de Vellez Guerreiro se tinha 
: «vindo despedir do Principe Rei, da parte do dito Se- 
«nhor General, passando o dito Principe ordem, para 
«que todos fossem mortos, tornando o vergantim, 
«acodio o dito Capitao, pedindo ao Principe da parte 
«do dito Senhor General suspendesse a dita execu- 
«cào, porquanto nào havia de ser contente della, e 
«Sua Alteza corno se u amigo, eirmào, nao devia pro- 
sceder nella, sem lha dar a saber, pois eram tambem 
«Europeos, amigos do dito Senhor General. A' vista 
«do que mandou o dito Principe se metesse o Capì- 
«tao no dito vergantim para evitar alguns atrevimen- 
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«tos dos Malaios, era quanto O dito Principe noticiava 
«ao dito Senhor General pelo seu lingua de Estado; 
«pelo qual mandou logo o dito Senhor General pedir 
«por nÓs tao encarecidamente, reco m me n dado assim 
<ao dito seu Capitaci, que quando a dita supplica 
«chegou, estavam jà oa ditos Malaios apoderados do 
«nesso vergantim, esperando tao semente sinal para 
«todos sermos ntortos em caso, que o dito Senhor 
«tao procurasse por nós, com a qual supplica foraos 
«perdoados nas vìdas, vergantim, e fazendas, e nos 
«mandou o dito Principe entregar ao dito Senhor 
«Governador, a quem confessamos dev-er o acima de- 
cclaradc, mostrando por este o nesso reconhecimento, 
«para em todo o tempo o nào deixarmos de confea- 
tsar, offerecendo nos assim ao dito Senhor, em sinal 
«do nosso agradecimento. Na barra de Gior, aos 17 
«de Abril de 1718 annos Rieti Vvallis. Tkom. brasati. 
<yotin Barber. Danell Stingsbis. Eram assìnados mais 
por sua ordem 21 com seu nome, e sinaì. A' vista 
deste testemunho, e dos pàpeis referidos neste Ca- 
pìtulo, nào resta mais, que se possa dizer; e assim 
n3o ha para que nos detenhamos ncsta materia. 

Antes que OS dous navios do GovernaSor, elnglez 
se apartem, é bem que nào deixemos passar em silen- 
cio urna notavel accào de pìedade, e religiào do nosso 
Governador. E' ella, que comò no barco Inglez ha* 
via muitos marinheiros nascidos na Costa, e criados 
com a doutrina Catholica, e no dito barco se nào 
usavano, os Ritos Romanos, nem se guardavam oa 
preceitos da Igreja, os ditos marinheiros Christàos 
nào podiam satisfazer Ss obrigacòes de Catholicos ; o 
que vendo, e sabendo o Governador, com sua inge- 
nita propencào 5s cousas da Igreja Romana, pedìndo, 
ou usando da authorìdade, que alli se tinha conct- 
liado, obrigou ao Capitào herege, que permittisse aoa 
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ditos Catholicos seus marinheiros, a que nos dias de 
Festa fossem ao seu navio a ouvir Missa ; e nào pa- 
rando aqui o seu pio, e generoso animo, mandava a 
lancha do seu navio para oa conduzir, e juntaniente 
para levar alguns Mouros, que comsigo trazia, os 
quaes servissem no barco Inglez no tempo, que os 
Catholicos assistiam à Missa, obrando com urna unica 
accào dous heroicos actos, un de piedade, e religiào, 
outro de justica, se é que Iha devia, em que se nào 
faltasse ao necessario servico do seu barco; e nào 
obstante està cautella, levava tanto a mal o Herege 
a assistenza à Missa dos seus marinheiros, que nào po- 
dendo mostrar ao Governador o dissabor grande, que 
disto tinha, o manifestava aos pobres Christàos, cas- 
tigandoos, quando della voltavam para o barco. Fi- 
nalmente, corno estavam para se apartarem os barcos, 
e era semana Santa, usando de maior authoridade 
para aquelles, que se recocheciam, e con fessa vam por 
obrigados, fez que todos aquelles marinheiros Catho- 
licos se confessassero, e commungassm em ordera a 
Satiafazera" obrigacào do preceito da Igreja, cousa, que 
nào tinham feito havia annos : que tale a desgraca 
dos Catholicos, que vao servir em barcos de Here- 
ges: mas felices estes, que acharam a occasiao de um 
tal Patrono, que nào semente lhe defendeo as vìdas, 
e lìberdade, mas tambem Ihes livrou as almas do ca- 
tìveiro do demonio. 
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CAPITOLO ULTIMO 

Parte o Governador para Macao, e dd-se noticia 
do que Ihe succedeo no catninho 

A os 18 de Abril deram a véla os dous barcos, 
o do Governador, e o do Inglez ; e qste por 
quasi todo aquelle dia foi sempre acom pannan- 
do ao Governador, n5o tanto por obsequio, quanto 
por infido das embarcacòes Mataias, e so quando se 
viO fora, e longe da barra de Gior, se apartou, salvan- 
do com toda a sua artelharia ao Governador. Foi tra- 
balhosaa viagetn, principalmente por fatta de Piloto; 
porque um so, que havia no navio, era falto de noti- 
eia, e experiencia daquella viagem : pelo que foi obrì- 
gado o Governador a tornar a sua conta a direcc&o 
della, guiado de alguma estimativa, e reminiscencias, 
que tinha das vezes, que passou aquelles mares. Com 
està determinac&o na notte daquellc mesmo dia 18 
mandou lancar ancora no'meio do estreito, que des- 
emboca para o fatai penedo, inimigo das embar- 
cacòes, a que chamam Pedra branca, nao sei se tan- 
to pela cor, que em si tem, quanto pela que causa 
nos que de perto a avistam ; e com razao, pois tem 
servido a tantos de naufragio, e de instrumento da 
justica, e furor Divino, pagando nella sua soberba, e 
cobica. E' perigosa, e terrivel, ainda aos mais experi- 
mentados, e insignes Pilotos, assim porque se costu- 
ma ordinariamente passar por junto della espacio de 
um tiro de mosquete, comò pelo grande baixo, que 
corre da parte de Oeste, que é o caminho, que costu- 
mam fazer os barcos, que vem do estreito de Malaca. 
Rompeo o dia iy de Abril com medonha carrau- 
ca de ameacas, e sinaeB evide.ntra de furioso vento, 
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que estava para soprar , o qua! accrescentou taneo mais 
o medo, quanto maior era o perigo da Pedra bran- 
ca, que estava por proa. A' vista de taes annuncios, 
o provido, e expcrimentado Governador Piloto man 
da togo ao mesrao tempo sospender a ancora, reco- 
Iher o escaler, segurar pela poupa a laticha, e desfa- 
rer outra, que trazia de reserva, passar contrabragosao 
Traquete, por gente capaz, e expedita nos topes, e 
dispòr tudo o mais necessario para resistir a" tempes- 
tade, e correr cura ella seguro ; e foi tudo executado 
com tao feliz acerto, e opportuna conjungàò, que o 
mesmo foi acabar coni està obra de acautelada pre- 
vengaci, que comecar um tempora! tao furioso, que 
a nào estar o navio p rùvidamente preparadc, corria 
evidente perigo de se perder. Foi necessario dar a 
popa ao vento, e foi com tao bom successo, que O 
navio so com o Traquete, valendo-se das vigias doB 
topes, distando a dita Pedra nove leguas, donde esta- 
va, passando por junto della, em tres horas e meia 
se achou ter o navio andado quatorze leguas; nao 
se affastando todo este tempo o Governador do tom- 
badilho, que coberto com um capote, resistia a furia 
do vento, e rigor da chuva, por acudir ao governo 
do navio, que so do seu mando, e direccào dependia 
a aeguranca delle, e de tantas vidas. 

Desta sorte livre o barco do perigo, se avisinhou 
a Pulolaor, Ilha engra^adamente vistosa e fertil, aon- 
de coatumam ordinariamente ir os barcos prover-se 
de frutas, gattinhas, e outras cousas necessarias. Per- 
tence està ao Rei de Gior, e tem alli seu Sibandar, 
que a governa. Como o navio trazia sómente o arroz 
necessario, agua, e carne de duas bufaras, que o Rei 
tìnha mandado de presente ao Governador, e estava 
falto de outras cousas necessarias, de que se nào ti- 
Jiha feito provimento em Gior, por quanto depois que 
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se comegaram as guerras, cnm a gente, que fogia para 
Ds matos, desappareciam tambem os mantimentos, jnl< 
gou o Governador se devia prover ria dita Uba de ai- 
gumas cousas. Mandou preparar urna lancha com a 
gente necessaria, e que levassem um sombreiro, ou 
chapeo de Sol, dadiva, que o Rei de Gior tinha feito 
ao Capi tao Joào Tavares, e favor entre outroa singu- 
lar, com que por seus merccimentoa o premiara, e 
com que naquelle Reino se nao costumum honrar, 
senào aos seus Grandes. Quanto que na Ilhao Siban- 
dar conheceo o sombreiro, nobre insignia dos seus 
mais honrados Malaios, dea et o logo a" praia a render 
a devida honra, e obsequio, e cxecutar as ordens, que 
Be lhe déssem, e corno entendeo quem era o que es- 
tava no navio, e o que pertendìa, procurou buscar 
o refresco necessario, de que a Ilha nao estava mui 
abundante; quando ncste tempo da parte de terra se 
comecam a engrossar as nuvens, e logo a fuzilar com 
relampagos, e romper com estrondosos trovòes, e o 
que se costuma seguir, furioso vento, que ameacava 
ruina ao navio, se quizesse fiar se na ancora : pelo 
que o Governador a teda a pressa dando sinal S 
lancha, para que se recolhesse, procurou fazer-se ao 
mar, onde mais livre dos perigos da terra, recebesse 
os arrebatados impetos do vento, Beando a gente da 
nao desconsolada com a fatta de refresco, de que 
tanto necessitava. 

Proseguio se a viagem até passar Polocondor, Ilha, 
que fica nove graos para o Norte, e serve de baliza 
aos Pilotos, para se livrarem dos baixos de Pulo Siffi, 
e Rabo de Lacrao ; e por mais que o Governador 
advertìo ao Piloto navegasse por fundo de trinta, e 
trinta e cinco bracas em demanda da terra, para que 
assim fosse igualmente affastado das correntes da bocca 
de Camboja, e dos ditos baixos, foi tal a inercia da- 
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quelle Piloto, que devendo ir tornar a terra de Co- 
chinchina, se ia embocando nos perigosos baixoa de 
Camboja, de aorte, que advertiodo o Governador no 
lugar, em que se achava, nunca pode conhecer qual 

fosse, sendo que tinha bastante noticia daquclla Costa, 
pelo que julgou, que para segurar-se, devia buscar 
fundo, em que commodamente surgisse, o que fez era 
altura de sete bragas, até que a observacào do Sol 
podesse dar a conhecer, que terra fosse aquella, onde 
estavam. Finalmente luzio o dia com Sol claro, que 
a bora competente se pode tornar; mas a altura do 
Sol n5o concordava com a situacao da Costa descrita 
nas Cartas de marear. Entra neste caso o Piloto era 
confusos labyrinthos, e perturbadas fantasias, sera 
que podesse dar razao de.si, nem da viagem, que le- 
vava. Accrescentou o.medo, e perturbacelo o vento 
algum tanto rijo, e contrario, que comegou aassoprar. 
Difficultoso é o passo, que se dd por caminho cego, e 
muito mais, se quem guia o caulinno, tambem é cego ! 
Nào desmaiou o Governador, manda fazer na volta 
do mar; carrega o vento, e com elle as correntes 
para as boccas, que abria a Costa ; e corno estas erara 
arrebatadas, ainda que o vento impellia o navio, aju- 
dado do leme para o mar, ellas corno mais poderosas, 
e senhoras daquella Costa, nào cediam ao vento, an- 
tes soberbamente o venciam, e levavam o navio para 
terra ; de tal sorte, que em pouco tempo descahio trea 
leguas para Oeste. Que remedio t Manda o Governador 
dar fundo em doze bracas, e dispondo-se para levar 
sobre ancoras o tempora], que espantosas, e cerradas 
as nuvens araeacavam, comò prudente que era, tra- 
tou com todo o nitrico de se certificar, que terra- era 
a que apparecia, quando o primeiro grao da previ- 
dente cautella é conhecer o inimìgo, de que se deve 
fugir ; e depois de varias conferencias com o Piloto, e 
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Cartas, se asseritoti, que era a bocca de Camboja, tao 
cerrada de baixos, que mettia horror, especialmente 
a quem nào tìnha experiencia daquella entrada. Por 
tanto a resolucao acertada foi dobrar ancoras, e arhar- 
ras, e esperar mudanca de vento favoravel. Entre 
tanto comegaram a encrespar-se as ondas desafìadas 
do vento, que furiosamente se la embravecendo, e 
descarregaram sua colera no navio coni tanto impeto, 
que parecia o pertendim sepultar. Foi necessario ar- 
riar todos os mastareos, e vergas, para que aquelle 
bruto, e furioso combate tìvesse menos em que fazer 
seus golpes. Carregou a noite com horriveis trevas, e 
a vista destas tornando maior ousadìa a tempestade, 
descarregou com mais forc.a. Entra o medo em todos, 
de que lattando as amarras, o navio embarrasse em 
terra, e se fizesse em pedacos com dispendio de tan- 
taa vidas. Entre tantas afflìcòes, e perigos, o Padre 
Capellao tomou por expediente remedio o dos exor- 
ciamos, que cheio de confianca em Ueoa devota, e 
compungidamente fez centra a tempestade; e o Go- 
vernatici- a exemplo do Apostolo da India S. Fran- 
cisco Xavier, deitou reliqmas de Santos ao mar, e 
com bom successo, pois antes de amanheccr, socegou 
algum tanto a tempestade, e o mar, sentindo aquelle 
insensìvel elemento a efficacia da virtude Divina, e 
dos merecimentos dos Santos. 

Succedeo naquella noite urna cousa n5o medonha, 
quao ridicula. Seriam dez horas da noite, quando o 
Governador observou, que arrebentavam os mares 
pela poupa. Entra providamente solicito em duvida, se 
seriam baixos, que antes com a perturbalo, por causa 
da principiada tempestade, se nao advertiram; manda 
secretamente pessoa de sua confianca, que da poupa 
com cuidado observe, e examine, se aquelle reluzente 
quebrar de ondas perseverava no mesmo lugar, e 
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achmi-se, quc era permanente. Mais cuidado dava ao 
Governador a perturbalo, que causarla aquelle acci- 
dente a gente da nao, do que o mesmo accidente; 
por tanto poz teda a cautela, para que està ae nao 
alterasse : quando pela parte de bombordo apparece 
outro Sinai, reluzindo o mar com alvejantes ondas. 
Perturbou-se a gente jgualmente medrosa, que des- 
confiada das vidas, acode ao Governador pcdindo, 
que levando ancoras, se faga A véla ; mas este perten- 
dendo socegal-os, mostrava ser aquelle remedio inutil, 
e improporcionado, e o proprio era confiar-se nas an- 
coras, e esperar, que amainasse o temperai ; porque 
aquelles sinacs se eram de verdadeiros baixoa, nao 
falhando as ancoras, e amarras, nào havia que temer ; 
e mais digno de temor era levar ancora, e largar véla, 
riandò o navio da inconsta ncia dos mares, e corren- 
tes com evidente perigo de cahir nos apparentes baì- 
xos. 

Assìm fluctuavam, nào menos o navio, que os ani- 
mos daquella gente em cega confusào, quando o Go- 
vernador repara, que aquelles representados baixos 
se vinham chegando para o navio. Neste passo os mari- 
nheiros perderam o tino, e persuad indo-se, que eram, 
ou fantasmas marinhas, ou as Ilhas nadadoras, que no 
mar Egeo fingio a fabulosa Grecia, pediram ao Padre 
Capellao Ihes fizesse os exorcismos. O Governador 
entre riso, e impaciencia, advertindo jà o que aquillo 
poderia ser, os exhortou, a que depozessem o medo, 
quando cardumes de pequenos peixes, ou cargassos, 
ou outros quaesquer partos do mar, levados é toa 
da agua, nào eram bastante causa para assidi os per- 
turbar, e obrigar a valer-se dos exorcismos. Final- 
mente se socegou a gente algum tanto com o que ou- 
vio ao Governador, e a luz do dia os acabou de sere- 
nar, experimentando com seus olhos, Ber verdade o 
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que a"s escuras tinham ouvido: e em dez dias, que du- 
rou o vento contrario, pela qua! causa foi necessario, 
que o navio estivesse alli ancorado, se viram aquelles 
fìuctuantes baixos, ou ilhotas de ovas de peixe, que 
entravam pela bocca daquelle rio coni a corrente em 
tanta quantidade, e lio juntas, que faziam suas divi- 
sòes, e caminhos ; e corno as noites eram escuras, a 
escuma das ondas rebatidas entri; aquelles partos ma- 
ritimos, representava m baixos. Passados dez dias, 
mostrando-Be o tempo algum tanto mais favoravel, se 
foi costeando a terra, sempre coni a sonda' na mào, 
e lancha cxpedita, porque era necessario passar pelos 
batxos, e vencidos estes, se foi navegandocom bastan- 
te traballio, até que finalmente aos 23 de Maio se 
avistou terra da China. 

Aqui se exasperou a doenga, de que vinham toca- 
dos jà~ alguns da nao, era ella a que chatnam Berobe- 
re, so conhecìda dos que navegam por climas humi- 
dos, e irregulares. Como a detenga em Gior foi gran- 
de, feznosda nao notavel impressilo o clima daquella 
terra, humido em summo grao, a que costuma acom- 
panhar a frialdade, que faltando-lhe a intencao nos 
graos, lhe sobeja a malignidade por causa das mui- 
tas cbuvas, e alagoas. Mudaram de area na Costa 
de Camboja, e Cochinchina, experimentando diversas 
cairn as, e calores, e corno faltavam cousas frescas, e 
verdura para o corner, e so usavam de mantimentos 
salgados, davam maìor pasto a* doenga, e comegaram 
muitos a indiar ; e assim se avistou terra da China, 
dous, nos quaes o mal tinha langado maiores raizes, 
quasi de repente, e fallando acabaram seus diaa. Da- 
va grande molestia ao Governador ver a sua gente 
tao afflicta, e nào poder remedia-la ; mas procurava 
consola-la do melhor modo, que podia ; e ainda que 
estava algum tanto tocado da mesma enfermidade, 
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tieni por isso deixava de descer a visitar, e animar 
os enfermos, soccorrer! do- os com o que havia ; e de 
tal sorte dissimulava o mal, .que aentia, que para dar 
animo aos descahidos, e mostrar, quetinham Pai, que 
delles tivesse cuidado, se fingia sto, e expedito para 
os consolar em suas molestias, e affigòes. 

Finalmente o Piloto pouco experimentado, persua- 
dendo-se, contra a estimativa do Governador, que es- 
tava mais a Leste, do que na verdade era, deu com 
o navìo em seco no tempo, que o Governador se tì- 
nha recolhido na Camera para descancar ; mas passa- 
das atgumas horas com a enchente da mare sahindo 
d aquelle lugar aos 25 de Maio embocou pelo canal, 
qne vae entre as duas Ilhas, das quaes a que està" 4 
mào direita, é a que teve a felicidade de receber 
em SÌ o incendio do amor Divino, e zèlo das al mas, o 
grande Apostolo dasIndiasS. Francisco Xavier, cha- 
mada vulvarmente SanchuSn, ou Xamchuen, corno 
dizem os Chinas. Como o Governador estava com a 
doenga de que se fez mencio, foi obrigado a deserei - 
barcar, dizendo o medico Fr. Angelo, que se nlo des- 
embarcava, certamente morreria em termo de 24 horas. 
Em terra foi bem tratado dos Chinas, naturaes; mas 
corno era necessario para raelhorar, vìr logo para Ma- 
cai), se meteu em urna barca Cinica, bastantemente pe- 
trechada, na qua! chegou a Macau aos 29 do dito mez 
de Maio, e logo foi conduzido pelos Reverendos Pa- 
dres da Companhia de Jesu para o aen Collegio, aon- 
de a primeìra entrada, que fez, foi na Igrcja, render 
as gracas a Christo Sacramentado por tao aingulares 
benefìcios, alcancados da Divina misericordia; e logo 
encamìnhando-se para a Capella de Sao Francisco 
Xavier, onde se expoz a leliquia do seu Sagrado bra- 
go, devotamente a beijou, e sacrificou nas aras daquel- 
le grande Apostolo nlo menoa sua affectuosa pieda- 
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de, qne a governo, de qne vinha tornar poste, protei- 
tando mais com o coracao, do que com a bocca o de- 
sejo, qne rinha de se pqr debaixo de sua preteccào ; 
e corno pert codia logo no seguirne dia tornar pone do 
governo, corno na verdade tomou com loda a pai, e 
quietaclo, procurou primeiro alistar-se debaixo da 
bandcira deste grande Generalissimo do Oriente, as- 
sentando comsigo, que seguindo as maximas de tal 
' Antesignano, quanto aeu estado Ihe permìtìsse, todai 
anas emprezas teriam o acertado firn, ou fosse m diri- 
gidas pelas regras da prude ncia, ou llvradas na bem 
fundada espcranga da fortuna, ou movìdas de urna ne- 
cessaria resolucào, ou finalmente levadas do télo da 
honra Divina, e servìco de Sua Mageatade. E certa- 
mente os principios do seu governo, fundados nas re- 
gras da Ch ristand a de, e benevolenza, com que pro- 
cura attrahir aos mal contentes, cortando muitas vc- 
zes por si, dao a entcnder quaes serio aeua progres- 
soa, assim nas bem acertadas maxìmas do seu proceder, 
comò no augmento temporal da Cidadc, que a Divina 
bondade comegou a prosperar com muitos, e rtcoa bar- 
cos, depois de urna summa pobrexa, e desamparo. 
Seja tudo para maior gloria Divina, e bem temporal, 
e espiritual desta Cidade de Macao, e das Mlsflòci de- 
pendentes della. 
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